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Ji201m um trab,:;;.Jho com leitura" Si:'ío l.í.vn .. ;s cons; . .ider.ados bons por­

pro1'es~,nres C' quE· se destinam p!''incipalmente a alunos de ~;.;equn­

do qrau" p,_;urto dM conc:e;:r::n:àc: de lingua de BiBkhtin e uso conc:ei--

::ls :!e.J.t.orr:L'é:; rv·.tvi.\.eq.i,;·,\doe (2uteJ1~t:-s- dos li'"'F'os didáticos) 

pi~odu:"ern fl":wmas difc:r·entes de silenc:.iamE,nto" D que con·v·;:mc:ionei 

ch2mRr de formas de silenciamento 1 relaciona-se com a constru-

c-;;i(o dE' n'i'I€1\fi:!inci<".S a partir· da formular_;ào de pt-..~r-qurd.:.õ:"s" Qu,_ndo 

s~~ desv21tw.L::õ:~m ----·ou se ne-qL<m---- as opinibes pes.,,oais E· as, eY.oe·-

lE:.i.tu1···a t'&1:< dir-iqida que só inter~e-ss.am os s.ent.idos desc~_iados 

pc-.l.c;s 1G~iton·,·~:s pr.ivilsqiados" esforça··--se c,•m imro1~ sent.idc::~s i' 

textos. As formas de silenciamento 2 dizem respeito à cristali-

de ost._rut.uras na rwátic:a esc: o la1~ 

c.-:íz-,;~ mA c;,o;-,pac.idadr.:i de· lci.b .. tr.'a.,."----" t2.onto no leitor .ini.c:ia.nt:r2 

qu;c,rytc no 'leitor suposto nâc i.nic.it:~rYí::J:::t (r:wDfesst~Jr), 



P..a1-avras-c:ha.ve 

Si J en c:i.amen to. 



:r n t.r<OdLtÇ-~C> 



1:1. 

pn::tendr2 SP-1? t"Y .. \'tr-a, O ClU!'? mE:· mo/e é a dúvida~ o nâío-sm<.bel"·--·fa·­

::::c·•·· o intê?!"'V6''do cntxe teor.iiii\ E· pr-átic:<L !'1ove-m8, i'undi:'i(\TfE-mtal-

mentt-::, um F\ nc•::es;;:;idad{~' de questionar· prática.s dE' Jt~i ü .. wa cue 

des:}possz,m -::J suic·itcr de S(?U discurso. Este tE:>;t.o deve sei"" en-

ountas de cdunos que poder.i.e\m qut:·l:w<:H- o ciclo de pel'"gLmtas·-n,~s­

posta!O:- que n-.:<Bl.i.:c:am um i:;·s·fon:;:o de fE:,-chamento dE' ssntidos dos 

S2i<bP.i"'" ,:;:. CQlocam em :-ic;quf.::· a d.c:;"·,indcâo a que s~o submEtidos os 

,::tlune>s, pc)j_s:. rc.L-/ind.icam o direito à palc~\tra.. ao poder que c:. 

d.lZt:T c:·nc:cn"·a" "Pof que- nào pode s.;er isso, professorú;\";·"'" "Por 

que a lcitur& precisa ser essa?''. 
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tos" O de co locá-1 os no 1 uqar que se desej a-.va quse ttll es esti ve1s-

tas que o material tra~ia, sob risco de dessacralizar apostilas 

0"\ti.na1 meu "po.tT&o"" Acabava~ pcrtanto~ c:olabo-

resposta certa?'' 

Desde 

d.::~s 35 imp.\.icac;L":ies ídeolóqicas que tl~azem cons-igo~ Seus efeitos 

soc:.iedade, enfim, 

de estruturas sociais. 

brasileiras. Como as criticas a esse verdadeiro manual (no sen-
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o t2ór-·ic:a qu~~ mr2 move 

supOç qu.p nossos dis:.cur·sos iOlnco;-·am·-se sempre tsi·m out.ros discu1~-

o--;ist;:c; 

Minha arreciBçào desses ta~to% era compartilhada por pro-

' , ___ lfl .-!.stic:a. Uni \re1~s idade de 

mesmo esses que s;ào vist.os como bons li>-ros estâo ins:-crit(:JS num 
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as, :-efJ.c:,<!:ies. qurc· for-Gm susc:.itadas por (?les podem s-ei~ tJrojtf'tc(d_,;;s 

D outrrJ•:; '[j_-,,r"DS. outr2;:r, prát.icas cscolar·c-s de le.i.tura, para 

produzi 1~ outí~i:,Si PC-' f J c·xtí~?:><:; -" O 1 e i to r mr.;;.smo v•~Tá que esses li VI'" Os 

i'::>SC.l'da. !\h"""·SFI n;,·lal7i::to P<ntn;::- t::r'>'tos. se pen::etH?r·á que h~t ,11u.:i.to 

de< hc<mOi")&r·H?D nos dois. livn:.~s t?stud-ado-r~" homogene-idade comp;st--é­

vel à de outros livros didáticos que qualquer professor de por­

+:.uql . .té's r:onhE·ce. cJ que pi'"'oduz, por -sua VE<:~. a homoqeneid-ade de 

leituras de textos c~ por extens*o. de leituras do mundo. 

pt-c•_ieto (r·!2\pn3dut.or de le.it.ur~"'s,, qostau~iB dí2 dei:•-;oou- F€-'qistr·ada 

umi?l <·:'XPf'2!""i·tn,:::i.,:-:\,- E"rn um,;e. disc.ipl inB de: me:·\"\ cun,;o d~? mestf"ado em 

LinoGistica (em 1993)~ ministrada por Geraldi. tive a opcrtuni-

t.tJ~ das retl.e;dj_;c.~s dos ~<lunc:,:=: ... F· uma e~q::<~:õ>l~iê;nc.ia que foi e é im·-· 

port<:~nt.e par-a E!S,te rns:u tTaba:tho,, p-or·que mostra a v.iab.il.idaôe de 
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Notas- d-a i.n troduç~·o 

1,. UsaFD:i. int.orpr·t·taç~o como s-inhnimo de compn2ens-ào ou lt-ihwa. Qda.ndi 

(t98.8~:tOl.-Pl pr·nrb'e ttiTJa distinr;ik"o f.:·rdre i.nten:wet.ac;;fo e compre-ensâ'o~ ct s.a-· 

bsn o; interpreta~)\.'o .!ev2.;··i,;.; c~m cont2 o t:ont.exto lingüistico E" a CD!rq:n'"e•en~­

sà·o" o contc·cto de sih\~'lc;ào,. ~las 1?!:'-sas dis-tinr;ê'fes nàc< s;iro tranqüilas n.:\ 

pi"Odllçito c:i<:'nti.f:ic.3 que t.sm pr;r oh_iG-to dt· estw:!i~ ,~ leitura .. Re-meto o leitO!~ 

dissE'rt.Et.r;à'r.J dr:· mpstt"<:Hb de Guedr:o-B- (1988), p1"i.ndp2.lmente- é\O seu cap:i.t.ulo 

nc·LL tomo DS'- conccitns com<) s-inônimos,. mt::·smo 1:tcwque minha tliscuss~Yo do c<"'--· 

sLmto st:Qt.H? nnt.rc<s ca«d.nhc's-, Sohre a concspc;à'o de l<':'it!Fa i:>.dotadA o-tqui, vel" 

capihd.o .1. dest,;\ dis:sr~·J"LOtÇi.'f~'" 

2 .. 8;-<"f~n~:i. (rt-}pn.'lduçi!§.Q nos-t;., dl,;o.sel'i.açà'n pcwque a r-P.produção de sentidos 

suoere a rdJSsihilidade de iqu<'lldctde quan-do da n:tomctd-a? quando de uma nova 

J.;,oihu-~1 0tc Como o Jcdtor vr,H-á no capd.tdn 1, tomo a rwoduçào dE:· sentidos 

conH! Af!.la.lizo:Kão que:: tem como e·le-mGnto::; o mesmo e ;:t dif'erer,te. Nunca a re­

tom;,;.da 0 n;almentr,, idêhtiGI ao elemt-;ntc< i'l.nted.OI'·, nunt:E>: é r-emlmenh:· o me,,­

mo., !'H?">9ct c.rmcerc;à'o, (Re)f-'•1"<...1dtlç~1o sf,'FA aqui entr.:-ndida como uma tenta-tiv;;t de 

·L"zev· fH~i"m<<fH0t:er· o mesmo quando d,~ r~f.ctoma.d-a~ Ltma pr:Lo-rixac;à'o do mesmo, 2m 

dEtr:í.ment.o de> dift:!"f'nh-~" 



Cap::Lt.Lt1o .:1.. 
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I Su~e~to e 1~nguagem 

Os desenvolvimentos da L.inqüistica forçosamente implicaram 

uma neva n:.fle~:~o sobre o brabalho que se faz com leitura em 

sala de aula. 

Depois do desenvol ..,;imento da teoJ~ia da enunciaç21:o em se­

mântica~ n:l\(n se poderia pensar numa prática de leitl.tra que n~a 

1-:mfocasse os efeitos da .inc:lus~o do sujeito na e pela linguagem 

·--por influ'ência dos estudas de Benveniste. A quest~o da subje­

tiv.i.dade na lingua9em foi entB:o levantada por lingLüstas na se~ 

qunda metade deste século~ estt..~dos que tive!'"'am qrande impulso a 

part.:i.r da leitura~ no Ocidente~ de um mestre ignor-ado até ent~o 

------Bak ht in---, cujas r·ef lexôes sobre a linguagem se d:t\o no entre-

cn.tzamento da quest~o do sujeito da ideologia • e . 

Os estudos sobre o sujeito e SL\a. r-elaç~o com ~ linguagem 

n2:1:o s:é(o convergentes e t"&m-se desenvolvido em muitas linhas de 

,:;:málise (qlJE, no entanto~ nem sempre Sf<~ mostr·am inconciliá­

veis): a linha psicológica, a psicanalitica, a social~ a histó-

rico-ideológica~ entre outras. O espaço que abri para a inc:lu-

sào de 01..1tras correntes nesse-~ r-ol deve-se ao desejo de nâo re-

duzir os estudos feitos na área, os qua.ir::> nem sempns> aceitam um 

ou outro rótulo~ ou nem semp1,..e se incluem somente em uma linha. 

ou quase sempre encontram um outr-o r-ótulo para si mesmos~ 

Este trabed ho apr·ovei ta r á estudos principalmente das duas 

últimas correntes~ asswnindo um carátts>r- sóc.io-históric:o--ideoló­

t;_i:Lco~ o que explic?. que eu também traga aqui reflE'Hêles sobre a 
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soc:ic:dogia da educaç~o. Espero poder-me beneficiar da amplitude 

desta pe!'"Sp~-<:<ctiva --mesmo que possa ser acusada de estar tor­

cendo pOI'" vár·ios times e, o que é piOI"", jogando contraditoria­

mente. Assumo "''ste texto como apertado em fronteiras (e procu­

f·ando uma fresta entr·e elc'i<S) porque nÊ!o desejo íncluil'"-me sem 

resd:riçôes em nenhuma dessas 1 inhas de análise. 

Uma linha de análise do sujeito e sua relaçiâo corn o dis-

cursi-,,o qm::· ng::o desejo adotar· aqui é 61.quela aceita por parte de 

c.orrente francesa de e:;_nalist~3s do discurso (AD) ~ p01,.. influ?ncia 

de Althusser (1970): a i<:ieoloqia interpela o individuo em stt­

jeito. um sujeito completamente assu}eitado pelas in}unç~es so­

ciais:. Pan:1 Althusser, o sujeito é sempn:;t-já sujeito, isto é~ 

mesmo ;,.:mtes de n.-ascer- ele já tem seu lugar na estn .. \tt..w·a social~ 

Essa noçào de assujeitament:o, pelo caráter de infinitude do 

advé!Fbio e pela metáfora de lugar~ leva a uma concepçiii"o de imo·­

bilidade social que n~o coincide com uma concepçà"o histórica 

( dt~ ltXti:is e con f 1 i tos) de sociedade que desejo adoteu-- aqui. Seu 

sujeito só ser"ve a uma (n::!)produçiào social. 

Outros estudos~ com base principalmente em Fr-eud,. Lacan e 

Nietsche~ enfiõltizam o papel do inconsciente e da linguagem na 

estrutu.raç~o do sujeito e em sua manipulaç~o. Seria ent,âío o su­

jeito totalmente assujeitado pelo inconsciente e/ou pela lin­

guaqem? Apesar de fundamentais par~'- as r-efle~d5es que des,ajo fa­

ze~~~ nâío tenho formaçiào st"tficiente par-a aprofund~-..r-·me nas con­

tr·ibuiçbes que esses estudos poderiam dar" a este trabalho~ Mas~ 
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se-qunda Har-oche (1984:209), nem mesrno Fr-eL\d a·fastou completa­

mente a idéia de aut.onomia do sujeito: para ele~ o humor- é uma 

marca:>. de sua rel~"-tiva autcmomia. Além disso, pai~!:." Nietsche, o 

" ( •• ") homem nâ'o é um desr:obddor de verdades independentes de se-u 

desejo de poder ou de seu instinto de sobreviv"&ncia~ mas sim um pro­

duto!" de significados e~ portanto~ de conhecimentos ql\e se con-sagrõ'lm 

a1xavés d0.s convençiJ'es que disciplinam os homens em gFt\pos sociaisw" 

(f!wrojo e Rajagopahn, in Ar·rojo, 1992:54). 

Há. sequndo essa c.oncepç~o, t.!m su_j e i to que pF·oduz c:onheci--

mentos que s~o as ver·dade-s que sâo o mundo. Nâo um sujeito pas-

sivo a mndelos sociais prontos que a ele se impnnham mecanica-

mente. 

Sem tomar· c sujeito·-leitor como dono de seus at.Cls~ cwigem 

das .açôes qtH?. pratic:51 e totalmente consciente dos e·feitos que 

pr"'O\/OC:a ~ t.ambém nào desejo ver nele um suje i to completamente à 

merc:&· das injunções sc--,c;iais. de seu inconsciente e da língua·-

gem~ um mar·ionete que n~o pode ser- responsabilizado po1~ S!'.?US 

atos. Essa também é a pf.)Siçii;(o de Haroc:he; 

"r;:econhecendo a justeza evidente do "eu que nâ'o é m-ais mestr·e de si"~ 

nâ'o podemos entretanto contornar a realidade d<!~quilo que se pode-riE<­

designar como "margem de autonomia", ap<:u'"ecendo aqui sob a forma de 

uma cdtic<', i~li de um,t~. Fes:i.stâru:;ii~, e mais além de uma revolta." 

"( ••• ) os €?feitor, conjugados de um .assujeitamento excessivo ao Estado 

e de um assujei tamento demasütdm.mente bem sucedido pelo si>:-temõt ju­

r:í.dico associam-se~ às vezes~ par;~doxalmente c:om os malefícios de uma 

certa Fadicalizaçito nascida de uma vulqarizaçito :-umária e-, fre-qüen­

tement.e~ errônea, da psicanálise. Colocando~ ~\s vezes~ de fnrma su-­

perficial e esquemática .v:;;. noçEres de inconsJ:iente~ de narcisismo~ 
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de desejo~ de eu, t;"-nto um~s quanto OiS out.l"õ\S t.'êm por resul ta.do 

contribuir para l'"efor~çar o sentimento de "irnrsponsabilidade-" e de 

p-assividade do ~nüeito~" 

(Harochey 1984:208/210) 

Par-a as l'"eflexôes que dess-jo fazer sobre lei h.wa~ nâo só 

s;%i;c.· fundamentais as pesquisas que for-am feitas sobre o sujei to 

na Lingü.:ístic:a;; também as consideraçtíes sobre a linguagem (e 

sua pnJduç~o de sentidos) sâ(o fundamentais para a c:oncepçào de 

leitur,;:<. que desejo adot.<~r aqui~ 

Hoje~ clássicas dicotomias saussure<om,;:~s como .l:ingua/""·.·\l<A~ 

que co l oc21vam l :.i.ngu0. como sistem.:\ fechado, interessante par~"' 

a Lingü1stica porque E:'!'" a homogê·neo e asséptico dos efeitos his-

tóricos~ ni:lo podem ser vistas sem grande reserva. Já o denun-

ci21Y'"\ Bak!"l"l:in (.1929) ~ par·a quem o "objetivismo abstrato" na 

LingüLstica. r-etir-ou do.; línqLJa seu conteúdo ideológico por c:olo­

c.á-l-3 como imutável, com significado imanente
2

" 

é: o conceito de 11ngua de Bakht.in que desejo adotar aqui: 

"A pcüavr·a é fenômeno ideológico pO!" excel~ê'ncia". 

~ ( .• ") em tvdo s.igno .ide~~16qit:.:o •:onfrontam-se indices de va.lor con­

traditórios, O siqno- se +.orna a ar-ena onde se desenvolve a luta de 

classes." 

"Sabemos que cada p.al<?.\Wa se -apresent<.~ como uma are-nm em mini-atura 

onde se -entn:>cruzam e lutam os valo-rer., socíais dE< interaç;;to cont!•adí­

tór·i,:L A p-alavr-a re-vela-se, no ll'IDmentl:r de sua e:q.1ress::to~ c:omo o pro-­

duto d<1 interaç:to viva das forças sociais." 

(Bakhtin~ 1929~ 36/46/66) 



Bakhtin ccmsideri::~ o sujeito (ou o individuo) prenhe de 

sentidos atribu.tdos à linguag~:-:m~ Apesar~ portanto, do autcw en~ 

focar nessa sua obr·a o carái:er inter-acionista da constituiç~c 

de sentidos~ esse "inter-acionismo" nâ:(o deve ser entendido aqui 

como r-ecuperaçâ:(o só de s.ituaçtles contextuais mais r-estribas, 

como momento ela enunci.aç~o~ intençf:lss do sujeito, grau de com-

Bakhtin é fonte r-ica para esses estudos~ mas n~o deve ser con-· 

finado a eles. 

"0 situaçà"o e os participantes mais ime-diatos determinam a forma e o 

e€,tilo ocasionais da enunciaç~o. Os estratos mais profundos de sua 

estrutura s.&"o determinados pela.s pn?ssô"es sociais mais substanciai-s e 

duráveis a que e-stá submetido o locutor." 

(Bakht.in 1 1929:114) 

A lingu2<gem nâ!:o será entendida aqui como código passível 

de te;.:tc".\s. A decodi.ficaçi'rto sugsl~e que o sentido~ além de ser 

imanente~ seja t.ransferivel facilmente de um emissor para um 

dest.iniõ!tár-io que perb-".mç.a ii'<.O mesmo grupo sclcial que o f.unissc.w~ 

tenha o mesmo c:onjunto de crenç:.as e valc.ln?s, esteja interessado 

na nsdaçào comun1cat.i.va estabelecid5!~ possua a mesma história 

~ 

de leituras que ele ••. 

Tampouco trabalharei com discurso tal e qual o consider-a a 

AD~ o d.i~r;cur:._.;;o materializa o •:::ontato entre o ideológico e o 

linqüi.s·t.tco (F'êcheu;.d. O lingü.ist.ic:o~ c:omo sugen? Bakhtin~ é 
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ideológic::-, em t.odas suas mani"festaçe:Je.s: n~o existe palavr-a sem 

valor- idecd.ógico. Dessa form~:il ~ n~o f a::: sentido perpetuar- a dis­

tinçào entn? l.ingülstíco~ ideológico e discursivo que subjaz à 

defin.iç~o de Pâc:hew·-;. 

Essa definiçâo~ c;\C:Iotada pela AD. nasceu de uma preocup;:;tçà.o 

de coJ.oc:aç:âio do d.iscw·-so no foco dos estudos lingü.isticos~ isso 

em meio .=1cad·ê'mico de estudos lingü:isticos segundo orie-ntaç~o 

e.:;tr-uturalistaJ em que a língu,=- está separ-ada de seu car""áter­

ideológico. A definiçào n~o é boa porque per·petua a separaç~o 

que n2l:o desejamos mais fazer~ 

Ai.nd<.~ nas palavras de Bakhtin; 

"(, .• ) na prática viva d,~ l:ingtl~~~ ,a conscifucia lingüi.stic~~ do locu­

tor e do Fe-ceptor nada tem a veF com um sistema abstrato de formas 

normativas~ mas apenas com i.l. linguagem na sEmtído de cordtmi:o dos 

contextos poss:ÍV!'i!is de uso de cada fo-rma par-ticulax. Para um ·f<1lante 

nativo~ a palavra nã:o- se apresenta como um item de dícionádo ( •• ~). 

hla f"P.alidade~ ni\:'o s~o pt~lavras o que pronunciamos ou escutam!)S, 

mas ver--dadt'S no mentiras~ coisas boas ou más~ importantes ou tY"i-" 

vL:d.s, aqradáveis ou de-sagradáveis, etc. A palavra e~"tiiÍ sempre c.arre­

qada de um conteúdo ou de um :s:entido ideolôgi,.-:o ou vivenc.iaF1 

(Bakhtin, 1929:95) 

f.\i:i> a palavra é fundamentalmente ideológica, é fundamental-

mente histór·ica:r por· isso~ é polissâmic:a. Portanto~ o lingLd.s-· 

t . .ico será aqu.i entendido como múlt.iplo de sentidos em todas:. 

suas man.if~staçtles~ já que ele~ para faze!'" sentido, precisa da 

história que o atualize e es<:r,e <Rtual i:z.ar é- o confronto entre o 



gua ~ o homog'E!neo stoipar-ado do het-eroçrE-'neo. Est_;,.mos ao mesmo tem-

po irremediavelmente tomados pelti que sE-' denominou o sentido 

literal {o do dicionário} e irremed:iave!lmente distantes dele. 

aceitaç2!o da litera.lidade e sua oposiçÊ!to à metáfora 4
. 

II As c::ond:iç&es de produç~o da 

1e:itu.ra 

Um estudo que pretenda. rect.!pen:l.r a fiçp .. wa do leitor como 

sujeito histór·ica~ participando da produç~o de sentidos de um,,. 

linguagem também hist.órica (e~ portanto~ ideológica) em todas 

suas manifestaç.e:Jes~ n~t.< pode estar restrito a condiçt!f.ii>S de pr·o-

duç~o imediatas e imedü:d:amente visi.veis. 

é o que faz uma corr-ente de anó:distas da conversaç~o, por-

exemp 1 o,, quando considera menos "inteFa ti v as" a 1 ingt.\agem es-

cr-ita e algumas formas de linguagem falada como os monólogos 

(ver como e>:emplo Marc:uschi~ .1.986:7~':<). Assim, quando a Análise 

da Conversaçâo só considera inter-locutores concretos pan.:.< que 

do que hoje é fundamental para o estudo do discursivo: Cl .imaqi-

nário~ 

Bakht.in já most.r-arB que a enunciaçâo n~o é mcmológica em 

nenhuma de su-<:4S mani·festaç:E:!es~ E!bl~indo espaço pal"'a o imaginário 

na constituiç~o do discurso e p,;.ira a interdiscursividade que Cl 
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"Uma análise mais aprofundada revelaria que as formas m:[nimms do dis-­

curso intericw s:to consh ht:id<'!s por monólogos complett1S~ análogos a 

paráqt-a·fos~ ou enti:'l'o por ern.tnci.açêfe=· completas,. Mas elas assfJmelham-· 

se mais ainda às r·éplicas de um diálogo. Nilo é poF acaso que os pen­

s<~dores da Antigüidade já concebiam o discurso interior como um diâ-

loqo interior." 

"Toda e-nunciaç;};'o~ mesmo na for·ma .imobilizada dA escrita~ é uma res-­

posta ~~ alguma coisa e é constn.dda como "Cal. N;to passa de um elo da 

cadeia dos. atos de fala. Toda in;,criçâ'o prolonga aquelas que a prece­

deram, trava uma pollfimie<..l com elas~ conta com as r-eaçô'es €l.tiV<'IS da 

compn:~ens~o ~ an teci pa·-as." 

" ( ••• ) a en1..mciaç;;í;'o é o produto da interaçâ'o de dois indivlduos so-

dalmente ovgi:'lnizado-s e~ mesmo- que ni:ro haja um intedocuto-r real~ es­

te pode ser" substi hd.do pelo representiilrde médio do qrupo social ao 

qual pertence o lon\tor." 

(BO!khtin~ 1929: 63/98/112) 

O pen:ur-so que apr-ovei ta rei desse .imaginário nas condi.çbes 

de produçê!o da leitu~-a passa por P'&cheul< (1969~ in Gadet e Hak, 

1990) ~ Osakabe (.1979) e Geral di (1991a). Ainda considerando as 

condi çbes de produçâo da lei t.ura, desenvo 1 verei uma r· e f len<âo 

baseada em Ducrot ( 1984a), Authier·-Revuz ( 1990) e Orlandi 

{1.988), autores que~ de perspectivas dii'er-·entes~ abordam a he­

t.er·ogeneidade do discurso e. Estudan?i, portanto, como elementos 

constitutivo~. d2"\S condiçôes de produç~o da leitura~ pr-incipal-

mente a interdiscursividade (via noçâo de heterogeneidade) e as 

imaqens quH se fazem (e que ·fazem) os interlocutores no aconte-

cimento discursivo. 



1. A int&rdiscursividade 

Gosta~- ia de dest.acaJ~ aqui a noçào de polifonia como ap 15 re-

ce em Ducrot (1984-a.). Segundo o autor, o discurso é polifônico 

pois nale podem ser inseridas pe-rspectivas múltiplas. Casos es-

tl.ld<::tdos por· ele s~o~ e-ntF"e outros~ a negaç~o --em que uma pers-· 

J•etividade r.:>r-gt.unentat.iva pretend.ida pelo locutoF·~ apagando a 

Authier-Revuz (1990) também mostr-a a polifonia na e da 

linguage-m através dos estudos sobre heterogeneidade. A autora 

pr·oqride na análise do aspecto poJ. i fBnico da 1 inguagem dando--· 

lhe um cunho histórico/psicanalítico~ Pol~ um lado, ela mostra 

que i:'. ent.tnciaç:iüJ constitutivamente- é poli·f.Snic:a devido aos di-

versos discursos que a atravessam, isto é~ por·que é atravesr::>ada 

pela interdiscunsividade. também acrescenta 

(quando comparada a Ducr·ot.) aos estudos sobre a he-terogeneidade 

a vi-s~o fundamental do sujeito d.ividido da psic:cmál.ise~ ou se-

ja~ n~o só o discur-so é heter·ogêneo~ mas também !:::< sujeito o é, 

com o Outro C(.>nsti t.u ti vamente fazendo pa!~te de ambos. 

M<:"'IS~ apesar da heter-ogeneidade constitutiva dos ·ten~tos, 

eles pav·t?c:em monofónicos aos leitores, que procL\I'""am~ também num 

trab~':tlho de aut:or··i.a~ da!'""-lhes coerânc.ia~ unidade-, Busca-se~ na 

leit.ura~ o monossentido, embora esse se d"ê sob o signo da hete-

rogeneidade, da interdiscursividade. Além disso, institucional-

mente também SI'.! procura apagar o interdiscur-so. O sentido dos 
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textos~ na escola~ produz-se sDb o efeit.C< da monofonia (Orlan-· 

di~ 1989). com uma voz homogeneizante que é a suposta voz uni­

ficada do autor- do livro didátícot um leitor privilegíadc<~ 

Sobr·e o cont:sito de leitura pr·ivi.legiada veja·-se Or-landi 

(1988). Se9undo a autor·a~ a histór-ia de leituras do aluno n~o é 

valorizada na escola~ que o consj.dera num "gr·.a.u .. t zef·o" de apren-· 

di:zagem~ e t:J autor do livr-o didéttic:o seria o leitor pr·ivilegia·­

do nesse c:onte}:to. PEH-ece-·me que o autor· do .livro didático in­

cm-pcwa as leituJ"'as já feitas sobre o texto (ou melhor~ a his-

tóri2 de leitur-a.s do te)-:t:o) como se fossem as SLh"l.S (sem atentar 

para a interd.iscursividade que as produz.) e~ pelo lugar que 

ocupa na inst:ituiçâü:; escolar-~ pode r·ealizar o esfoi'"ÇO de impB-

1 as como as corretas~ ver-dadeiras, 

é importante destacar que deter-minados> sentidos de te;.:tos 

í principalmente os sentidos dos te>: tos literários~ que t'ê"m sue.~ 

história de leituras mais conhecida) s:01o naturalizados na his·-

tória. A seleç~.ifn desses sentidos é sempr-e feita da pe!"'spectiva 

dos leitrJr-es privilegiados~ que se utilizam também da escola 

par<B. (r-e)ç:woduz.i-·los, (re)produ:zindo a monole.itu!"'a autorizada. 

social dominan·te. O que é a signific:aç~o rratural v port.anto~ n~Xo 

passa de um &stado passageírc) que se pretende eterno. Um fenô­

meno ideológico que S!:-"3 pretf:..:>nde estr-utural~ porque a signif.ic:a-

ç~o é vist21 como imanente. 

"Mas aquilo mesmo que torna o signo ideológico vivo e dinâmico faz 

dele u.m instrumento de refraç;;to e de deformaçào do seF. A classe do-
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minante tende a conferir ao signo ideológico um caráter int<mglv~l e 

ctdma das diferenças de d01sseJ a fim de abaf.ar ou de ocultar a luta 

dos índices sociais de v.alor- que al se trava~ a fim de tornar o signo 

monovalente~" 

(Bakhtin~ 1929:47) 

Uma grande contribuíç1:lo de F'êcheux à AD é a noç~o de for--

maçZio imaqinál~ia~ dentro do c:c:•nceib:;; de c:ondiçbes de produç21:o. 

" ( ••• ) um discurso é 

pr~1duçâo dmd.<~s". 

sempre pronuncútdo a par-tir de condiç?íe:..o: de 

" ( ••• ) nl.fo se trata necessar-iamente de uma tF.;:;.nsmissifo de informaçâ'o 

entre A e B mas, de modo mais geral, de um "efeito de sentidos" €1ntre 

os pontos A e B. ( ••• ) A <= B designam lugares determinados na estn-· 

tura de uma form~~ç:'!l'o social.( ••• ) o que funcionEI nos processos. clis­

cm·sivos é um21 sél'"ie de formaçf.Yes. illh'>ginárias que designam o lugar 

que A e B se atdbtH.::m c.ada um a :..d e ao outro, a imagem que eles se 

fB.zem de seu próprio lugar e do lugar- do outro". 

(Pê"cheux, 1969. In Ga.det e Hak, 1990;8:2/77) 

Apesar- das "condiçbes de pr·odL\Ç~C:i dada;..;;;" e da metáfora do 

1 uga r, que sugerem ambas uma f i)·~ i dez~ uma imobi 1 idade e assu·-· 

jeit.ament.o~ cumpre valcn-izar as irn21gens propostas por F'"&ch-~:?Lu{ 

na produ';";gs:o dos efeitos de sentidos: 



Express3;'o que 

designa as formaç~es 

imaginárias 

IA(A) 

!A(BJ 

A 

IA( R) 

IBCB) 

IF(A) 

B 

IB(R) 

Signific:aç~o 

da express~o 

Imagem do luq.at" de 

A para o s~l)eito 

colocado em A 

Im.agem do lllgaF" de 

B para o sujeito 

colocado em A 

"Ponto de vista" 

de A sobre R 

Imagem do lugar de 

B para o suje i lo 

colocado em B 

Imagem do lugar de 

A paFa o sujei to 

colocado em B 

"Ponto de vist<:~" 

de B sobre R 

28 

Oltestio\'o implícita cuja "resposta" 

Sltbentende a forrnaçlfo imaginária 

c:orresponden te 

"Quem sou eu par-a lhe 

faliu· assim?" 

"fluem é ele para que eu 

lhe fale assim?" 

"De que lhe falo .assim?" 

"Ouem =-ou eu para que ele 

me f2-le .assim?" 

"Quem é ele para que me 

fale assim?" 

"Do que ele me fala assim?" 

O pl~ocesso discursivo, ainda segundo Pêcheu;.~ ~ supõe~ poF 

do emissor~ uma antec:ipaç~o das represent.açties do recep-

tor (e vice~versa) ~ sobre a qual se funda a estratégia do dis·-­

c.urso. Teríamos~ ent~o~ as e>~pressth?s: IA(IB(A))~ IA(IB(B))~ 

IACIB(R)), IB(IA(B)), TBCIACA)), IBCIA(R)). 
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Osakabe ( 1979) acrescem ta uma oLttra represe:ntaç~o nessa 

estra.tégia de discurso~ o que {1 pretende de A ao produzif· seu 

discurso? e o que A pretende de B ao produzir seu discut-so? 

Essa 1)1 ti ma n?pn:•sentaç~o é ave:•SS-i:1 ao modelo de F'@cheu;{ 

por-que o autor nào c:onsider,:." as intençêles do sujeite• importan­

t<es par· a os di.scur·sos que produz~ vist.o que as injunçêles so-­

ciais é qut;> s~o releivantes~ nessa conceoçã:o, para a prClduçã:o de 

sentidos~ 

Desejo aderir à proposta dEi Osak,"'-be, porque~ apesar de que 

os sentidos n~o esteJam prioritariamente na intençlto do locu­

tor·6~ nem por- isso ela deve sei'" de<sprezada totalmente. Se o su­

Jeito tem intençe:H?S (já que está dividido entn: consci'ii!·ncia e 

inconsc.ié•ncia} n:â:o há por- que n&o as inclLiir· !HtS condições de 

f.H"·oduçg(o do seu discurso~ lssc:o ng:(o signifir.:a, absolutamente~ 

pr-iorizá-las. Faz·e·-lo ser-ia esquecet- a liç.;;tto da psicanálise. 

Geral di (1991a.) ·faz um aprove.itamento dessas formaçôes 

imaginárias de P'&'cheux (via Osõ:~kabe) para a refle;{Ê(o sobre a 

produ.ç:â:o de teJd:os na escola. Nesta dissertaç~o desenvolverei~ 

.a paF·tir dos mesmos questionamentos~ as formaçl::ies imagináF'i<;;~s 

que configu1"·am grande parte das condiçbes de p!"'oduçâ:o dB leitu-· 

r,:s. em conte:~to escolar·. 
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III Uma breve e par-c:ia1 h:i.stõr-i.a da 

rec:epç~o de textos 

Que "" linguagem seja prenhe de sentidos é ;<:u:::eitr-1 na lin-

qü.istic:a moderna~ mas ni.\l:o na prática escolar de produç~o da 

leitura. Essa prática segue r:e perto um conceito de sentido 

tr·;,.qnspaF ente~ n;;';fo com a opa c i da de· própl~ia da heter-ogeneidade 

discursivs. 1!2 advinda da interd:iscursividade. Procur-a-se abc:<lü-

dos textos sua tend~ncia natural à ambigüidade, ao meio-tom~ à 

relatividade. 

ApeS.,\1'" dess.::t tend'ê"ncia ao monossentido,,. na ver·da<de a p.rá-­

·tica <?SCQl.ar n:i;(o é totalmente dig;sociada de desen' lviment.os de 

uma pol\Sm.i.ca que se 

l '\?mica ::t'?nt.r<.õ\~se b-asicamente nisto~ Onde deve :;.SE'l'" procur-ado o 

"·-,;er-dadeii'""Ll" sentido (no plural?) de um te:.:to; no autor, no 

leitor ou no pr·óprio t.e;<to? 

1. O autor no centro dos sentidos 

Essa polfimir,::a passou pela sacr-aliz:aç~o dn autor e su.a in~ 

teni~ão~ s.ac:r·ali.zação que pode sei" perce-bida~~ por e){emplo~ numa 

fac:ç·â'fo da Análise da Conversaçitto americana, Segundo essa con-­

cepção~ há um sentido crJrreto que é fruto da intenç~o do au-
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tor-/.loc:utor. 'v'er· nesta q Cft.ntr-o dos <,;;entidos é um refle>:o de­

for-mado da aplicaçi:lío da Pr-agmática à noç~o de signi ficaç~o. Su·­

pbe·-se entào um lei to r t:g(n coopera ti >'O que é t.ransformado em 

vânc.l.f.l~ ~incer-.idaôe etc~ acredita·-se~ ser-iam suficientes para 

cercar, cen::eK~r os sentidos. Isto é~ seriam suficiente·s para 

que o 1eitot- chegasse ao significado desejado pelo -i:;iutor. 

Nesses estudos~ freqüentemente~ sl.tpbe-se que os falantes 

de uma mesma comunid<:\de sejam capazes de fol:l.zer e-x<E~tamente as 

mesmas infer·&ncias sobre açbes lingü:isticas. Na perspectiva de 

suje.i,tc; que adotei ·--desc:entr··ado e constitutivamente heterog'ê­

neo~-- essa crença n.g:o faz SE:e>ntido. M<=1S ela é queS",t:i.onada dentro 

mesmo da Análise da Conve-r-saçâo por T<:!nnen (.1989) 7
• Segundo a 

2\Utora~ numa mesma comunid<'.<~de há di.fer·enças~ entr·e os indivi­

dt-los~ q1.te conven::p:~m em "f.:stilos conver·sacionai.s" diferentes. Nc; 

caso, a d.if<Srença pode sl:u· vis-t:a como L.<ma regra~ n~o uma exce-­

ç%:c.'l, e ela cc:<r•duz a muitos maJ.·-entemdidos. 

Uma análise que tome por incompreens~o o fato de alguém 

r·esponder da fol'"ma nJE:o esperada pelo locutor é muita redutora. 

Esse analista acredita que e;dste um sentido ideal que deve ser 

atingido pelo ouvinte e que est,;;::.._ na i.ntenç~o do locutor -~·--as 

leitw-as diferentes sd\:io deturpaç:bes~ incompn?enstles. O diferen·­

te é a e>!:ceçâo~ n&o a r·egra~ Essa análise é unilateral. Nel"(' 

cooperar significa reconhec:er as e-stratégias do outr·o e~ se a 

compreensi;t(o r-esidir- a :i~ o sent.ido está no out.ro e n~o pode Sf2l'" 

pnJdwzido na i.nteraçâío ·--int.era-çâto é o que acreditam est.aJ"' pro-­

pondo esses analistas da c:onversaç~o. Cham0.r de interaçg(a esse 
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"Jogo"~ em ql.\e o ouvinte/leitor deve ser marion-ete da 

Ioc::uto1~~ é reduzir· o sentido da palavra. Como se vê~ a critica 

a essa concepç~o pode partir de dentro do próprio aparato teó-· 

I~ i co que a sustenta. 

Por outro lado~ por se descon-siderar· o caráter ideológico 

e histórico da linguagem~ toda atividade p~:rtJ"·ece ai praticada 

com plena c:onscii?n-cia, como s;;e ng{o houvesse também injunçôes a 

conduzit- Q sujeito. Nega--se o movimento próprio do sujeito na 

pr·oduçil<:o de sentidos_; entr·e c.Clnsci§"nc:ia e in-c:onsc:i-&nc.ia~ entre 

1 iberdade e assuj e i t.;:tmento. 

2. O leitor no centro dos sentidos 

A polé"mica também passa pela liberdade incondicional do 

leitor na tarefa de atribuiç~c de sentidos a textos. 

Se a AD já foi acusada de pn:lpcr tal liberdade~ es-sa Cl"-i-

tica hoje nâ:o s;,e sustenta w: mesmo P"&cheu>~ pr·eocupou--se em f ri-

sar isso em um dos seus (tlt:imos t.e;{tost 

" ( ••• ) toda descl'"içl:\"o (. ~.) está intr-insecamente expost~"l i:\0 equivoco 

da Hnqua, todo emmciE~clo é intrinsecamente susceHvel d-e tor-nar--s~, 

outr-ot diferente de si mesm-o~ se- deslocar discursivamente de seu sen­

tido para dedvar para um outro (a n:ã~1 ser que -a proib.içâo da inter···· 

tamente). Todo e-nunciado~ toda seqü"ê'ncia de enunciados é, pois, lin·~ 

güisHc-amente ctescdHvel como um-a séde (léxico-sintaticamente de-­

terminada) de pontos de dedv21 pos.s{veis, oferecendo lug-ar a inte!"·-



pretaçik'o. E ne-sse esp2iÇO que pr-etende t.Y"ab2ilhar a análise do discur-· 

se." 

(f'i?-c:heux, 1988:50/53~ grifo meu) 

O leitor n~CJ é livre porque~ como diz acima P'étc.heu;.: ~ há 

Uin<Õ~ proibiçào de inb:.>r·pre-taçào pnJ-pria ao logic-amente es;táve-1 

na lingua. r~ l.:i.ngua mesma e)1erce c:oer-çôe-s no st,ljei.to por meio 

dos sent.idt.IS naturalizados nr.1 hist6rL::.. O se-ntido n60tturalizado 

que é o logicamente est21vel que é o que est<§ na verdade. Nos 

intr::>rativos~ eo::lses sentidos. sào internalizados no 

r.:woc:esso de constnAçào da consciê"ncia~ no sentido que lhe dá 

Bakhtin (1929). Note-·se que os sentidos naturalizsdos s~o está-

veis 1 n~o fi><os. 

F'or outro lado~ a própria conn?pç~o de assujeitamento que 

acompanha a i0D inviabil.izaria esse proje·to de "liberdade de 

1 e-i t.uras" num te:< to fundamentalmente pol iss~mi co ~--os sentidos 

estariam ent2fo supostamente fechados por injunçe5es sócio-ideo­

lógicas, dentro das fJ""ont.eiras das formaçbes discLtrsivas•. 

Outra c:of'"·rente de análise de textos que é alva de cr-iticas 

nesse senti-do é aquela que se convencionoLt denominar desco·r~:..-::--

truç?.iD~ O conceito, elabor·ado por Derrida~ ~,e pretende como 

" ( ••• ) de-sedimenhçâ'o ( ~ •• ) de todas cts signi ficaçt'fes que brotam d.:~ 

sigrd.ficaçit'o de lt1gos [a f'-<l!Zit'o~ a palavr-~1. de Detts~ a fal~{~ o discur·­

sn]. Em especiml oa signifitaç~o de verdade." 

(Derridn~ apud An-ojo, 1992~9) 

Cabe ao lei to r- a tar-efa de descon-struçâo e d,ai o temor 



desse leitor que faz-desfaz apo2rerd:emente sem limites~ um lei--

ter produzido pel<-."1 l.ingt...\agem., que t;:;;.mbém pnJdLIZ o mundo e .t:'\S 

verdades. Em nosso meio ac:adâmico, esse leitor- também tem espa-

çc e, como a citaçao abaixo mcstra 1 os sentidos ai nao est•o s6 

no leitor e ele n•o está totalmente livre; ou melhor, priorita-

r·iamente -·<' W-> sentidos est:3:o dentro do sujeito~ mas com as 

tc:w da AD e o da desconstn..1ç~o t:.'!S't*o muito próximos. 

"con-~ 

" ( •.• ) toda lei tu r a envolv-eriil. Uffiil pFoduçl'o --e n:to uma descoberta-­

de signific~'<dos~ cri<l.dos a partir das cin::unst'à'ndas que constituem o 

leitoF e a situaç;;to de leitura~ Em ouü·as palavras, o significado n~o 

se esconde nem se embute no texto à espera df':' que um lei to r o de c i·-

fre~ compreenda ou resgate; o signi'ficad~~ é produzido p?lo leitor a 

partir de suas c.ircunst~ôJncia:s e das convençt}es que organizam e de.li­

mitam suas instituiç'tes;i' .inclusive a linguage-m. Nesse sentido~ nenhu­

ma le-i t.uFa poderia seF considerada .absolutamente corFet&. ou incor-r-e-

ti.~~ absolutamente aceitável ou inaceitável. Uma determinada leitura 

pode ser· considerada correta ou ina.cei t.ável apenas demtr·o de t\ma de-

teFminada si tuaç~o ou perspectiva e e-sse julgamento seriil netessaria-

mente difeFente em outFa situa.çito e~'< partir de outra perspectivil~" 

(Arrojo e Rajagopalan, in Arrojo~ 1992:88 ·- qdfo. meu) 

Seria inadmissive1. lingüist.icamente falando, admitir-se 

esse leitor que esteja fcH'"a das restr·içtíes que E( linguagem (com 

suas convenções e efeitos ideológicos) coloc::a a ele~ Nem a AD~ 

nem a desconstruçâo poderiam fa:zê'-lo. O que se peF·cebe nessas 

linhas de análise e em outras que procw~aram valorizar o lei--" 

tor""' é um es"fcwço para desencadeai'"' um justo deslocamento na ma-
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3. O texto no centro dos ••ntidos 

Um critico muito difundido em nosso meio acadêmico como o 

defensor- da 

das intençi:les do leitor e do auto~ .... , é Umberto Eco. Constrói em 

sua obra um conceito muito difundido e pol'&mico: o leitor-·-morJe­

lo. O autor mesmo resume suas c:cmcepç?.:les: 

"Um texto é um dispositivo r:onr.:€'~bido pa!'a çwodu:zir seu leitor-modelo. 

Repito que esse leitor n:ro é o que f21z a "única" conjetura "certa". 

llm texto pode prever tlili leitor-modelo com o direito de fazer infini­

ta.s conjeturas. O leitor empÍl"ico é apenas um agente que faz conjetu .. 

r<~s s.obre o tipo de leitor·-modelo postulado pelo texto~ Como a inten­

ç:;fo do texto é basicamente a de produzir um leitor·-modelo capaz de 

'flilzeY cord~?turas -;;nbFe ele~ ~'< in:icie.-tiv<~ do leit.or--modelo consiste em 

im21qinar um autrw-modelo que nà'o é o empírico e que~ no fim, coincide 

com <'I int.e-n çâ'o do t.exto. De<;,se modo~ mais d<..' crue um parâme-tro il ser 

utilizado com a finalidade de validar a interpretaç~o"' o texto 4i um 

objeto que a interpretaç~o constrói m1 decorrer do esfpn;o circul<ir 

de >'alidar-se ,.:;-Qm ba;;:e no que acaba sendo o seu l"esultado"'. 

(Eco! 1992a~75 - grifo meu) 

D cCH1t:eitc? de leitor-modelo ·foi muito criticado e carica-

turi.zado pelas C'!PCl'.sib::H·es de Eco. A def.iniç~o leva~ à primeira 

vista~ à noç1:3:o de que a leih.tr·a do texto seja uma só e qui':.~ o 

leitor-modelo deva dec::ifl'"'á-la. Como fica claro na citaçào~ o 

autot- n~o diz isso. Ele f!~isa, inclusive~ que considera o lei­

tor· na att-ibtüçâ'fo de sentidos a t!?J;:tos, porque é ele que c:on5"-

por- meio de suas canjec:b .. tras~ o objeto te>~tual; o teJ~to~ 

enquanto ''máquina''~ par-a funcionar demanda o leitor. 
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Eco ct-itica uma pr-ática que denomina :..::uperinterpretaç~o cu 

u;;;:o de t.e;{tos (reali2:ada principalmente, segundo ele? pelos 

her-méticos~- esotér·ic:os e descons-trucic)nlstas) e pr-·opé:!e uma in-· 

terna, o principio da economia e simplicidade, seu pano de fun-

do sóc.io···cu l tu;"'a 1. • • Pol~tanto se~ paro:1 e 1 e~ n~o há reg r· as paro:\ 

definir- as:. melhor-es int.erpretaçbes~ entâo há par-a definir· .as 

A despe.ito da justiça que se deva fazer à contribuiçào de 

Eco na quebra do empirismo rlo estudo da lei tu r· a~ sugerindo ima­

gens criadas na sua produç~o, e contF·ibuiç;Jfo na tent-ativa de 

ccdoc;::u.- um ponto final na cn:;mça de que os sentidos sejam iJYfi-

nitos (para ele, é o "infinito enquant.o dur-e")~ há ressalv-as a 

fazer a esta perspectiva. 

para Ec:o~ é a decifraç~o de estratégias 

te~.;tuais: o teNto é só c::cmteLldo e estnJtura~ tem prioritaria:-

mente a funç~o de comunicar. é assi.m que ele desvaloriza o que 

chama de supef'"interpretaç~o (ou uso~ ou suprainter-pF·etaçâto) ~ 

fechando a atividade de lei tun:1 num 

que se disse {e como se diss:-t·:2) em detrimento do porquê' e para 

qu?. Enfatiza~ portanto! a estrutura e relega o funcionamento à 

tar~:.:·fa dos pical'"'etas do textr.J. Essa minha vis~o é compartilhada 

por Culler ~ para quem 

"Se inten:>r·etaç~o é a rec:onsh·uçà'o da intençâ'o do texto~ entifa [ptw­

guntas t:ipit:as da supv-ainterpretaçâ'o] nifo levam àquele caminho; inda·­

qam o que é o texto e como: como se n~lacion..:< com outros textos e com 

outFa-s pr.Hicas; o que oculta ou Fepdme; o que Lifirma. ou do que é 



clünplice. Muitas das for·mas mais inter-essantes da cr:í.tici!! moderna ni.fo 

perguntam o que a obra tem em mente~ mas o que ela esQt!ece~ ni!<'o o 

que fdõl diz~ mMs o que toma como ponto pi.<.c:t·fin)." 

(Culler. Apud Eco~ 1992a:136-137) 

Eco sacraliza o te->~to literário e seus argumentos lembram 

bandeiras levantadas contra a prát.ic:a de transformar te>ttos em 

prete:<to?:;; para outros est:udos~ na tentativa de ressuscitai,. a 

importância da literatura (e sua funç:i#o "redentora'') em sala de 

aula.t.o. Uma contraproposta pode ser vista em Ger-al di (.1984~ 

19S"'1a) ~ para quem é leg,:í.timo o uso que se deseja fazer de te>;·-

tos l.i tl:::ráJ~ios para obj stivos outros que 

Além de sacralizar· o literário~ a prQpost.a de Eco de tr-a­

balho com o t.e};to nill:o atinge o le-:itor enquanto agente/recebedor 

do pr-ocesso de.> çwoduç~o de sentidos e seus efeitos histór-ico-

ideológicos. Assim~ se o contsHto é considerado~ é só o conte>;~ 

to te;-;t.ual e aquele que diz respeito à históFia de escrita dr:, 

te;{to~ mas nÊ!o o da h.istó1F.ía da su<..:; re-cepçi;íc. é por isso que 

acredito que Eco relega ao leitor um lugar desprestigiado, já 

que escamoteia sua história de lei tl.H"i::H:; e suas concepçt':Jes his-

tórico·-ideológicas. O seu leitor~ inclusive~ para ser competen-

coincida com .a dos leitores prestigiados: n*o os auton?-s, mas 

os cr·::it.icos literários e o que eles considel""am pertinente numa 

lei hwa de Dbras li t.erárias (por e>~empl o: esper-a·-se uma in ter--· 

pn2taçgro e-çon,Smi ,:a). A heterogeneidade só é permitida dentro 

desse parâmetro. 



é. ainda nessa mesma linha de refle){ào que desejo lavantar 

uma Lll ti ma ressalva. O autc.w n~o consegue ver conceitos como 

''critério de economia''~ ''coer§ncia textual" como histcn'"·icamen-

constituídos e, por isso, bens c:ullt.tl''2ÜS arbitr.ario:s em sua 

"qualidade" da boa te:-tt.U<.."ilidade. é: esse modelo te>:tual ~ dentro 

de ce-r·tas cor1vençbes cul tur·ais, que serve para ele validar- ou 

nào int.erçH'"·etaçbes~ sem pen::E·ber que o modelo poderia ser ou-

4. Contraproposta: a hist6ria produzindo os sentidos 

A r·espeito dessa disc:ussi!:\o da "or,i.gem" dos sentidos (no 

auto1~~ no leitor ou no te~.;to) vale a pena t.;;:1mbém destacar um 

.artigo de Possenti. Segundo ele 

1
' (. ~.) 2 questifo r·elevE~nt.e, no C-2\SO d~"l lei hll'"it~ é teFtamente a que 

perquntô\ pela contribuiçâl""o dos vár-ios ingredientes~ e n~o .a que reco·~ 

loca a questa'o da origem". 

(Possenti, 1990). 

N~o desejo negar nenhum dos "ingr·ed.ientes" nessa minha re-

fle;<~o sobn'? a leitura em sala de aula. No entanto, ela precisa 

ter um e.i)<O ;a partir do qual pal'"·tirá e que movimente os divew--

sosi Bspectos envolvidos na quest.~o~ e esse ei>:o será a histó-

J'"ia. é: elB que impulsiona o autor· na produç~o do te.~~to~ o lei-
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tc<r na pr·oduç:lí:D dos sentidos e a 1 inquagem com seus sentidos 

naturalizados. 

No entanto~ parece-me legítimo que~ nesta divisão de pode­

reS> a se.~r-em atribuidos a cads um dos "ingredientes"~ o leitor 

fique com a maior fatia. lé: que o autor- está, mt"litas vezes, au­

sente da pr-,':!ttica de lei tu r a de seu te;.: to~ e a história de sua 

pt-oduç~o está, também mu:itas vezes~ perdida; além disso, a re­

cuperaç~o dessa histór.:l.a, quando acontece~ é feita por leitor-es 

des~:,_a históF·ia. A linguagem •• " esta só e:üste pare. e com sujei­

tos marcados pela histór-ia e inscr·evendo--se nela num movimento 

netn sempr-e c:ond~;ntrico. é porque o sujeito sai dos trilhos que 

os sentidos se pn:Jduzem em mL\itas direçbes~ tantas. dir-eçbes 

qttantas fm··em as histól-ias já produzid-as pelo sujeito e por sua. 

linguagem~ e a serem ainda produ:zidas. 
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Notas do cap~tu1o 1 

L Em Narxismc' e filosofia da linguagem (1929), o wtor· óes.taca a necassi·· 

dade da pn:~sença do sujeito para qqe:· a linguagem possa SB realiliH". Nfto há 

.linguagem~ para Bakhtin"' sem sujei to -~só há um código abstFato de nonnas 

convencionadas por lingüistas e gramáticos inter-ess<i\.dos em n?tiFilr· da lin­

quagem stta ess"i?ncia, que é selt caráter de acontecimento ideológico" 

2. Remeto o leitor a Marxismo e- filo:::;ofia: da linguageml especialmente ao 

capitulo 4 desta obra. pi:ll"il uma leihu'".a mais detalhada do que B~1khtin ch.;;.ma 

rle "objehvismo ~~bstndo" ~ e de como o S.;;.ussuFe do Cur.~::;o de? LingiJ.istú:a Ge­

ral pode ser visto ness<>. perspectiva.. 

3. O conceito de história de leituras~ baseado em ürlandi (198:8), será me­

lhor "trabalhado mais à frente. 

4, Ver sobre essa distinçi:\:"o Arrojo e Rajagopal~o,' (Arrojo~ 1992:47-55)~ 

5. Ba\-:.htin, em !1Ftrxi:;rmo e filosot"ia da linguagem~ fe\.2 um estudo interessan­

ie sobFe a heteoogeneidcde d<ii. linguagem percebida via discuFsos relatados. 

Remeto o leitor a seus estudos. 

6. A compreensifo de textos tem sido vista há mui to tempo como l'"econhecimen~­

to de int.ençiJ'es do e:·missor~ o que é desprezar totalmente o papel do ouvinte 

na pr-oduç~o de sentidos e o conc2i to de discurso como potencialmente PC' 

lissâmico. 

7. Outxo texto a s.e!' destacado~ dentro d&. Anél.ise __:,, ConveFsaç3'o~ mas com 

enfoqve difer-enr.e de '·do por Tannen ~ é o de filLurr·-Kulka e Weizma.n (1989) ~ 

gue ana.lis<~m exemplos de c:onversaçl'fes em que~ <~pesOJr dos esfor·ços em}H'"een­

did~1S pelos fal01ntes para que haja ird.ercompreensg(o, os mal-entendidos per-

manecem. 

8. Q conceito de fovma,;ões di:sçursú'<L"" é centFal na .AD: " ( ••. ) determinam e 

o Que pode e deve ser di to ( ••• ) a pa1··t.ü· de uma posi.c;âío di:lda numa cordun-
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üwa, isto é, num-a certa relaçl?:o d-e lugares no interior de um aparelho 

ideológico~ e inscrita num<ll. relaç;ro de classes." (F'êcheux e Fuchs, 1975. In 

Gadet e H~<k~ 1990~ 166·-7) 

9. Uma outra linha tle estudos da recepçko~ inscrih na área da cF:itic<~ li­

teráda~ também se preocupou em V<i.'tlodzar o papel do leitor na atribuiçJ:o 

de sentidos a textos. Trata-se de Wfhil corFente muito hetet"ogânea: a estéti­

c~'< da re-ce-pçtfo, nascida na década de 60 e tendo como principal repr-esentan­

te H. R. Jauss. Zilbel'man (1989), em ird.roduçg;o a essa corrente. dá-nos os 

conceitos básic1n do pensamento de J-2r.uss que nos i.nteressam aqui: a obra 

pn?detenninkt ~"~ recepçl'o ofeno'cendo oderd.açetes ao leitor~ isto é~ evoca o 

fwrizonte de expectativas e as ~egras do jogo familiares ao leitor· "( •. ~) 

que s§.'o imedi?.tamente alteradas~ corr-igiti-as~ t!'ansformadas ou t,ambém apenas 

n;;<produzidas" (p. 34) pelo leitor; "[:ompreende·-se o texto quando se compFe­

endeu a pergunta a que ele dá .a Fesposta" (p. 37) e isso é conseguido re­

constit.uindo-se o hor-izonte de expectativas dii!nte do qual foi criada e re­

cebida uma ob·a. Uma cn:tica feita p€~la auto~21 <\O modelo de análise de 

Jauss é que 

"( .•• ) percebe-se logo que J<11uss nâ'o se dirige aos leiton?s, prefe­

rindo ir- ao texto na bU5G\ do diálogo p.ropid<>.do pela obra.. Pode-se 

<H'"gumémt.ar que mais uma vez Jauss escamoteia o leitor~ a nâ'o ser 

quando o leitor é ele mesmo. Tod21via~ seu projeto n:to tem outro obje­

tivo~ fdsa seguid,:<mente que Sf:lll pi"Dt:edimento metodológico é sugerido 

pela hermen"é\ttit:a li t.el"ária e, como tal~ visa evidenciar· o intercâ·m­

bio da obr.a com o leitor a partir da lógica cla. pergunh. e da respost.~'l 

embutida no texto, nlfo no destinatário." (p. 61) 

Em suma~ na estética da rer:epçl'o, escamoteia-"se o lei to r -·-apesar de 

procl-amar-se seu defensor--· em funçà'n de um.a experi&ncia estétic<'~ que é r-e­

cuperável no pn)pdo t.e:do e que est~"\, por isso~ restl'"ita às visl.'tes que os 

leitores pr·iv:i.legii!.dos t-&·m del.a. 

10. E~:;.sa é a po;:,iç:;to d12 Lajolo~ em artigo ptlblicado inici-ê\lmente em 1988 

sob o t.it.ulo "ü t.edo n%'o é pretexto". Ver l.ajolo (1993}. 
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:!.1. Par~1 o ~'\utor~ a leitura pode ser pratit<i~d.a pFincip<llmente (e sem juízos 

de- V<i<lor a colocar formas superiol"es ou inferiores) como= busca de informa­

çiJes~ estudo do texto~ pretextoy fruiçl\'o do texto# Ver Ger.aldi (1984:77·-92 

/1991a:16B-17~,). 

12. F:emeto o leitor interessado em m21íores detalhes sobre o autor a dois 

outros textos dele~ O lei tor·~modP.lo~ e Lii.':S .limites de l""interp!•·ét.ation~ Ver 

n2ferênci.a bibliogFáfita nil. b:i.bliorva·l'ia.. 



C a. p í. tLt 1 c.li 2 
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Sobre a leit.:\.\f"ê! na escola~ mu.i.to já foi dito e há muito 

m;;;.i-s a d.izel'"., Muito já s.e Pf"Oduz.iu sobrts· o tema tanto no me:·io 

acadí&mico quanto por professorE'S- de 19 e 2Q graus, mas 2\ produ-· 

ç%o acadWmica parece mais frutifera nesse caso que a ''escolar''• 

j/3. que pr-áticas e ideologias consd.der;:;\das ul trapc\s<,sc-.das conti-" 

nuam ·fazendo parte do cotidiana das salas de aula. 

gias,. mostr·an::d. como elas permanecem ainda, simultâneas e con~ 

I h:istór-:i.a da 

esco1a 

':Segundo a ideoloqi<:J d) dom~ o ensino 152 demot:!"'átic:o porque 

dá din'=itos iguais -a todos e~ se o aluno ·fracassa~ a c:aus.a es>til\ 

ne.le, que- nâo é CE"1Pa2: de assi.mi.l,"'r o s-aber consagrado. Essa; 

lei.tur~at~ em que se.' percebs' uma (;:onsagraçào de alguns como os 

Jeib:.sr-es iEI serem (re)pr-oduzidos~ os aptos~ c:o1oc:ando "c:ad>?: um 

no seu devidc lugaf"". Como veremos. no capltulo 6, a ideologia 

d;s_ incompet-(\incia é decor·l~-&·nc.L::~ também da ideologia do dom e é 

incorpcH""adc( tanto pDr alunos quanto professor·es, o que é funda-­

me-nt,::;l p2r·a que os li'd'"O'S didéti.cos 2 seus c::r:~dernos; de n2sposi:2 

continuem Cre)produzindo aulas e leituras. 
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·fr·acasso escolar do .individuo·~aluno p~H-61 o gr-upo social a que 

capacidade cognitiva e l.ingü:tstic:a) n,;..s c:Ls.ssEs populares que 

impede que seus memtn-os estejam aptos p.;,u·a o ensino a sei'" mi-

Essa ideologia te-m s;uB base em algumas 

um e. pesquisa rea 1 .i :z.ada em Porto Alegre por 

1_1792);1,. 

"[0 -·fv-acasso dos alunos] i\Con-tece por cr...usot d~ vid-a d<i f.31rdli0. de-­

les~ eles nà'o se ini:eres;snm por nad~•." (çwofl.':'ssorr... de cwogr-afL:.) 

elE·s vJ[o vender ve-r-dt~r·as ou colcn::~l" tijolos? Est"' é a no-ssa r·ealidade 

sociiü." (or-ient~dor,, educacion-c-..1) 

{Silva, 1992:122) 
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reclam;:,l.çbes de que os alunos nào goste.m dos livros que os pro-

fessores lh~:i"S dào, n:ào E•ntendem poemas •.. é que ele-s tfim uma 

çultc1rai.s 2 litiqüi's·CJ.:::a:?, que teve espa.ço também devido ao de-

senvolvimento da Socio1ingCt:Lsti.caJ segundo a qual as d.ii'erenÇiilS 

lingüfsticas n~o devem JSer- tom.;;;das em termos V-3lorativos (mais 

ou menos eficientf>s,, mais ou menos ricas~ ou simples, ou lóçi-

'ValF-1 des:tacar práticas ped,ngóg:i.cas que· est:imulam a leitur·a 

de te;-:tos "culturalmente superiores" poroue os alunos~, supt!e-

sua história de leituras (Orlandi .1988:41-461, como também se 

a despreza. Como con tr2.prop-os ta a essas ç.wáti c as~ Laj ol CJ apcm ta 

6 necessidade de 

;, {,,.) .ins<.::rição 

dr.mdo que este ccd.:idictno abrange dt•Sde o mundo contempor·aneo {no que 

2~;tii. .exprE>ss;lo telti~ intencionii\lro~mte~ de vago e Hmplo) ,;té- os impi'\s­

s.es individuais vividos por cada um, nos arredores da leitura de cada 

t;;:·x to." 

(Lajolo~ 1993~16j 



'A proposta de bidialetalismo funcional, dentro da ideolc-

gia das diferenças culturais 1 contrapôe-se d bidialetalisma pa-

ra a trans·formaçãto, que também vem comentadn em Soares m.;z;.s cuja 

noç~o é mais clarificada por Seraldi: 

" { ••• } c' confronto de di"ft..;.rentes formas linqü:istic<ts proDuz nuns 

fül"ii"JaS lingüísticas~ novo que contém velho~, llH\5 qu2 nâ"o é o velho. E 

partidp.i<.l" rh çons\l'"UÇ~O do novo~ ter ar:esso às ins.tândas pública"', 

ds' uso d-ct linquagem é construir-~ .. e em cidõH:l;;rD. h!il.'o se tr-~..ta. port2!n-­

to~ dE' "apn:nder ét linqua padrâfo" p21ra t.e-r- ac~?sso à ddi\di:tnia. Tr21ta·­

se Gr~ ccns:-tn.,~.ir a linqtHíCjE!1i dti dd,~dctniii~ nâ'o pelo esquecimento db. 

"cultura elodJori:\da", mas pel~'l l""e-·ela.boraç;?r·o d<:~ uma cultura (.inclusive 

a. lingü:í.stic.a) resultante do tonfrG!lto dial-óqico entre difeYentes po-· 

siçêtes". 

(Ger·alcti~ 1989) 

A ·L:;d ta de conft-onto ser-á fundament.a.l ni"' anál ir.;.e que far"e.i 

do;:s livrDS didáticos escolhidos, em que:· o s;.:i.lf"'n<:i2lmento de po~ 

(do dom. das defici2·nc.ias cuJ hwais e das di fer·enç.as cul 'tLwais) 

de Silv""'' a qw? já mt1 r·efer-i, rrn.:ostr·ett,.. que essas ideolog.ias tam-­

bém podem s;,ervir- a uma escol& qur:-? se juJ.g<..::.. impotente~ a confi~--
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de de leitura tem figurado como termSmetrc de ixitc ou fracasso 

"Só ,7( leitul'a e o irn:t?ntic,;o p-elos bons aut.ore;::, pcderá melhol''ar "' re­

d~1Çàtl dos <it.lunos~ cad01 vez mais p:::,bre e n?~:;drit.a peL!<. TV( •• ~}". 

r-ios rl€· falta ds· int;;:resse~ talvez porque repito sempre n :;lt1ÇJan~ 

tp .. n:m niro 1·ê~ mal f;.tla, m-i:\1 ouvel mal v'ê',"
2 

J:H'"'Ofessor e aluno" Ambiente pouquissirno propenso Et susci tal"" o 



II A esc:ol.a (re)produtora 

?t essas s:•s.c:oias r-ed-E<nto)·;,~:t~ contr-apbs·-Se uma escola impo~ 

tentf.'.c~ (n,_,)pn:Jdutol~a de estn.<tun.o~.s~ est!~at.i.ficaçbJ?s S:•Ot:ia.is-, de 

cuja (r e) produçào nE:o hé~. s.<B..ida. 

O conceito da (re-)produç~o será visto aqui da ps·rspectivi:i 

de du2s posiçtíe,; funclamentais: A reproduc;:';io (Bc:;ur·dieu e Passe­

r·onl 1970) f2 Aparelho::.~ Ideológicos de E:..,tado- Nota:..t sobre o:.~ 

iJparelhos 1·.1eolág.ici.>s de Estado (?~lthussei'""~ 1970/1976)
3

• 

A1 thusser'"'~ interessa--me sobn?·tudo a sua conc:epçàc• de escol c~. 

/ ns·) çwodutora~ insti tui(_;:;t!o que~ par?. ~21e, é C.i m2is impoF·t.2nte 

Apare-lho Ideológico df.'C E.stado nas sociedades capitalistas madu--

r··as, Ele vi? n;,;c escola um pape'l de inculc:<:\~;~o diferenciad<.~ ele 

ideologia. fa::Gmdo uma "d.ivis&o" de ensinamentos: apar-elh2ndo 

uns- par·a o e;-usr·cicio da do:n.inaç:?iio -através do fato de imbui-lCJs 

da ideolo!_]i.a dominante para des;s.;mpenhar· "diligentemente" sua 

t<ou--efa (e, como 0:le diz. através também do per-feito dom.inio da 

nor1na culta) e outros para serem dominados. Isto é, há uma dis­

tribuiç.ào di ferenc::iad2"1 de conhec:imentos/valoF·!:.-,s entre e.<~ ela:..:::;···· 

ses .• v.1.2 (,":"SC:Dl2~ que pE•rpetua a e~;t.rutura scci~::~l viçpo~ntel:!.l. 

A refle>:&o pode ser es.ts•ndida ao Brasil de hoje e fica "fá-

cil perceber como a falincia das escolas públicas e a ascensào 

das escç;},:':'S pBxt.icula_r'PS l'"ealizam esse çn-ojetcJ. A pesquisa ·fei­

ta oor Si l. v.;:;, ( 1992) ~ c.i t~!lda ;,n t-er iorms·nte, também vem con f i nn2u-

conhE•cimentos 



ção das r-ela de produç~o de nossa sociedade desigualitária. 

fr-ancesas~ um tipo de lei tu r a (ou al fabeti.::::aç::8:o) funcional que 

ticipe~ conseqüentemente, do inteF·câmb.io ck':! teori~:açêles r:wópt'""io 

-r:1doçào dos bens do dominante. Aqui ele se ap!'""O>:ima da c:r-J.tica 

2c bidi21letal:l.smo fu:ncionBl
6

• ?~ propost;::~ dele é que 

pr·odutos 

c:ul.hw<B.is. Se,-·ia o lô:9QUi.valente à pos.iç~o de Geraldi citada an-

tet~ionnentH~ em que se dé voz <>\C~ alurtLl, pennit.indo que haja mo-

Bour·dieu e Pe<sser'Qf1 ( 1970 ~ ~ como A 1 thusser· ~ também defen·--

dem quet a ins.t.ituiçào escolar tsm por funç~o <01 (r-e)produçi;!c da 

ses mais 1'~0\vt:w·ecidas eccmomic&mf.3nte~ que pnssuem o capit.a.l lin-· 

q;jJ.stic::rJ esc:olarm"'"ntr:" remtével ~ numa er.::onornia rnc:rvida por· rela-· 

çbes de força simbólicas. 



ses r.:wivilegiadae~, isd:o é~ um trab2>.lho pedaqóg:ic::c que pror.::ura 

qitimada e por isso desconhecida enquanto poder arbitr~rio. E a 

A escola. nesse contexto, seria instrumento fundamental da 

(ou me~lhor" sem Q hab.i1:u.:o própr-:i.o d<:1s cla;;;: .. <:;..;es dc:<min,-s.ntes e 

mas nào 



,õ; conhecer as nc;-laçdes de força que legi tim&.m e c:: riam o ar··-· 

arbitrário cultural en-

quanb:J be:rn ;,.qrb::í.tr·ári.o~ é impossível (.1970~.28!. Esse "dar a co~ 

i2Spec.ifi.cas~ r-: nos conhecimentos a serem "E•ns:i.n<'i'.dos" ~ fr·utos de 

i'itfinnaç:ã:o de que os conteCdos de ensino s~o considerados a-his--· 

"(,.") o t·rabalh~\ de ens.inc f"etichi:r:a o prodt.dt1 J,:1 trabalh0 ,:;fenti"fi·~ 

c::c'~ isto é~ i\td.onomi;;a as descr-içfYes e 0Xplicitçffes linqi.li:.st:J.r:as dt>s­

consider-and.o o processo de produç.?r'G do trabalho cienU.fico que produ-

(Ge~aldi, 1991a;74) 



que os suje.itos-leítores n~o pn::lduzam detennin~.dos sentidos pa·-·· 

ra os te~tos que lêem. 

:I II A 

escola:: 

produç;:~o sobr·e/da 1.eitura 

desencontros 

"O 1.eitcw niko é .ac;uele que lê" o livr-o qu:B lhe é 

p!~oposto, mas -aquel.e que- t:fii:\. seus p!'ÓPI'"'ios meios 

(Foucambe~t, 1989:135) 

pela lei·tura~ .infeliz·-· 

possibilidade de gignificado, aQuela que lhe atri-

buo <tgora. No enL~nto~ este texto~ colocado no p;,­

pel e lido por out~a pess!:'~~ ioc:lusive por mim mes­

ma, em outro momento, <E.-erá uma nt!Va es.cvitttr·a; <i\ 

pdmeira t.r0\ma 1 já desfeita~ se-Fá tedda novamente~ 

m.ç;,s formando auü-os desenho<;:.~ nov<:~.s ·foFmas, e junto 

prender o s:í.gno na nova ma.lh.a~" 

IGrigoletto, in AFrojo~ 1992=32) 



'.·P .• '<·t· •.• -.~ -''r-""t·,,.,_ '"".--r.-"'"';;; ,,..,., _,.;;,~c·-.- r·t·J,.~·iv- b"'= "'- 1" • ·' - - -- "" - - --'-"-· '-'"' '"'"' " -~ "" .,-~ .. , "'"' "'" ""'-"'<:O ner· aque1.a que_o/ ;~e a(:or-

do com nos::~a::F. conu;,pções_~ torT:""·ça a.s me.lhore.s exp}ú:.aç.(ies" ~ 

"'Pr~ 1 f§: ~~· O que significa "no:~sa.-;::; r_-;oncepç2ies-"'·' O que siqnific:-a a palavra 

, ~. e:...c::...=:.f:E- vocabulér i o ai" '" concep -- ç:ã,;? // Quem é que ::rabe.~? ~ ~ ~ 

A.lw:a;; Dona~ de acordo com <.".:ada um.~ Dona/:' 

A casa 

A -:.as· a 

A c;;,sa 

IV 

é dtl 

4 do 

tem 

'IM.m i~~ o ~ 

paL 

uma ::.-'2li:ú 

{Kle.iman~ .í9:39:.t97} 

mente t:S;m umca atitude in·feriorizarü<. em reL:<çâ:·o a 

ele: o ] ivro está com r·,Hâ.'o e e.l;;,s e-s.tâo errados-.~ 

(Foucambert~ 1989:16) 

Os I•~tores na esco1a 

O subits:•m 6.<cima des·,_.cela. práticas de leit.t.-tr"a pF"esentes na. 

f2scola, a despeito do que se produz sobre :Leitura no meio ac;_z,-

dâmico. Ao leitor~ deixo a prcduçào de seus sentidos. 

ticas --e resultantes delas= 



1. Leitor iniciante 

(per iss;.c:, o adjetivo inir::;.'2:.nf:-ej. como um n;-positóric vazio e 

desimportante nc: que se refen2 à leitur·a. A tarefa deste lei.-

tcn .. 'f como ver-emcs acliantf,• n2. <::tnál i se de questôes e respostas 

dos Butot'"8S dos livros didiltic:os, é simplesmr,;-nte (n.:"·)pr-oduzir" 

<F=' leituras fe.it.as pelos leitores pr.ivilegiados. Seu pcópr"io 

lugar ocupado nesse contexto, o de aprendiz, já o condicione a 

nlo questiona porque n~o 4 ninqu4m. 

Tcwna·-·se import.ante ~ nesta d isc.us·s;3o ~ o concei tc.1 de hL:;tó--

rJ.a de leituri'i\s desenvolvido por OrL.:mdi (1.988) ~ Segundo 2. au~ 

tora, um b?>(to tem su21 histór.ia de leit.Uf"•3.S. a qual !.imita C!s 

~;,e1,.ts- sentúios poss.i\re-is~ tornanck:>-se pm1~te de ::;uas ~.;:ondiç:bes de 

produçào. História de leituras do leitor --que configura, em 

parte, a compreensibilidade desse leitor-- e história de leitu-

lc·as que jct fDratrn feitas do te,.:to. O que parece interessante em 

suat.; cc:doco::tçties -é que se deve r·e,cuoE•rar~ nas a-tividades psdagó-­

çn.cas~ a hi2it6ria de le-itur·as dtJ leitor~ sob r"isco de per-petua·­

n;:m·-·se as (re)f)r·cduçi.'.h?s dos sentidcs- já fiJ-~2\dos do texto. 
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Leitor suposto n~o iniclante 

O P!~ofesscw é um sujeito mediadcw ---s-egundo terminologia 

tidos produzidos por~ no mínimo. um Ctutro mediador~ o autr..:.r da 

li>Tt:t didático. é. um leitc:w supostamente n~o inic:iante qwa tem 

de que é n2ves~tido~ conferida <;< ele pela posiç2\o que ocupa den-

tro dessa escala de leitores, 

"Desde que toda AP [açâ"o pedagógica] em exerdcio dic~pb'e pcn- de'fini-­

ç&'c de umtl AuP [il.utoridade pedagóqit:a.], os emissor-es ped~igóqicos ,;à'o 

logo de imediato designado-s CCHno dignos de- transmitir o qmJ -transmi"· 

tem. e por conseguinte au.t.ori:rmdo:;:. a. impor <t n:r:epç&'o e 21 con-trolar 

CBourtlieu e P&sseron~ 1970:34) 

min~'ilnte. Ele, sujeito de-svalor·i:,:,:.<.do por· alunos e Estado; é sim-
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m!!iten,;l previamente selecionado; definir o tempo de exerdcio e "'ua 

quard:idilde; comparar as nr~spos.tas do aluno com as Fespost.;;s dadas no 

"m,>.f\lH\1 do pr-ofessor"~ ffi<"d"C0F o dia d;,, "veri'ficaçi!fo d,:>. apl''t•ndizag~:hu~. 

n~~· questiona também porque n~o 4 ningu4m. 

Per isso~ .apesar· de ele SEW também um mediador QLie se es-

fon;:a em fi>:<'.lf sent..:i.dtnsJ i:>le é aqui denominado leitor ::>uposto 

que ele é tratado nos livros didáticos estudados como 1ncompe-

sempre iniciante. 

3. Leitor privilegiado 

7 
que n~o deve~ o que üS aluno-s; podem 1 e r e c' que nào podem , E' 1 e 

na sua so~iedade de discursa
0 



Segundo Orlandi (1989:43) D mediador contribui para a for·müçào 

do ccmsenso~ é uma voz soc:iaJ homogene.i.zant.e que se ton1a inf:!E"'-· 

terminada pcwque ger,?.1. 14e:<.s ESso. indetermin&.ç~o --que ng(o pe.s-s;:~ 

seriam desimpcrtantes e, até, inatingiveis. Se assim o fosse~ 

desdE' ,:.;;empre e ir-r-emediavelmente. 

Outro ponto a ser dest.2"1Cado é que, nessa escala r.n···oposta 

de leitor·es, o lel"tor ori;.-'ileqiado aut-or do livro didiiii"f:1co ni:it"J 

é, na realidade, o único leitor privilegiado no contexto escc-

L3.r, O professclr oue .:;dota um li.,n·u didático já tem privilégio 

de le.itur"a s;.e comparado ao leitc.w .l.nici2nt.e; qu21ndo nâo 21dota, 

legiado. O critico literário. no caso da leitura de texto5 li­

'\""eT2wios; também é um leito!~ com pr-ivilégio quE 2\St.áf inclusive 

(a;::Tnveit"'ndo e. . .imagem da escale.) num ponto 2c:ima do MUtCJF" do 

livro did-4\"tico. No caso deste te~d:o~ pelo trabalho qut:e propus 

fazer, será analisado praticamente o sujeito-leitor privilegia­

do autor do livro did~tico. O fato de considerarmos sua leitura 

2 p!'·.iv:i.lei.:J.iôH.ia ne·::::;se conte;.~to n~o e;H:lui que eho! produza leitu­

!C"<"ôlêS que já for-am Pl'""oduzidas privilegiadBmente por outr·cs~ já 

se produZ:IE'Jn os sen·ti.dos" 



Notas. do c:ap:itu1o 2 

L Trnta"·SG' d-e uma pesquisa rl."aliz,:~d~~ em F's<rto Aleqre com h:.1's escoli.'.S-~ \Ul'lf.l 

particul~\r, fn>·qüentadi\ por· ~üurws- de classe médiO"'ctlLa e 2\.lt;:~~ em que se 

ewfatiXiiVE\m pr-iHicas pedagóqio.s inspü·adas Ell"l F'i;cHJE:t; duas estaduais., uma 

freqüentada por alunos de classe média e médio-;:\1 ta e out.r·a por almws de 

umE1 viJ.ct periféFica popular. O .autor conclui~ "1) As. escolas exctminadftS em 

meu estudo fonH?-cem de fato rl'i.fen?nt.e~, modos cedctgógicos~ 2) Essas d:i.feren-· 

tE'S pedaqoq).as- podem ser atritm:ádas:, ttntre ou·tro-s faton;;s, às caracteds'U.-

ca.s de- cl2.ss2 social d21S c:ri.:nlÇ25 que freqüenti:tm essas escoliE." (p. 127) 

pe-squisa feit21 

:;. 1Jutr0. dupla de tS>ódcr,s d~< (!'elproduçâ'o~ Bowle-s E- Gintis~ com D seu 

s.c;/wo.íing 111 f:ar:âta.list America (1976)~ é df.2.d<i! por- EHlva \1992). Sobr-e 

seus &studos~ " (" •• } !->io modelo de Bnwlt>s e Gintis, etrrbora .a Y-E~iz das desi--

gui:dd,;ldes esco1an:?s t.?.imbém esteja localizada na estrutura da economiil capi­

tc\.lisL3_~ e aquelas contribuam para ;üiment.'H" t:sta, reprodul.indo aso:;:.im sem 

local de 

trB_h~üho (o mS>smo tipo de relaçâ'es soci0is~ um<~ forma simila!'' de -aliena.çâro, 

a ~~e~,ms -fr·-agmentc~ç:r-o e compet.iç~o entre OSc difer-entes grupo-s sociais) que 

prcduz- o tipo de po,;'·senalid-ade adJ?qu,iid<( k1s divisâ'E-s. exisi:E•ntlEs n-a p.rodu1.;à'o 

capitalista e na hierarquia do local de trabalhoM (p. 17). 

f!_, Remeto c lS<itor A intr-c,duç~o crí-tica.~ de J, A. Gui1htH1 ii1buqw-?rque~ ,, 

A.oarrlhcs .[d;_,~-;.~l,:'fgicos de- Es't',:ado --- Not-'5;:; ;;,obrr:;;· os Apar·elho.-:-: Jdeológico.s de 

Estado. 

"(",.) ,;1 r·e-pr"oduç;),'o da fo!'Ç2 de- tJ"ab.illho nâ'o exige somente uma reproduçit'o 

de s:.ue; qu,<~lificÕiç.'à'o mas EO mesmo tempo umc~ repn::iduç&'o de sua submissâ'n às 

normas cL-i\ or-dem viqerd.e, i;::J.to é~ uma reproduçlto d-E( Si.tbmiss&·o dos oper·ários 



à ideologia dominiird.2 por parte dos 0112!'ár:ios e umB: l"epn:oduç:r-o da cap2<.tidi):­

d& de- perf2i'to domínio tL~ ide-t<lDqia dominante por· p2.rte dos agentes dA ex­

ph-waç:to e F2pres,; .. i:\'o, de modo a que eles mssegurem também "pela piit.l&,vr·a" a 

predomínio da da-s se dominante." ( P-~ 58). 
1'0s ffil::!canismas que produzem E'S!'ie res1..1ltado viti!tl pctr'-ct o reg:lme capitalish 

dis-simuL;_dos por uma ideologia da. EscolF.I univt:n"salmente aceitB~ que- é wn2< 

das form<:<s esE-endctis d-2. ideologia bur·gLles,~ dominantf:: uma ideol~)qia qu-e 

re-pr .. esc,nta a E•u;ola como ne1.ltxr.<f d2spr-ovida de ideoloqi.a (tt11<2 vez que é 

l2i~1a:~~ .;;,;onde os pnyfessol"es~ respeitosos da "cr:msti'éncia" e da "Iibegdad€·" 

das triiH1Ças que lhes sª'o ccnfiild~ts (com toda con·fi-anç-a) ps·lo-s "pais" (que 

por· sua vez s#.o t~"tmbém li\nes~ isto é, prop!"ietários de SE·US filhos} con­

duzem-niitS ;~ Hbt'?rda.de,, à mor·odidade. à resp.onsa.b.i.lid<ide .adul t.a pelo seu 

exemplo~ coni'H?cimE·rd:os~ l:i.Üêl'"?.tura ;,,, virtudes "libertária:::-"." (p. 80) 

t-" Sobre 5. leitur;;; 'fundonal~ "( ••• }escritos do i:\mbiente~ os q~t:e parec:&A\ 

'funcims,:,r p<H's nà'o-·lei-tnn:s-~ aqve1e-s QUE'~ pensa·-·se~ provocam nessõH:. pesso«s 

classificados, etc. 

eles n&·n exiqem que <;;E?u usuário seja um "leitnl"'' capaz de "ler" mais que o 

significado de umB. cab-t:>ça. de cavalo •. fixada ar:i.ma d-a por·tB de um açougue 

que· vende t:i:\rne de c.:w0.Io. ( ~,,) 1; "funcionalidade" d-a lt;~itura 0stá e-m ou~ 

t.n:< hHJar. no inte-n:âmbio de teorizaçêre-:::- e no poder. Por isso apre-nde-s& a 

l;;;q-- com texto~; longos, nl:t'o co1n o-d~.vr-<~s." (Foucambe-r·t~ 1989:46--47) 

7. F:eme-to o leittn- a 21digos inteFess,wtes de M-oH·isil La.jolo (1993} sobre 

c2LUoqos de litera.tur-,; infanto-juvenil e encart-f~S de livl"t<S destin<tclos à. 

infânciil- ou à juvsntude. A autor,:._ faz tH!lct análise do esvaziamento de:< ·funçâ'o 

do proftt•ssor que esses catáloqos e &ncartes fon:em~ bem na linha de refJ.exâ:'o 

8. Sod!?:dade- d8 discur'&.C é um cnnceito empre-stiit.tlo;:; Fou-r.ault. (1971\~ "( ••• ) 

[a"' -s-ociedades. tle discurso] H:im por funçª'D c-onseYva.r· ou p-roduzir discursos.~ 

m2s pM·,;;, f<u:i.!!·-los cirr.uL<r num espaço fech,:1do~ n:à'o dis-bibul-los a nàt'o se-1·" 

seyundo regrcts e·,-;tr-itas e s:em que os detentores f',&>jO>.m tlesp-osstd.dos por e;;;ta 

mesmP distr:i.buiç~o." 



Ltm CJ~1 h.ar 
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Os;, teo<tos escolhidos par6 análíse (Para entf!nder o texto 

-~leitura e n::daç1:io~ de Fior·in e Plat~o~ e Dn tondo ao texto 

:livres didáticos (a partir daqui~ 1-Ds'! pouco representati-vos 

daqueles que costumam ser adotados em escolõ:'!s públicas" Por· um 

Jaclo, nâ!!:o enfoc:am 3 reflex1t;to sobre a gramát.ica. sendo "esoecia-

l.iz,;;.dos" rlQ tra.balho com leitura e est:Tita~ pç,r outr·::t. nâo se 

dividem em sér·ies~ nem se n:J·tulam como 0:-dequados B determinada 

AP€\rentemente~ sillo cursos "livres", bem no caráter- elitís~· 

ta que es!2-es cursos têm hoje na r-eialidade bt"asileira. Cursos 

par·2 suprir a i'a1ta de leitura e escrita na S!:H:olQ. NPm por .Is­

so CUF'"''os a n~o serem minist!"·ados na escola. Pelo tema enfoca­

dc;, revelam uma pn::rocupaçitü:) de 52\..!S auton~·s (e~, por extens,~o, 

da sociedade que os acolhe} com a car'&ncia do 'trabalho com tsn<­

tos que se faz a n:1.ve1 escola~"~ Revelam também uma intenç:S:o de 

0.pr.imo1"'2\l"' esse trabalho. 

ponto c::heqa esse aprimorar~ onde param as boas propostas~ o que 



I 

te) 

Infan-

Tnata-se de um livro que enfa;-~a bastante ;;;.. prática de lei­

turB e Fedaçànf dedicando-se B parte teórica com par·cimSnia. 

Divide-s& em t.r··-e·s unidi.~des: O pap&l do te.~·to, D texto no papel_, 

A:;; 'funçf~e::; da linguagem e a produç'à.-) de t:exto.s. Na ç:wimeirG<. 

da~ analisa-s€' a estrut.t.waç%1:o dos te~ctos; e na terceira~ a im­

port2ine.ia das funçl"J!':~-s da linquaqem na J.elturii\ e prc:<duç~o de 

Na introduçt:!:o a cada subdj,visJll:-o das t.m.idades,. há uma cuxt<'l 

que veste a roupa da moderno! com v;jrios sentidos, adaptável a 

diversas situaçbes (sle enfoca bast.2.nte estratéqias necessárias 

par-a consegu:ir·-se tal e tatl efeitc.J~ pois a 'linguagem é ess.en­

cialmente vist""" como um ato de comunit:2"tçâ:l:n). Sua c:onc:epj;:àc1 de 

Ü?>;to também pF·ocura 6\.Pro>d.mar-se de- novas tendênci2s na Lin-

derado bom~ cd'erec:em·-se à leitur•B e análise uma var.iedade gran­

de de ts>~tos {desde t.e;-~tos 1its:rários até os de- p-roP<::•ganda. di-­

dát.i.c:os~ r-eceitas culinári<::l.S~ entre outr"os). 

N2 pr-imeira e segunda unidades~ o trabalho com te>~tos é 

dividido em, basicamente, Lendo o texto~ Relendo o textog Lei-
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tura e criaç~o. Leitura e debate, nessa ordem. Na t•rceira uni-

se apro:,dma d<i:iS questôes tr·adicionais de inten·pretaçg(o ns esco-· 

la, en'focmmdo basicamente o conteúdo e a divi$:5!:0 em r..1artes dos 

pele::. <~utor·. Re.lendo n te-xt·o é uma ;:;eçâo em que Ulisses lnf,::mte 

ff.:l.:<. comentários sobre o b2l-tto lido~ enfocando o a.specto estuda­

do. Em Leitura e .;;riaç?.io~ há um conjunto grande de textos sobf""e 

os quais <::< autor· propôe um Trabalhando o t"ext·o (em que se enfo­

ca rna.is D aspecto qu8 interessa p21r-a o estudo em quest§:o do que 

B c:ompr~~ens~o de conteúdo propr.iamente dito'\ e uma Prüpo:"-ta ôe 

Mesmc:z que essa sistematiza 

por· e;q,;: .. ;nplo~ !'2m alguns "Tr-abalhandt:J o t:e}:to" há enfoque do con·­

teúdo---- ela revela de forma geral o projeto desse LD" Mo<e5tra um 

percurso sequido p€-!<lO autor (a part.ir- d;;,.qui. leitor privi1e-

qiado), no trabBlho com leitura, que revela uma concepçtio sua 

de processo de compreensi2:o e do que deve ser fS>ito com um texto 

em sa ]..;;,·, de ,,_u la. S::ssa concep-ç~o compreende~ respec t.i vamente: 

a.J reconhecimento do conteúdo do texto lido (englobando p-r-.inc:i·-· 

ç~<::~1mente idéias ce-ntrais, com oouc:o enfoque p-ara vocebulá­

rii:J"' a n~o se-r· que a palavra ou e;<pn::ssâ:o par-eçam fundamen­

tais para o que se pretenda que seja o entendimento "global" 

b) reconhecimento de uma e,.,;t.r·utura ou de vm caminho argumenta·-



tive. invariavelmente ligado à divis~o em parégrafos; reco­

nhE·cimento de est:.r'".=d:égias oue reve-lam intençi!H2S no fa.?:Br 

tRYtuaJ. ~ 

tf··~\téq.ias. tendo por base -a e;(periê'nc.ia pessoed do iduno;-

d) n::-fle~<:3io sobre o c:ont;;,rüdo do t.et{to lido~ a estrutur·a ou es~ 

tratéqias~ tendo pcw base t.J conhecimento do leitor- f_HFivi.hõ•-

giado; 

e} 2\tivitío;..de de e•:sr:r·ita come- exerc:ic:io de fLtBç~o do c:onteL1do 

estudac:h."1, já que ela é qua.se se-mpre inspirada nesse c.onteú-

do; 

f} outras &~tiv::í.dades que objetivam o enriqLtec.imento do conteúdo 

estudado. 

Deve-se destac;sr que o li~itor privilegiado dá pr--.i.cw.tdade 

aos itens b~ d, @. O item d é realizado mais explicitamente na 

seçào "Relendo o teJ<to", e é PO!'"" isso que o coloquei E'ffi qua1~to 

luÇJiH" nB. seqt)'~}ncia dad21:; lrl21S o leitor- pr--ivili?gi<:do a toda mo~ 

mentCJ opina/deli.bera sobre n-s teYtos lidos. 

Aneo·:o ao 1 i v F" o do pr·ofessor· é ofe1··ec.ido um encarb? com as 

respostas. de todas as ques·tbes do L.D e Ct..lm propostas de trab~·­

lho~ Na ven:ii:<de. esse encar"t.e é um guia completo tie como dar 

aula e da como usar esse LD. 
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1. Intervalo entre teoria e pr~tica 

Ulisses Infant.e tem di1'iculdade para colocar em pn~tic.a o 

nimis. Antes d8sse exercicio, ela disserta sobre o significado 

no c::onb;n;to linqüistico •~ social~ 

"{" •• ) as pôl.lavras ';'A) adquirem seu significado pleno quando Fd!l uso, 

ou sej21. ouando se n?lar:ionam com outras palavras e com o mundo. 'As 

vexes~ o significado det:orre de fatores sociids mais sutis: pense no 

uso da pAlavra progres~-::o no discJH"SO de um deputt~do ligado a ird.eres­

ses de grandes empresas e na m-esma palavr-a num-a pubJ.icaçât'o de um gru­

po r;.'ldir:al de defesa do mE·ie ambiente. No primeiro ceso. ela ptrova-· 

velmente terá alqo de divino e proftHico~ rw sequndo~ stHjeFiFA aJ.qo 

perigoso~ que inspira cuidados. Fiq\H?~ pois~ 2tento a essas relaçf'res 

entre Z~S pa.l.avJ"as~ os textos e o mundo." 

{Infante. 1991:38} 

proj:H:Jst.o como parte de um trabalho de Le-itura e cria~~o. 

Ex e rei c. i o 1:1.--------·---------------------------

REBENTO 

Reben·UJ~ sub-stantivo abstr><d.o. 

O -0.to, a criaçiro. o seu momenü.:'~ 

Como & estre-la nova e seu barato 

Gt1e só Deus sabe lá, no firm~1mento. 



Reb?nto. tudo que ne.sc-e é: rebento~ 

Tudo que brota.. que virH}2, quE> medr<i~ 

Rebento ranJ como f1or !H pedr-a, 

Reberd.o ·fowto como triqo ao vento. 

Outras veze-s r-ebento s:imp1esm€.mtG:, 

No presente do indicativo~ 

ComtJ 2'. cot"nmte de um c:ito furioso,, 

Como ift·.s m::.tos de um liitvrador ativo. 

'Ms vexes~ mesmo perigosamente~ 

Como atide-rde e-m fnrno Yadioa.tivo~ 

'As vezes~ só porque fico nervoso~ 

F:e-brmto. 

'As vezes SOffiliiflÜ! porque estnu vivo. 

Rebento~ a n::oaç~o im&diah 

A cad&. S211S2Ç~o de abatilt•e-nto. 

Rebento. o coraçito dizendo "ba·t"'", 

A cada bofettto do sofrimento. 

hebento~ esse trov;fo dent.Fo da mata 

E a imensidâo do som desse mornewl:o. 
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GILf Gilberto. literatura comentada. S;to Pomlo~ Abd.l 

Educaç~o, 1982~ p~ 6'5. 

TRABALHANDO O TEXTO 

1. Em t'llhÜS sentidos a fF<L"'vr·i:'. rebento é t.d:ilizada no t.edo? 

R ~ .a) comD sinOnimo Ô'"-' Bto de cr·i«:::à'o~ b) como sirlônimo de broto:; 

cl como flex:to do verbo rebentar,. 

2. Du&.l desses sentídos ~wedomina nas i:rE•s (1.1. ti mas vezes que ap-ar-ece 

no texto? 

R - Parece predominAr ness<t~.s tr·S•s tU timtts '-.n;n:es o serdido de ato de 

criu.ç?.to~ ainda que irrq::wegn21do pelos dois OHÜ'"OS sentidos. 

3. Com o que se relaciona o contet'do do texto? 
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R - Q texto se refere bilsicam-F.:!Yte à i::\tividt~de criadora do adista. 

cujo Febento (ato criador) rebenta (i'orma verbal 'i como n?bento 

fJ:woto) em dive-rsi:\5 ocasietes: seja por· nervosi.smof seja per fúda, 

sej,, por atividade laboriosa. 

4. Há~ n-a sequnda estr-ofe, uma série de sinônimos. Aponte-os e procu~ 

re indic,:>.r &S sutis diferenÇi>S de significado que ,-,pre-sentam, Se 

necessário~ consulte um dicionário -apropdado. 

R - Os sinônimos sà\'o os verbos rebentar~ brotar .• vingar e medrar, Im­

port.,nte di'Sctli:ir com os N.luno'?i, &. n±latividiH:le do concei tn de si-­

nônimo, 

6, P.o.o;_ !l<'rte dm. !'ÍC{l\E':ta dm.s im<At:JE<I'l'i'- do texto pFovém das compt:H"BÇÔ"E's. 

Façe. um 1evard:amento das várias comp-araçtres empfegad.as e comente a 

impressâto ,:aus.ada por elas. 

R - ( •• ") O od.uno deve observ,ar ;:;_ riquez<l! dess-as imagens tomp;wati-~ 

vas~ todas de força expressiV<'i. profunda~ pBrticule~rment.e:, a iaJ.aqem 

do -t.1'ov"ko derdxo da mctta é de prtlflmdo viqor 12 bele:xa.. 

(Infante, 1991:43) 

------~-------~-

Se o leitor pl""ivilegiado considerm que o siqnificado de 

pa.1 avr<O:<S nào deve ser entendido i' ora do cante~·cto em que- apare--

cem. se acre-dita que os sinônimos s'S:o ~·elativos (ver· resposta à 

do leitor privilegiado. 

Se i'osse poss.ivel ume< resposta "completa" à quest~o 1, do 

que dt.tv:i.dQ~ eLa precise.F·ia ser .. muito mm::i.s desenvolvida que 

aquela proposta. pelo leitor privilegiado. Só no d:i.cionár.io Au-
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rélio o verbo n~berdar t.em 13 sentidos difer-entes .•. Conside-

;-ando-se que os d.ic:ionários t"ê'm a conotaç~o de "cemitérios das 

já que os sentidos se pFoduzem ininter-ruptamente, a 

cada acontecii1l?nt.o enunc:iativCJ e sob o siqno da heteTogeneida-

de (mesmo que sob -:-ó\s const.riçt!es histór.icBs homogenei.zantes} ~ a 

realizaç:ào praticamente imp-oss.:tvel. Isso invi6~bi1iza Lõtmbém a 

resposta ih qu&-st1l!o 

afirma Ducrot sobre o referente~ 

se pode redto:ir· ao q\.tl'l el>Et diz. dele~ m~-s que~ no entanto~ fica Hla~ 

cess:ível a. quahn-1er outr-a palavn. l!m t,;;l mundo é indizível: poF um 

lado~ nit'o pode ser esgotada pelo discurso que o revt>la { •.• ) mas~ por 

outxo lado, nenhum discurso dife.rente pode revelá-lo rrne>lhor". 

fDuuoL 1.9840:43'/! 

di-zivel ~ eie está colocando a co-r-efer'êf!Cia como fundamental·-

mente problemática. f.\ si.ncmimia c:leve ser" pensada dessa perspec:-

tiva. O sentido de rebe-nto nào se esgota em t.lm sinônimo porque 

nenhuma palavra pode seF· subst.ituida perfe.itcamente por outt-a. 

pr--ocur<3m demnnstrar que Q lei to r fi:IZ inferi?nc:ias sobre o S:t::mt.i.~· 

3 qradual" CJLH2 o sign.i ficBdo dessm. palavra vai 

qui r :indo ele à medida que apar·ece em novos ccmte;.~tos 
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(Vleiman. 1.993~69). P01ra Kleiman~ esse é um processo que e>qJli.-

como o sujeito aprende o significado de novas palavras. 

Desejo aplit:at- esse mecanismo~ essa "habilidade l.ingüJ:.st:i·-

ca'' de infer~nc:ia de sentidos. à análise de discurso (perceba-

c::ia.s que o leitor vai fazendo sobre o sentido que a palavra vai. 

assumindo nos vários conte:"tos. Nào é possível separar· um mo--

to e completo desse:>: palavra, é: um significado que carrega con-

sigo os anterion;;os e~ ao mesmo tempof está à espera dos outr"OS 

a outn::-1 se-ntido~ esse ow.-

tro n~o pode mais ser- s-epa~rado do ant.er.ior. l!:t por· i!ssc que, no 

pare c leitor privilegiado (ver resposta à quest~o 2). 

individuo tem dê\s palavrBs'' • pode confirmar sob o aspecto c:oq-

nitivo o que venro Brgumen+:.ando a favor da necess-.idade de se 

que- uma outr·a :teitur·a do poema de Gil nâi:o possa p-artir de lE>i-· 

tores &ssim t'ào di·v·ersamente c:onsti tu idos pe 1 a 1 inguagem QUe os 

Esse Eo:.{erc.icio de UI iS'i:'A~:s Infante já dá mostras de como .s 
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{quando n~o também visto} como se fosse um quebra-cabeça com 

sumid,m t:OffiQ um jogo d<2 esconde-esconde. E'dl\ oue dificilmente S'c!? 

encontr-am os mesmos sentidos, nos mesmos cem teNtos 1 nos mesmos 

luqares históricos. O poema de Gil é ilus:,tr.at.ivo deste Ldtimo 

processo. o leitor privilegiado reali-

::e. um esforço de fecl"'«!:l.mento dos sentidos mültiplos do te>d:.o, 

interpreta:ç~o proposta por esse leitor, qual seja~ o poema re·-

ft?-r-e-se bBsl.cament.e à atividade criadora do artista. 

l.Jma outra hioótese de 1eituriil é que o poeta fa..:: um eloqi<' 

>iU-il\:1. ao a·to do desvirqinamemto (que n~o de.ix!Et de ser um reben-

da. estrela nova pode ajudi':1r a validar essa leitura~ pel2 suqes·-

1avras do c,Emoo semântico do dei."lSn'-/olvimento biol6qico (','S:\ sa-

ber-·~ ·~asce. brota, vinga~ medra)~ pode haver uma conf.irmaç:sfo 

do P.;. outr<11S manifest.açtíes evident.es de v.ida \nesse caso .. por 

oposir.:;::ào .,; a o a ti a J: füria ~ dor-~ nervosismo, sofrimento, baru-

lho.~. O r·e;;bento, enquanto ato "eKplosivo", em b::fdas as cono-

leitt.n-s, é a pr-ova dessa mani festaçâo evidente. 



Ainda enfocando esta hipótese d-e leitura~ h4 a possibili-

dade de n•o se ver em nascer, brotar, vingar, medrar sin8nimos, 

do desenvolvimento da vida~ Essa leitura invalidaria i:!! questillo 

Com re:taç~o à quest~o 6~ o lei to F· privilegia.do que nos 

per·doe~ impressào é uma coisa tào pessoal que nós, leitonçs~ 

damo-nos o direito de ter nossas preferências no texto do Gil. 

Falta sobn:::>tudo a esse leitor pri·-.,ilegiado acr-editar que eccis-

ao menos~ suas concepçbes sobre o sentido das palavras, a merH:IS 

qve elas sejam de i' achada { concepçt!es ~ pri.ncipalment.e. de que 

Intervalo na teoria 

RetamandcJ o fl~aqmento já citado de Ulisses Infante (''as 

seja. quando se relacionam com outras palavras e com o mundo''). 

a crença num signi·fic:;mdo .o.leno~ verd;sdeiro~ isso 

siqnifit:a\ que o leit.cn~ privileqiadQ estA sendo c:oerenb-2 .ao pr-o-

por uma. atividade como a que analisei, em que há um esf·or·ço de 

voltar- à anál:i.se fe:i.t;s e admitir que o leitor privilegiado es-



até de relatividade 

de sinônimos~ tõf;.l 

introduz a Apresentaç~o de seu I_D, cita Paulo Freirer 

lei tu r a d&st.a n~c< possa prescindir' da cord:inuidade dm lei tnra d~HHHC­

le" LinqL~<<.gem 8 re.a.li{iadt::: se pn;mdem thnamic.a.mente," 

Isso -iOl.utoriza minha leit.ura desse- LD: qu0.ndo o 1 e i to r-

privileqi.ado diz 0 as palavras s6 adquirem seu significado pleno 

vras e com o mundoH, espero que ele vá valorizar também o mundo 

do ,-;Juno~ sua leitura do mundo~ Espero isso porque essa é a 

li?.itura que faço de Faulo Fn;;:·tre" F't:sF" si11al, cs leitores ele 

Pauio Freire que conheço veriam come uma heresia desconsiderar 

B .impol~tânc.ia do mundo do aluno nos e~scri tos do aub:::.>r. Sem dú-

\r.idi:?!, é minha le.itur·a de Paulo Freire~ minha história de leitu-

ras. minha c::oncepç~o de le.itu~"·a, que fazem com que eu \/eja in-

cm2r··i'!·ncia em Ulisses Inf;:mte. Se os sinônimos s~o r·elativos~ 

c!esejo levar ess;'1. relativid&.de à última prova. Se os sentidos 

dependem da relaçào entre linguagem e mundo, também desejo le·-

ti mas_, c:onseqü.ê'ncias. 

Ao invés. poF·tanto. de ve-r coer@ncia Slta ent:re- prática e 



ca e teori21~ mas também :inc:oerénc:ia na tecw.ia: nào há poss.ibi·­

lidade de s.iqnl.fic:ado ple-no • completo quando se pensa qu.e a 

leitura do mundo precede a leitura da palavra. Porque <i1S histó­

ri2,s de leituras do mundo si?:o diferentes~ A plenitude ai é só 

um efe1itCl de sentido. 

:r :r Para (F:i.orin e 

P1at~o) 

fisticada para a reflex;t;!o te;{tual ~ introdu:2indo na prática es­

colar conceitos da anáLise do discur·so~ da sem~~nti.c:i.il.~ da Lin­

ot.ústica Te>~tual. Além de noçeles como interte>;tus.lidade e h.is­

·toricidad\'2~ Fiorin e Plal:.ê:o usam conceitos-, como pressuposiçào~ 

impl.icitc>~ coesào e coer'ênc:i.a textuais~ eonotacâ':o~ de-notaçâo~ 

forma muito mais sofístic:a.da EL aparentemente~ ccHnpleta que ou·~ 

t.n_::,s LDs v·êm fazendo, ti\l:o "completa" que ess.e texto torpou-se 

biblif.)qr·;;;.fia básica até pEira conc:t.wso pL!b1ico F"ecente
5

• 

p, sst.r·ut.ur&ç)~fo desse L.D é simples e cnnst.ante~ uma gr-avura 

que ilustl~a o tem"' da unid.Etde (que eles chamam Liç~o) ~ a p2rte 

teór.ic:a pr·cpr .. i<:.<mentB dita; um texto comentado e:.templificando & 

análise segundc:i os conc::e.itos apresentados fli8. teoria; um ques­

tionér.io em que se Pl'"etende levar o aluno a refletir seçn .. w1do ü 

tema da unidade~ e uma proposta de redaç~o também inspirada no 

quts· foi visto. 
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A concepç~o do processo de compreensân de textos, e de de­

senvolvimento dB capacidade de escr·ita que e.flor·a nesse LD po­

deria se-r as-si.m sistematizada, num movimento sucessivo: 

a) o ,m lunQ deve ter. pr~ imeir·o 1 um modelo de análise em que se 

epoi.ar; 

b) n aluno deve ser orientado para chegar à leitura mais Bde­

quada do te>:tc1; é possivel fazer isso atra\/éS de um quest.io-

nário erdequado! 

cJ deve·-·se;,; c:oloc:Br o aluno fremte aLuna atividade de escrita em 

que ele fL:e o conteúdo estud,mdo; 2 r-e-daç~o deve estar atad2 

B esse conteúdo. 

Nc1 fin,3.l do livre do profe-ssor, há um en-csrte de r·espost,E-s 

mais simples que o de Ulisses Inf;ante. Os leitores privilegia·~ 

dos limltam"-se a nesponder às questôes por eles formuladas~ sem 

sugerir" propostas de atividades. 

1. Intervalo na t~oria 

A concepçào de lei t.ura que E·ss:es le-itores privilegiados 

adotem é semelhante à de Ecc, e~:posta no pr.imeir·o capítulo des~· 

ta dissertaç~o, com ;~elevo par·a a t.e}:tualidade- em det:r-iment.o do 

}eit'-1T e de su.?t hist.é:wia. Dou a palavrA a eles~ 
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"A reccwrB'ncia de tr<H;os semânticos;. estabelece a leit\.\i'"O\ que deve SE\" 

'fi2i'\::ii; Oo texto~ E-ss,; Ie-itul"a n~o provém de deli.rios interpretativos, 

m~\S está inscrita como virt.ualid-iHiB (possibilidade) no text.o."(p • .t0-2) 

"O leitor pr·edsa t.Gr s-ensibilidad-e Pf.I.F« encontrar a chave do teid.o~ 

ou sejd.o/ :o-eu prindr.lio estrvtnFadtH' básico: ora a organ:l.zaçâ'o sintá­

tica." or·a <<. toberturil figurativ-a~ etc." (p. 385) 

•outra caracteristica é a intangibilidade~ isto é, o caráter intocá­

vel de: texto literário. O poeh francês Valéry~ 0- pr-opósito do texto 

n;to-litel'"árir:o e do texto literário. dtz que-~ quando se fe:z um resumo 

do prime.tro~ apn.'ende-se o essencial~ Q'!,ando se re""-UP<*<> o -segundo, 

utili tá-· 

ria pretende ts-r um único significado~ a linqLJaqem •~m funçâ'o estética 

é plur:í.ssignificativa~. (p.p. 351-2'! 

"A exploraçâto do v.;~lor conot,:..t.ivo íi<:~s põ<l<rtVr'"ÕIS n~o é .1.propdAd-·?.. .ao 

enundado cientifico. hiele 1 os vocAb-ulns devem SA2f" defi.f>idos e t0r um 

só C'úqnificado." {p. ::110) 

é olur-issigni f icat.i v a~ como pode e>dstir uma chaH? que reve-le 

seu signi"ficado? Como pode-, haver um único ou melhor s.ignificado 

para esses textos lits>rár.ios""J SB hà uma virtualidade de senti.~ 

do-s inscrita n;:1s textos (veja-se~ n~o só J.iter-ár"ios)" nâo pode 

haver uma (56 u.med le-:i.tur<.:\ qt.1e deva ser feita deles" 

2~ Intervalo entre teoría e prática 

N:slr:- só há um interva:lo na ·teoria: desse L..D. Esse vào pode 

ser fE>t:ilmente percebido até entre teo-Fi21 e prática~ como de-
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mcnstr·i:Hn as análises feitas de te-1-ttos l.it.e;r-ério~. nas seçbes 

Quando ela análise do capitulo "?\ borbolet.a az!_d" de Nem~!--

r.Ia.s· P-Císf:umas de BnLo: Cuba;:: (Machado de Assis)~ esses leitores 

"E-;::-te t.-e:do apresenta múltiplas po-ssibilid~tdes de leihH"A. VAmos nos 

i! ter a uma e an~1isar a tr.H?r-i?.ncia. do texto". 

(Pl~".tfta e Fiori.nt 1990:266) 

No entant.o~ esse cuidado é raro no te-~d.o deles~ fazendo 

de !'\achado de As-sis. Escolhido o te>~to transcríto abaixo., os 

Ex e rei c i o 2-------------------------------------

F:ubi;fo fitAV-'* a ensea.d;" --er21.m Qito horas di~ manhâ'. Duem 

o visse. com os polegares metidas no cordi:to do çh<itmbre~ à janf:.'­

La de Uil'!il ÇFlH"!dB cmsm de Botafoqo~ cuíd~wia qu!? ele ;ulmí!'a~.cta 

aquele pedaço de áqua quieta~ m-as, em verdii.de~ vos digo que 

pensav-a em ot\tra coisa. C-otej,TIVól. o passadt• com o oreserde. Que 

er-;;;, há um ano7 Professor. Que é agova? Capit.alish .. Olha p<:~r<J~ 

s1, pax.a as chinelas (umas chine1BS de Túnis, que lhe d-eu v-e­

cente i'imigo~ Cr-isti><lno Palha)~ paxm. a •;asa, p;;tr~"- o jardim~ p.ar0: 

a enseada, par<.~ os mor-ni's e pmra o céu; e tudo~ des.cte fl.S chine­

las ;d:é o cé-u. tudo erd:r~ n~' ll'H?sma sensaç:to de propriedi!~de. 

Vej.;;m como Deus escreve direito pc>r linhas tr:wt-1s~ 

pensi'l ele. Se ffiiH\et F'iedade tem casB.do cwm Guinc~s fiorbct, apenas 
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me d-Aria uma esperf.l.nç<'. col-at.eF"al. Hà'o casou;: ~1mb-os morreram~ e 

aqui está tudt, r:omigqde modo que o que p-arecia uma de-sgraça •• " 

Que .abismo há e-ntrE:· o esoidto e o coraçâ'o~ O &"S';pír:lt.o do 

ex-·proi'e-ssor-~ vexctdc daquele P~"'nsame-nt.o~ arrepiou caminho~ bus-­

cou outro assunto. uma cano-a que ia p-a~;sando; o coraçâ'o~ porém~ 

deixou-se estar B bater de a_leqda, Que lhe importa a canoa nem 

o canoeir-o~ que os olhos dl? Rubi~'o acompanham~ ar-r-eqAlados? 

Ele, CO~"i:\t:lro~ v<.~i dizendo que~ uma ver que "' m,::<na PietL::<de tinh~ 

d;::; mon·er. foi bom. qu_f;> nà'o casasse:; podia viF l\IU filho ou umB 

filha ••• 

e;os remos do homem 1 --O certo é que ele-s:, est~c· no céu~ 

Assis~ ttachado de. Obra [~_1mpleta; Quincas Bo-rba, 

Rio de ~1aneiro~ Nova Aguilar! 1979. v. 1~ p, 643. 

"{ ••• ) A-o re-latar que contemplava aquele pedaço de águ<ll auieta, [o 

nctr-rarJor] tr-ans-fen? a tnmnüilidade do ~H?f"iH::<nagem p<H'a as águas~ d~n-­

do a entender que o estado do p-er-sonaqem contagia o próprio -ambiente. 

li: umrn forma de- tr--ansferir para o mundo extedor as emoçô'es do i.ndiví-~ 

duo~ fazendo do mundo exter1siKeo de uma individualidade~{~ •• )" 

" ( ••• ) f-lo Pfimeiro pM-ágrafo, o rlMTador· misture>. sua voz à do l)erso­

nagem: "Cotejava o passado- com o presente. flue era. há um ano';' Pr-o­

fess-o!". Que é ~qor-a? Capiti:dist.-;". O narr-ador mesr:la sua voz ?. do 

person0qem~ pan. most.1eaF que a vis&"o de mundo do capitalish_ n~o é 

um.; con1d\··uçi~t:< do int.~?lecto. irtEtS invadiu todo o- seu S-81'", Por 1sso~ 

-ela n?to lhe permite reagir sen:à'o em funç:lo d? s0us i.nten~sses." 

(F:i.orin e PlaDio~ 1990:140-·141) 

Os ·fr--2gmentcs da análise destacados s&o possibilidB.des de 

leitura por"que~ segundo quen:?m Fiorin e F'lat~o~ si;!'o coerentes 

ci:lm uma virtualid?.de inscrit.a no teHtox !'1.as sào colocadas como 

se fossem a <.:inica lsdtura do te>:to --basta dest.acar o caráter-

incisivo das afirmaç~es= ''[o nar-rador] transfere'', ''0 narrador 
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lido dessa maneira, n21.o há nerd-tuma e-vid'ência de 9''"" o !~g,· · "'""""- '""' .c:a-· 

mente est.ável d-i:\\ lingua estej.:il fechando tanto assim os senti--

dos. 

Uma outr·a leitura, opQsta à dele-s~ e mesmo assim com n.?s-

peito à estabilidade lingü.is:.tica. será e>~posta abaixo. Poder--

tr21nqüilidade é apan:mte. Alqvns pa':::;sos a ccmfirmar essa inter-

a') Giu?.ndo o nai'Tador diz "Quem o visse ••. cuidaria qu~:r ele ad-

diqo qL\e pensava em nutrB coisa"~ podemos interpretar que 

"admirar- aquele pedaço de água quieta" f neste conte;.fto~ s.iq-

nifica, por .analogia à figL\Y"a "água Q'-lieta", que ele está 

qui<7to., trôõ\nqt.\i lo. em paz. Porém a corljunç:~o <'i_dversativa mas 

introduz um arguml':mto com diretividadf? argumentativa oposta~ 

polii'onia t;;1l como colocada por Duc:rot (1984a} ~ dois enun-

ciadl'71res com perspectivas diferentes~ e a d.iretividade i.ni-

tos arqumentattvos~ apaqando a per"spectiva <.."tnterior. 

b} apesar de que~ e;{plicitamenb?~ nâo se ·fale em estado de e-s--

pir·.ito nesse pr.i.mtttiro perJ.odo do tenrto. o cont.:sn~to 1ingüis-

tico que o segue pode confirm21.r t<cu;to a ~':lnedogia tranqL.\ili-
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tn:njuz: as indagaçhes do as quais no 

conflito eMpresso no final~ 

c) essas indaga~;ôes~ nestó.'\ leitura!, n~a s~o "para mostr2r que a 

v.ist!o de mundo do capital ist.:;~. nâl:o é uma construç;3:o do in te~· 

lectcJ~ mas .invadiu todo o seu ser" (como quen::Hn nossos lei-· 

tor&~s pr-ivilegiados). ElF.ls parecem revelar muito bem essa 

gem~ essB passagem das .;;\pa!~;;:?ncias ("Quem o visse ••• cuidaria 

·flita interior. O discurso indin=to livre serve~ n>-:osta pers-

lho produzido por persona{;:)em e narrador~ numa cumpl ic.idadt~ 

que nâo escC>nde nem privilegia nenhuma das vozes 4
" 

autorité.r·.io das C,;)mentaôo 

( confonne a c i taç21:o aba :i 1-m re-ve l,i:!), o autoritarismo permanece. 

"b) um ted.o comentado em que se aplica o mecanismo estudado na pi'lrte 

tódca. Esse comentário t.eve sempr·e a prern:upi'lç~o de explo-rar & fun­

cionalidr!lde do meçanismo explicihclo para fins de comr.reens::to do sig­

nificado ql<lbal do t.ed.o sob consideraçâ'o" G comentário sugerido pods· 

ser~ sempre ampliado pelo profes-sor DL\ pelos aluno,.,, Como se sab0J ne--­

nhuma análise é completa e acabada.M 

(Prefâcio. Fiorin e Plat:â'o: 1990:4 - grifo meu) 
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Há um (e só um) significado qlobalf e e. análise oode ser 

am-pliada, mas n~o ·f'ac-eaôa com outra. I:'Eto é~ o te>tto ( literá­

rio) é rico em s,entidos mas n~o é, paradOi{almente~ plur.issign.:i..­

fi.c:ativo. é essa concepçiào que pode ser- percebida em t.odo o f;s­

zer pedagógico desse LD~ apesar de se pr·oclamar a !Jolissemia 

para te}(tos l.iter·ários. Tem-S-e~ por-t.ant.o~ um intel""valo entre 

teoria e prática. Par outn:.J lado~ no que diz respeito ao seonti­

do de textos nào Iiterár·ios~ o trBbalhc pedagógico dos leitores 

privLlegiados nÊ:ío é incoerente. Para eles~ nestes te-n~tos é p-os·-

:r :r :r Conc.1us~o (de passagem) 

Esse ol.h21x panorâmico sobF·e os tel·ttos em foco r-evela pon·-· 

tos c:ruc.i.ais pi.u·a o t.rabBlho que desenvolvo aqui. 

As análises feit.as~ que !"·ecor-tam fla5h&s de incoer--e·nc:ia no 

fazer teórica e pr·átic:o dos le.iton.:.>s privilegiado::.;~ apontam pa­

r·a uma mesma direçg.:o~ &:1sses LDs p-2\recem n.fu:o valorizar 21 hi-stó-­

ria de leituntl dos leiton:s iniciantes e nem mesmo dos lGiton2s 

i] resultado é sempn::.> o mesmo: aparentemente c:ont:i.nua véli-

da uma única leitura. a do leitor privilegiado. que num lampejo 



movJ.ment_o narcisista de leg.itimaçi;xo da leih.wa do próprio lei-

to1~ privilegiado que podemos perceber· já nessas duB.S pequenas 

s.:i.ç~o do mesmo em detrimento do diferente e essa é uma formiõt de 

r.;2.-se por· anular vo<:e·s de leitores, que s~o tomados como se 

ti\ia. No inicio do cap:Ltulo, mostrei o que de "moderno" e "pQ-

s.itivo" um prime:,iro olhar panorâmico sobr-e os doj.s te?:tos per-

mitia desvelar. principalmente no que diz respeito às teoriza-

çbes ou Bspectos teór i c: os enfocados nes.s.es LDs, Agora~ meu 

Nessa inV!?t""'S*o de oerspectiva, um r .. .llhar mais acurado pfje à luz 



Notas do Cap&tu1o 3 

1, üs exerci.cic.sc de lei htr'"'- de-stacados, ~' p<õrt:lr- clacnú~ seguem uma o~·dem de 

rmmeraçlt'o p,:..r·a fatili t.ar as l'·efen?ncias~ ouando necessárias. 

,), f'leim.;H1 considE,ra possivel c!istinr;uir $iqni'ficado exi!!it(J d~ 51,,:;;·---~·r.ica.d;.' 

a.nrQN.imado. Por iss;o <~ figura "refinflilH'!n·i·.0 ;;riildtvdr.. Ess~ é ~!mA distirtç~o 

flllS:: nil:·o desejn 1'0:zi2Y ~qui por· contrapor-se ;.,_ noç:;to de J.i.rvJuaqem assumida no 

C6pitnlo 1.. 

'--1, O v!?.st.ibulAF d2 1992 para inqn?S-S->:l na lJrd.versidade Federal de lJbi:O'dâ'ndiB 

tem utll"'- quesLto que ilustra bem esse p-rocedimento, mostrando que essa nâ'o é 

um~< prática :;ó presente em LDs~ pede que se escolha \hl\,3, entre cinco d&dird-

siuni.f:lc.ado de-ss& palavra. no texto dado, Ver transcriçlto ab01ixo~ 

QUESTA'D 1 ~· "~ "." J Os s&ntimentns m,'i!:ts qenuin-amente htunanos J.oqo na 

cid.,;~de se deS\.lll'lõtlÜl'.am 1 V@, m2u JBcinto 1 S.âro como luzes que o áspe!"o 

vente' do 1Jiver sot:ial niYo deL~il. arder com seren:idi:<.de e limpühn:~ e 

aqtd. 01baL:1. e f~~z trem~?q e alé-m bn.d.ament-e anaqa, e AdLwte obriga a 

flameja.r com desn&turada viol'ência." 

(QUEIROZ~ Et;m de. A Cidade e as Sena.s. fr,:il.gmentol 

o Vf?t"bo i'flame_iEo.l·-" ~ linha 38~ tem o signi·ficado de 

AJ tremular como b~1ndei1··inh<:ns ,-w vento. 

BJ movimentO<.r·-·se com muitc; tr-emor~ r:onvuJ:dvamente. 

C I resplandec2r" 

D) V!i7nÜI!" fort2mente. 

E) ventar fortemente fi em redemt:•inht•s. 

F;e-spct'±'La cc;rnd.<H C. 

S. Tr-Oitct--se do v:nor.:1u·so para diret.rsr·es de escola do est<i'<do de S~o Paulo. rio 

inicio de 199~~. 
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6. Bakhtin \1929) assim se pronunr;i"'- a respeito do dist:ttrso indireto livnn 

"No fenômeno linqüíst.it.f) ohjetivo do di;;;.curso indireto Uvre. t2mos um-a 

comb1naçà'o 1 n:k'o de e-mpEitia e distancümento derdxa dos limites da a1m<fl. in­

dlvidl~i:\11 mas d.s:s entoaçlJes eLa persorH~gem {empatia) e dt~s entoaç&es do .:w­

tcw !,düd:andamento)- derd_ro dos limites de Lv'fia me•.sm~ e única c;onst.ruçfl'o 

lingUistica.• (p. 191) 



C a p .:i. tL.t l. CJt 4 

Um CJ>l.har, 

q Li. E.'::? S.. t iE:f e< S. 

Ltrna _j arle- l. a= 

p e? s.s s. Cll ,a. .:i. s.s e 
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I Sí1enc1amento 

D~senvolverei aqui o conceito de silenciamento de sentidos 

sequndç:-, üf*.ilc"?ntaç*o dos estudos de Ot"·l,;s.ndi f .19'-?2). De acordo com 

instalando o antiimplicito (trata-se do sil§ncic constituti-

e~emplo mais visivel é a censura). 

:er p)ssivel; já o ~llWnçio local é produzido por um dizer de-

da de 'form;:;\ estanqu.e~ no discurso pedagógico, o d.izer deviôo 

E"-s,tá imtJricatio ao pos;:r:.i'vel ~ ·fazendo pi:H"eCE'rt pcJr um lado" c:ons·­

t.i tut.i ··/O, natur6.'d ~ o que é frut.o de censura de sentidos { tra.ta·-· 

se oe censur& naturalzzada), e, por outro lado, fazendo o natu-



se porque~ ne escola. o leitor iniciante fa2 leituras cara ver 

é ~ma relaçào de forças semelhantes. ao contrário, trata-se de 

de forças que miniaturiza um jogo politico em auw o 

mo tempo ''constitutivo'', porque 4 1•isto como natural (deixar de 

c i .as 

Outros dois ·tipos de si1enr.;i0:<ment.o ser'8o di"E'>Cutidos nc;-s c"Stp~_-tu-· 
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II- .. respostas pessoais .. 

Ulisses Infante. apesar de fazer refer?ncia à importância 

E'tctq:iu um olhar aprofundado fo:i. a. sequinte~ esse é? um espaçc~ em 

"7, Sequndc o t.e)(to,. lfngua e sociedade H?m vincu1os pn.Yfundos e in ... 

dissolúveis" Ref1it2 sobr·e suB e:.;peri?nd& :social e linqü:í.stica. e dê' 

stHI o.pinli:Yü st>bre as idei&.s colocadas no texto." 

''8" Voe? t:ons.i.der&. ctH!SO o texto que açi;;ba d2 ler? c(~fltf?D"ÜL vti.lizmn·~ 

do pi:1ra isso os conceitos de n:epetiçâ't~, proqFess;'(o e ce-l.açâ'o"" 

to?(.,,1 



11. 'Joc\1? ccmcorda com as rel~t.J'Jes que o te)(to !;:>s-Labele-ce e-r<tn::;. o do-~ 

m:f.n:to do voc-C~bulário 2 <:~ czq.1-o<cidade dE co-mpreens'á'o e exor·ess~{'o?" 

flnfant0, 199h36' 

às anteriores. Essa classificaçâo é ins-

a concepç~o da oroduç~o de significados. nào faz sentido censar 

mente quando considerado o caderno de respostas~ e é indicativa 

Alguns dados pe,1dem ser vi~;;tos no qu~'-dn:;::. que s.egue. 

UNIDADE 1 UNIDADE 2 UNIDADE 3 MtD!A TOTAL 

pes. ~ 10,28i~ 

no cad-erno de 



UNIDADE 1 UNIDADE 2 UNIDADE 3 Mé:DIA TOTAL 

pesso2;:is 

81 ":i4i; 

32% 

pol~tanto~, 



<:.t o entendimento "glo--

t1vo, invariavel~ente ligado à divis~o em parágrafos: reco-

nlx0c::i.mento 

Na análise dos dados. salta à vista c ~ómerº reduzido des-

v.as do }e.itcH'"' privileg:iE~do e f.>bjet.ivos do le>itor rtriv.ils,qiado. 



olhar e as janelas que ela decide enfocarp permitiram-me. isso 

a anii;lise d2 cc,nseql)'€ncia dessa pos:i..ci\'ir,:. prec!cminant:.e de. ques·tào 

Ex· e r c i c i o 3-------------· ---------------------------

AS PALAVRAS 



s;o de -formctt;;to de dirirp;mtes de empl"2S-a~:; industfidis \.tr;dw:t"viel exf!!­

<:_"utú-'<::'(1, QS e-xecutivos, Gincn anos mais i:anie~ verificou Qtu::: os dez 

por cento que haviam n>~i<:lado m2i.ic;r· conhecimento ocuoavi:\rn carqo-;;:. de 

óir-eçih.<. ac passo aHe dos vinte e cinco por cent.o mais. "·fracos" nr>-­

nhum ~d.r::anci1l"tt iql\al pc.1sL:;â'o. 

Isso nt\'o pYova, entndanto. que~ p.ara liE'n-<:er na vida. bas-t21 um 

bom vt;cabulXIYio~ outras oualid2.des se fa:o:em~ 1?'1identem-e-n-te~ necessá­

rL~;;;. Mas Pi:rrece-;- nftc f'!?star dúvidA dB que. d:i.spondo tlf:· p?.l;;<vTas sufie·· 

cifmtes ~; odeouadas à expte·:ssi:to do pensamento d0 !THl.neir;;o_ dil.r·a" fi!?.'l 

e prer.::ls~1~ estamo-s &m J1H:,lhon25 condiçô'es:. de assi.miliH' conceitos~ de 

r-efletir·~ d12 escolhf?r, de julq;:H-, de rwe- outr·os r.tUD acervo léxico 

s9ja insuficiente DL\ IMtdíocre para a tiln.:d;:~ viü>.l da comun:i.ca.ç'ào" 

Pensc.unent.o e expres.sà'o siro interdenende-ntes, ·Lsnto é n:n"to nue 

ilS D2r1dvr;;:;so sà'o o re-vestimento d.c>.S idé-ias e que,, s-em eló\S. é pratic2.­

meni:.e :impos<slv-eJ. r~ensar~ Como- pe-nsar que "amanhâ' te-nho una ,.:~ulE\ às 8 

hor;cr." ~ se n1tn pvei'iquto ment~d.m<?rd.e- essa a-t.ivid2de po!~ meio des'!ia-s 

OU de D\ÜI'',:'IS p<ÜiWr<'<.S 8\:P,ÜW:le-n te~>? Nif-o SB P'.?:<nsa in \1 2<.:::uo-. A riB 

cJ"'rexa das :i.dé:i.as \se é que as, temo-s sem pali~YY.as) está intim"'-mmd::B 

n::;l,,scionad.a com a clan::>:;uo. e a Ot"e-r:isiro da~, e:q3r-esse'es que -:?..S iJ·Adu·-­

:~.eiL f':1s pr-óprias imprss'si1es colh:i.d;;;.s em contato Cüffr o muntlo f{sica, 

atvavés d-''t exptel"i'êhcL'I sensive-1~ sk"o tanto mais vivas QUiH\Ü:l i\V'lis e<<-· 

P<'\:res de se-rem tr-adu-ridas e-m p-al;~vr·i!ls ··-"-e -sem impres,seYes viv0.s niJ;\:_~ 

ile fCT''l'!2t oue \.1m vocábulo esc2.sso e- in;:.;de1-:tuado~, inc2par de- veir.;ul~'l.r 

impre-ssô'es e c:;nct:Pl:ô'&s, m:i.n<l o orópdo desenvc<lvimerd.o rrwmtal. tc,lhe 

2.. Úliiit!:Jlflc\Ç~tn e- o oodBr cr:L,dor·, li«dt.Bndü .a cap-acid.ad? de obs&i''-/i\F~ 

compreender e 21t& mes;M·t de serd.ir. "H~YG se diz nenhuma novirl;:.;de ,ao 

i\'h.rm,;r que as. piiJavr".as, ao mesmo te-mpo que vei.cuL'"m o pene,,;mi'Yn'fo" 

lhe 1:.>::nd'i.don2m -"- fonn,.H;~'to. Há século e me1o, He-n:!t>r .í2. ~rc•s:l-?.!!'HitV-* 

qLt€ '.\ln oovn nitro potha te-r 'Jffl·!l idéia %em que J.>i\ra r;'l& ~·osstd.sse Ufl\# 

p.;d.avr·2.". t"'s+.;;:•munha Faulo F:ón;:ti em t~rt.igo pu!::d:l(>~do oo l)f.ilri<' d~? No­

tú:.ias,, do Ric de- Janein>~ e mais {.,'\n:ie t1··;,nscf"ito na 2i\ b:di.;:l-fo de 

f:nnqu?ç:t< ,_,--. seu v.:x::a!:n.dâr-io {Rio, Civi:U.zat;â:o Bras.ih•ira~ 196:.>1, de 

AunHio Bn2fQU2 de Holand2. Ferrei1~a. 
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mental d2 r~;~flex"à-o, Eeciprocame-nte, quanto ID-ns escasso e impreciso. 

t.,;nto mc:ds dependentes estamos do qrunhido, cio gi"ito ou da gesto. 

·Yor·mE;s n.diJrHsnt-;;,re~; de ccmunicac::â'o 1.:,;\pou:S"s d!? tr<it:ht:rir aoen~s expan­

si:J·e;_;;, instinti.vi<.s dos prirrdtivos" dos infanü~s e- ••• dos irr&.cionoú·;:;. 

GARCIA. Dthon Moac:cr·, Corll'un.ú::aç~e em Pn1sa Hoden·la-

8§: ;~d, Rio de ,J,;;neiro~ Editora tb. FGV, 1'1'80~ p, 1e,5-6. 

LENDO O TEXTO 

l. iJ i:f\H2 revelavam- ~:Js pesquisas do Dr, Johnson O'Connor? 

;;:, "Isso ná'o prç.va~ entretanto •.. ~"· Lor:a11:z:ce no texto o 

trAnscrito e resoonda: 

b) Qual a relaç:à'o de s:iqnlficado esti:\.beh~cida pi2l~ P-J.lavra ii:<tY(r-f!­

tantc<' 

~. Qual a compara 

"!, Retin2 do texto a f!case que melhm· sird:2ti12 o conteúdo do t.erc~i~ 

ro p~~r~êrorafo~ 

5. En:lique com su,,s palavras. o "c:ir-culo V1Cl0SO ,., r.we o t.-e-xto se 

n?feTe nn terc>2J.n:t p~\rágr,;~f·o. 

6~ Db·:::.en,q'} " lontcà'o de forma que, no tet<"ce:iro p.ar-ágF2fo. Dual a n;>­

:laçà'C> di? s:iq-rdficB.do que estabelece erd.re o QHê ~~ antec8de e: o oue 

a segue'~ 

7~ O que nns indica 0\ C<'il~\H"d port;;;wd't1. na abertura do ouar·to p;,rá·­

Gt"iilfo·'J 

8,. O quav";o p1!xágrB.fo é constru:i:do ~::Dm base 2m pr-oporçb'es e co.,tr,as-­

te" ?q:HJn'ti? (·:'SE<ls pr-opon;:êre:::. e e<S:•SE' ccmtr<~ste e indique ·?<S palavras 

que os 8'videnciAlrl, 

9 o~\0-l é. n2 o:;:ua opinià'o, o p-apel dl:is retic?nc:i;;_s no fif\0_1 do te:rto'l­

HL El.s:bore um esquema dt\ i:.>::<<to lidiL tr·ansfm~m~ondo ced,?. Pi'l.f'á!F'ódo 

numa fl~asE ou10 cont&nha S\HS idéias pn.ncipa.is~ A -seouir, explique 

L\, Vac~~~· conc~wd-a c'.:!m a-s n::1ctÇÕ'€'S Ql\!2 ':l texto esti~belet::E< er<i:.~"'2 D dn .. , 

m:\-rno de voc;bulál"ic' 12 a c.anE~cidade de- comoFeensa·o E< E:'<:PY9SSS:fo~ 1 



qw&:t~e~ pesso3i: a 9 e a 11. F)rincioalmente no que diz resoei-

Sem düv id2, '0:-e a 

cio, ela estaria mais livre do silenciamento advindo da censura 

dida no inicio do e~ercicio. estaria livre de coer 

necer a or1entaç%o de 1§-lo con1o uma li 

;.jfo senEiveü·, à t~rgumentB~à"o d-o aut.qF"" passarnie a +.e-i'' mctior interesse 

pelo E-~d.udo drt r·-ed~!cko aoó-s conhecer o sttcess-o rwofü;sinn>i<l que ,;;;la 

eventu?.lmente e oroduzir.N (Infante. 1991:V) 2 



inibe a leitu~a do leitor iniciante t~ce aos sentidos já produ-

do lei tclr 

p~'"ivileq.ia;do~ ou pon:;ue é uma dispcvsiçil:rtJ que. 010 invés de dar 

ao le.itr::w inicj __ ante a QBlav~e~. tir·a-e:~ enqt.t<3.ntn a dA~ já nue 

evioenci0. o lugar- em que de·ve estat- sua voz n& prodi.JCão de sen-

essas alternativas n~o se excluem. 

1:t: imoortante peJ~c8bS'P" qUê0' COf!Hi2é;>'õ>f com ums. pergunta r-F<a l­

mente oessoal uma tarefa de leitul-a inviabilizaria LOs que oro-

oe~s~ais é condic~o de eobrevivância daquilo que o veicula. 
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2. Ouestbes pessoais que induzem a uma resposta 

n?s.pos-'t.a oferecida pelo leitor~ privilegL~dC)" a c:rua1 Sl.HJt0r"!? um 

r--zwo Ed:c de al:megaçâl:o de' direito de imocw respos-tas. 

"11, 'Jocê corH.:crdd com as relaçêfes que -o t-e-:d:c' -e-stabel~ce e-ntre- o do­

müuo -do vocabulár-io e i~ Ci?iif/2<.-:idade de c.:.:•mpr2erLf~<J e expre:;:::::~? 

Por cw ?? 

~; - F:espo~;t,'). pess.o6.'t do 3lu.ne, >:me devlô' re-me-t-e-r o te~·to à sn2 prónria 

expel''i'fht:i<-'! <:Offll.JtJ1CB1:.iva"" 

(Infante. 1991:36 - grifo meu) 

manifests. 0. intenç?!:o de 

n!0 se comun2cam bem porque- a l1nguagem delas é inferior. Voe& 



leitor iniciante. Transcrevo abaixo exemolos 

(Infante. 1991:551 

linfante, 1991=1631 

A primeira quest~o (a 8) só faz sentido se houver uma res-

cácza nn aprendizado. já que é uma afirmaç~o. feita pelo l2itor 



p<:C:J"mitil~ urna r-efle-<ào sobre L\ffi2"1 prátice\, procura incutir· llffi0 

pv-Btic;s. e é., nov;;_mente~ L1ffi tipç; de questào que f2vor-E·t::t::' u.m me)~ 

ceio (re)produtivo de hkbitos ling0isticos. 

P; segunda. ouestào \-Y.,B.} indu--::: '"'- umB rS>spcysta ne-qativ2 por--· 

que a complementaçiào Caso você enconf,e--e a.lqum problema.", é r2--

r·i.ssirna nesse LD~ essi:\ a.nál.ise pode--se conf·ir··;n;~r- também porque 

a últ:.:Lrna questào dr.:;. e.~H?rclcio imedi;:l.tamEr:ntt;;: ~uet.erior (e na mes-

ma página) é; S. Voe& c0nsidera coesa o texto que acaba de ler~ 

revelando G ponto de v.ista do leitor privilegiado. Esse r;:onto 

de vis~:,_~ t_,:e~mbém privilegü:~do~ ·tem. muitas- chance-s de se ver 

conf:irmBdn n,"' r·espo1::,ta do 1ei.t.or iniciafltE.', que respondeJ-ii:t ~-2n--~ 

t~o de forma neg2tiva. 

1óqic;:::'" r:::< edUc2u:!or' dEve es-tBr ;;:.;tento às pergunt<;\S teit.as sohP"El 

t2:~tos, ,-::ltent.o r::>El.ra nzao induzir alunos B (n;;)p!~oduz:i!·~ le·i·tur-2s 

t."" héd:.üt.os. Atentei pae.ra ç;_s conte(tdos ideolóç.:i..cos oue 21C:,;tbam vei­

culando~ os quais podem F·et.óH"di..'ir novamente Ec prodL\Ç~O do dit'e-



J. Respostas taxativas do leitor privilegiado 

trsnscritas abaixca 

to? 

trodutória ao ólt1mo termo, que vem carregada de ironia." 

lad-i::\S como se fossem pes2;o;::.,:is, Alquns e:-:emp1os abai;<o: 



Unfmnte~ 1991.~70 - 9ri·fos meus! 

"8. Na t0xto, há abundâ·r,cia de rsti·cif!rtda-s. O qu;;~~ na ~~u-2 opi.nif§v. 

justifica se11 uso? 

o texto." 

(Inf21nte~ 1991:92 ··· qdfos meusl 

(Jnfante. 1?91:104- grifes meus) 

req;~ para o ban0.1mente Pnq ado. pois su<J. e"'i.nd.ul~<''- et:on&-mii:>':1 é de 

dia quõ\lidade poéüca; a d).-soosicà"o cráfica revmite- ;:, 112itun 

ritmita e,,._ enfcti::i.<H;ç-à'o de rleter·mi.Pctdcts D!.lrtes do1 fr•<ise~ o t.i·h\J.u 

conf.h.cion;;, a n~d.1H"'I::n:a €•sté'U.t:~\ que o te')jto pas-sa a ter·~ ,dém dis·· 

í:há.logo esse Q!.\t;.', como vimos" e·stá nresente em todos os textos. 

Neste c-aso. 2 re'.li>.çiíc:. te:-d:o-conte:d:.o é a baEG' me-sma d-a decodi'fita­

çko poética," 



crla muitos outros para o leitor iniciante~ este n2l:o pede saber 

C:AD mundo do C~luno, D leitcw ini.c:i?.nt.e~ que t2m %U2\ voz si1ef'l~ 

}Eitc;r 



4. Objetivos do leitor privilegiado 

do reduzem ss possibilidades de respostas oessoais. Exemplos: 

Sequncto o t.e:d,o~ língua e- soci<?d-i~dt:· tâm v:í.nculns pn:dunch:rs e :in­

dü,soll\ve,is, Reflita sobre sua 2xped-&rn::ia socLd e linqti:istl.ci! E· 

ct'i? su~ opniiro sobre i\S idéi . .as colocadas. nc• texto. 

SClbre <::<s probh~mas coloc:-i:l.düs pt•lo texto, E' :lnteFessil:.nte rel~\c:io~· 

nar tudo o que s~? '!Ú\ nesse texto sobre B. 1-lnguOtt c:nm o que H: se 

estudou sobn? 2s rela.çb'es entn;. culhn·B e CQml1nicB.çirü." 

(Jnf2.nte. 1991~ 24) 

"8.[a.] Vodf:' considera coeso o texto quR> .:~c aba de ler·) Comente, uti-· 

:l1zando par-1:\ isso os -conceitos. de r·epetiçào, proqres<o.iro e reli:1.cifo. 

R - O ,<}une deve p&rcE:be~· que as rr::•lAç!Jes de repetic;ifo s:"à"o fundamen-· 

tai-s p.;.;q·a a an.)ttit.-S'hva rio te-:d.n. F!'ogreo>,s.g,·o e rela<;;ifer t<tmbé-m es-­

tiiG pv·e~H:'ntes- n~tsse teJ_-1:.;:::, e-xtrenL:tmente cc:<eso, ape'!'H~!·· rh» inadtH1Ui:ld1) 

às fin2<1:i.d0des jDrna:t:isticas a. Q\.\e se prnp'be. ~ois su,;>, cor-r-et;.< d<?­

codii'i>:>:.q;à-o exiqe cctu-l:ela 2 ri!.o'flexà'cl," 

(lnfante, 1991:55\ 

"~1, Hc· s-eu. -tr·.atAlho de ov·odutor de textos~ V-Gc·& t20 levado em G.ifí't2 <:i 

f:i.gur<'il do recepi:DF e- a finalidade a q•Je se pr-o!)fie s-&u -tsoxt.c,? Ot,l+l 

a impor·t'-ância de~,s-es Plementos para a can-fetçào de '~eu t.ra.b;üho'! 

f< .,. O cduno d>?V""' re·fletir s.-.1-br-e >?SS&S düh' elementos d0 eliÜlDn\r;lro 

tf:':d.uotü em se-u tr·abalho de prodt\tor· de tf.n:t.os. 

" " ~ ") 

B. [b"J Vo;::§'. <'C! e-scn:•VE'V', fiscaliz:,o; S?U tr-iibalho Pf'C>CU!"$rH.1ü c.ons­

tJ-uil' te-xtos coesos? Como? 

F: ~" I/lt?sr:•e'"tM· no ahmo '" r:srPecupaçà'o com o ·:f,'<tc.• de QL\E o texto é um 

con)unto 21rticulêHiD cte elementas, e nà'o um amorr+.o,;;<do de ficases li­

QL'Ida·; ,;,pen<is pela orox:i.midaóE"· fi.sica." 



1•)4 

desn_tvel entr·e o nUmer""o de quf.?Sti'Ses oesso-,e;.is e o n•~imey·o de res-

privilegiado, 

te;.: tos" 

leoiadG, a opini~0 do leitor iniciante. 



a conhecimento que se es:--

per 
""' 

de ls . Os obj 2.tivos prec.isos' dcJ lei to r pr· i v i. l egiado ( de que 

os. l Eitr.wes inir.:iantes apy·enrJ,;.,ím os conceitos E'stud;e,dos " de ou e 

segundo o qL\B.l nào ha\/:ia gostado dos resultados obtidos quando 

pGS•!i'.i'.vel)" A t0.rS<·fc1 que se lhe pi"Qpi:Ye~ po~"t.0.rd.o, 8 de- u.m re-l0.l0 nue 

n:ito ·v;;.ler--!i r:t-:;me veli:\tc P-"íl'"-3 ii!lgm'>m ird.en;:;ssado no que el>? ·fez r.hn~,;;nt.12 

a di2: é um reL:d.o qu~:- deve rocis-tr;oY que manusei~ recurs.os exDtB'-~S:i>;os 
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sem que do outn:;; lado hajc~ 21lquém qm-;. conside-rará 02 r·E<sult.a.do-s dP 

tal 11l2DU'iH?io" ~k,.S, que tomiH"á os próç.rins recursos expressivos como 

ObJeto de ieitur""" 

(Ge-raldi, 1991b:f:\3J 

fJ autor. n21 c i ta acim<::.\~ apesar~ de estar refletindo so-

bn? out.ras práticas 

q0gncias para o leitor iniciante. 

ser um interlocutor, o que a faz, no minimo. redigir te~tos nào 

ele cr~ r1a estabilidade dos sentidos e na incompet~nc1a do lei-

tor 1niciante. cr~ que 

pontos de vista diferentes. Do leitor inicionte, nesse LD. tem-
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ÓOS~ ,"3, P'f':~n:ebet" ü siqnifiCi'ÜO qlot;fíl dü texto. 

(~"·! Ptv outro lado, nà't> bmsta i~Pfi?f!é.ls r·ecom<'?nda.r i!O eüuno que lei.R o 

t2xto muitAs \f(?!tts, é pn:dso m':ls·b·;:\1''-lhe p?.i!"i:< onde dirigir ;;~_ ;'i<tBr,-

msti2sç~o feita no capitulo anterior. • saber: 



EssPs 

iT;aior.lR no cc>rJjuntD do LD, como mostr-a o quadro oue seçn.te, 

de um porcentagem discriminaçiro 

total 

de 44 leitura dirigida 

GeraldJ_ 

interlocu (e oermitir! por is5o. a produc~o dg sentidos. n~o 

t .·~ ' , :.'2m J a respostas definitJvaE: 

fGeraldi, t991a;t73) 



desej a.de. pelos .leitores DesenvoJ ver-ei 

1 N Ouest;?;Eo-{com) pré-requisito 

Ab2ixo vem transcrlto um dos exercicios de Para entwnder u 

próximos. Convido o leitor a conferir neles minha análise. 

Exerc.i'cio 4-----

Paisagens com cupim 



Tudo se q;;;st<:( mó\'2- i:Hi? dentrt1~ 

D cunim entJ'il os po>os. lent;_:;,, 

e por m1.l. i.C!_neis. mil canajs,, 

~s csisas desfia e desf21:. 

Por ·fç,r~ o manch~<de n~boco 

v<~:l--se 2frc:,~nando, mais ptH'OSO, 

F'nquar'do de~;·f-s.!·~se~ intestina, 

o q;_;e era pM--ede, ~m far1nh':'1. 

E se n'ito se q2.s-L"- r:om choques~ 

m2s de dentn::;J ti>.mpouco explodi;.'. 

Tudo ali sofre a morte mansa 

do que ni\'o que-bra" se- desmanchA • 

.. """" .. "" ··~·. -~·""" '' ............. " 

u.o 

Mi2lc ~íe-to. Joâ'c Cab-ral de. Po-&:r.ia:;: ,·:ompleta:::: (1940-19l,5). 

3ª ed. R1o ae Janeiro, J. Olympio, 1979, n. 149 

Glue-s tiro 1 

?not:e ::.<s p,'AlE,vr2<s qtHc mostram a or.--::<o:-it;ào s\;un·ânU.ca l.de -,_~ent.ido'l 

/exterioridade/ versus /interioridade/. 

Quest~o 2 

Anct.0 p-b\Lxvras. e -exr:wes·:sêres que mo-stFam ;;, oposit;à'o de senti.dt' 

/'3il2ncio/ Ffir;o~us /nddo/. 

A''· toisas no CM'iavial s& acabam silEncinsa nu rt;i_dos--'tJ!lerd:e, ~• 

partir de d2ntxo ou de ·f1n-3'~' Justifique sua resposta com e-l.ems-ntos do 

texto, 

Questâ'o 4 

Com base niO\ r-esposta à :.:p.te<:;.t:&-o ard.?r-ior, que mostr>'\ o modo rr:H\1Q 

"'"' ;:c.xst~s s2 .sczd121tr:, estmb-ele(:a o tema do pN:>mA" 

Que-s t:g{o 5 



1.11 

\Mír signif:lt,;:;clo Hsic-o (edi.firid -e um siqnifit:adc: social (·f,;qrrU.:i.Er-L 

Os ter-mos ''oor"os~> 2 "morte" té·m- um valor hum<HW e um va.L:w nlto-hum,:,_,. 

no. Dne fun 

Ouest~o 7 

d-2des de lei tur-<?<f mostn! o qu€· o;imbo:U.z<~ o cupim, 

(ct} D tempo fisi!:o rbs secas e- das intf.>mpédes~ o t~S?moo histór:i.t.D da 

est2gn,:q-;B'o~ o te!~pe- ps.:i.c~lóqico da estrei.te:ro. de hov·lzont.es e d«­

l!lWOt·&nr:i&. 

tom su~l iné-n:i<L 

(d) l"!Jdos os B.gent.~?s e~df-Ynn:;s que corroem iitS ccd.saJ::,. 

Hc) {~S ÇilUStiS indeÜ'!rillHl2<.Üa.s d?. CG!'TO-s~·o. 

fFion.n e Pl,<tâ:o., 1990~106-8) 

1niciante a assumir uma ' .. 
,,eJ.~:u.ra 

que estou dir?l"'it:.~m.inBndo qu€.-s-t§·o~(c<JmJpr4-requ2_:•ito. 

que~ 2\PÓS r-esponder- às- qUHstbes .1 e 2, o leitor :inici2nte está 



1..12 

e.'sota.bels·cer na ;::uestàD 4~ cc:.nseqüentemBnte. o tema i come os 

leitov'e5 privils.'giddos desejam, de acordo com caderno de r-es~ 

Os leit.on2s privj.Jeq;Lados exol.ic::i.tam na. questâ'fo 4 esse de~ 

v·2lid2.~das as leit.uras; E:'<Uf:_tlf''izadas~ senào um proje-to especul-3r-· 

(e por isso rarcisistal de ver valid2das l~ituras pessoais dos 

3 lei.t.U1''2t dcHs. le1.t.ore!;;:. pri.vileqiados, Gíue já rràn é mais só a 

T!.ido &il .sofre a mo~·ts mar,_:~a/ o'o que nêiio Cf1.1i?bra_,. $e- de:smancha" 

um mov:tmento ;nEH1so. sem c choque ou ;s explos;ào dn impn:?··Jisto, 

O leitor iniciante. tendo que agarrar-se ao fio de leitura 



(relproduzida. 2firmsndo que e~istem no texto as oposi 

ciante deve provar que elas existem conferindo. no texto. pala-

ra feita, porque é cúmplice dela. e a leitura passa a ser essa. 

e n~o a que ele faria independentemente dela. Essa é uma práti-
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po!"'tanto" nest.s'1s termos. es.pera.··-se homoqen2,id.'i\-· 

tachá-las. Uma farma de f2z~-lo é construir uma questà0-confe-

y@ncia/Justificativa. 

3. Quest~o-pista 

na quest~o-p1sta um instrumento também eficaz. Veja-se a ques-

tào 5 do exercicio 4 e sua resposta~ 

"Questiro 5 

f\S tel'"ffiO"o:•, "retn:.'O.:/' E' ''P<i!V8d'2" índit0<!!\ t:; '!.ermo "t:-M.S•A". qHP t:s,-m 

um siqnificCldo 'i':i.sico (ed:i.ficio) 0 1.1m si.anifiu.de soc.i;;d ffawi1i;;)., 

Os termos ";;w!'"os" e "mcwte" t·em um 1/i.l.lor- hum0.no e- um v.;;lm'" ni!ro-·h!Jm-'!.-

no. Ou>2 funçà'o t.í?m no poe-m,R essE·s tenws com móis d-e um s:i.qnificado? 

E·- Esses tennos pos-s.i.GiJi.tam vár·iAs leitun1.s do poema." 

:í.nic:i.ante 

q:...1e '.:·heqw:o- é n'2SPC•St8 e-Sp·PI~eda" E é cons.ic!En'""8do bom leitor 

aqu12le que conserau0' ps!f·-cc-bG'r· as oistas d,:gdas no enur,.::::t.ado~ \!r;;.;-· 
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Quest~o 3 

que rrâ'o ti:•m aquilo qu"' o poet,::; bHSC'- em Pasán:p~<:L:í." e a id,;\ par0:. um 

"lá" 2 um "ent.á'o"., CtHlW podeJ''i,o s-er definido o tem*' da id;;.: p~"~.ri< f',2-

sárgadii'.-~' 

4. Aus€ncia da quest~o pessoal 

cem~ a voz do leitor iniciante é silenciada. Vej?-se um exemplo 

de resposta taxativa do leitor privilegiado: 



ilb 

"Quest~o 3 

Quando S8 f,üa em lib\:irdiiót? de Expi"l?SsiKo, é- preciso i.omar· cul·~ 

d2o.dü~ P'2.t"<jue 1 ibeFdc'l-de é uma cnis;~ e li.Í:d'.'Ytin~"9E'I4 mctrcL Se nâ'o hou,, 

ver nenhum tipo De censur<i\~ E'Stiülelece-H;e a ""-na.rquia e a b~der-nm" 

S2m l2vB.t em corda 2 opiniik\::< de QW?m ,·'>Jqumerd.a, voei~ a,,:.ha o es­

DU21!k< iH'Ql\llH?nt.a tl v o bem mcm h do? 

R N2'o" O 0.rqument.o &:xplor·St Edqumi:\S dessas pill<!:vr·.;.r::, d'? r:oçiY·es c:oni'•.l-

"'"'s. S8:1f! G CU1Ó8.dü -ti<'} t!E,fir;i-l;s.s~ \..,)~ 

~Fior:ln e Flat::Yo~ 199\h2(16 '" gd.fo me-vi 

5. Final fe-chado 

t2ste os exer~icios. fecharydo magnificamente a leitura. Portan-



csocial) e humano. Faz-se. assim, o leitor iniciante a 2firmar 

c.;;p;;.<c.idade todo 2 to 

IV Conc1us~o (de pa.ssagem) 

0aturalizada. um;;:; combina do silâncio constitutivo e de lo-

efici?ncia na arte de bem conduzir o leitor a determinada lei-



uma atividade ••. Assim, o aluno é ''aut8nomo'' sempre sob cont~o-

le/vigilância suoerior. Essa autonomia controlada é natural na 

BSCOl 13." 

com seus prOcries pés. 



Notas do capítu1o 4 

;:. L\E, 2.lq;,,riS-ffiCYS romard:;S~ nas n'!ferânci-as das citar;fYE:s~ re-lat.innArrr·do.e- à':'.i 

pBqinBs do CB:der·no de re:-E-pos,t.Bs. Qu<~ndo i\S re;c.po;;:,ta-s 1Ú2n?m 'IJ;;<nscr-it<·:~s 

:inho'' -- E' ••• • Faz-se afiraar o que- se deseja ver aprendido. 

em que- ocovr-a uwa f2lha de 

pode df?senhá-~lõ< 1 se qtüser. 

h' ·- Tratce.-~se <;);::: \.Ufi<>- abvidilde qtt&se recre.J<t.iva. l!eve·-:;;;e, 1;12 pos.s:!>.1el" 

mosix~u- como ~• ambi ictA::le ocorre em diff?rentes sist<-:<~nas corMmici!l·-

tivos: verbais~ g~stuais, pictóricos. etc." 

l ;wr&.S, 

(Infante. 1991:24 - qrifo~ m?Us) 



!.J0 1 9!; (como mostrO<. o quadro•. o número cai oara J.':), 

;:\;~z;~ 9 17~861: d.r.1s unid-ades 2 e 3~ rwo,pectivamerde" 

'"· 

de 



Cap.:i.tLtl. o '5 

OLttra. 

(r-)pr~duz~nd~ -•tr~t~r-• -

'$. e:!' 1"'11 t .:i. c:l C) '55-



I Prodlu.ç:âlr:'"o de est.ruturas e sentidos 

Retomo aqui a conc:epÇ:!:íQ de linguagr::m qus ilumina este tra·-

balho~ o lingüistico é múltiplo de sentidos em todas suas mo"-ni-

·fest.açf'jes~ jà que ele~ p-E!r"a fazer sentido, c:onstituj,.-se na his-

tória e na história se- atuali:<:«t; esse atualizar" é o confronto 

terogeneidBde é constitutiva dr.:.s significados que s<9:o produzi-

dos via~ leitul·-a, significados esses que podem ser difer-ente-s a 

cada nova le.:i.tur·a. é: e;.:atamente essa concepç%'\o que me permite 

prior.izE<r- a históri<:~ (com toda a amplitude da palavra) na pr·o·-

duç~o de sentidos e Vi:"<.lor.iZ2U'" também o papel do lej.tor- ne-s:.sa 

lizaç~o id?ntica, mas semelhante; na entanto, a semelhança car-

r·eg~":J. consigo a d:i fer·ença, é por isso que sobrepus~ à noçJm de 

literalidade~ a de met~fora como fundamental na produçà.o de 

sentidos de textos). 

Essa retomada de posiç:f'jes já e>:post.as e usadas como pré--

requisitos para as ar·1álises já feitas cumpre a funç~of aqui~ de 

&.fii'"!T,ar- a ne:·cessidade de Sf.a pensarem as estruturas dos tel<tos 

também de-ntro desses par·âmetros. Atr·ibuir- uma estrutura a um 

t:.ewto é apresentar uma leitura para ele. é atualizar- estruturas 

conhecidas. é também (por isso) modificá-las. 

l<.leiman { 1993) ~ após assumir que a capacidade de construir· 

~..\ma estn.1tura é uma das habilidade'i:- de leitur-a que todo leitor 

deve ter~ 1;-aia dessa habil.idade~ 



o aluno peFcebesse- as Fela.çf!e-s entr-e diferentes paxtes do texto para 

construir· um sentido glob.;~l coerente p.ar·a esse texto(~~.)~ 

Essa cmpaddade imp-licada a C-':lpat:idade do aluno p-an\~ 

1) depreender o tema; 

2) conshuir r·elctçiYes lógicas e temporais; 

3) constnÜJ" categorias suptu·estn.\tltr-ais ou l.ig<.<-das ao gê'nero; 

4) percebe!" Fel-açiJ'es de hieral"qui:l:açl'o entre as diversas infor­

m.;q;:êles veiculadas (por· e)(emplof idéia pFint:ipal versus deta~· 

lhe)." 

de eoq:;Josta acJma por l<leiman ~ subst.i tu indo seu pe r':::ebe r por 

atribuir~ pr·odu::'.'·ir. G termo recorr"ent.emente coloc-ado pela <.."'uto-

ra. suqere uma fi:.:idez estt""uh.Wt".l nos textos. t:'l que levaria à 

fixidez de sentidos. 

Um estudo que n~o farei aqui~ que fica par·2 outF·as pes-

qu.isas, é desenvolver, a par·tir- de diferentes leituri:?,f.:~ de um 

mesmo te~-~ to~ um traba 1 ho em que se descubra como as di f e rentes 

estruturaçbes feitas pelo lei to r podem condu2ir a produçtles di·-

fe!"'·entes de sentido. A noçâo de hierarqui:zaçâo~ por e;<emplo, 

n~o me par·ec::e que possa ser dada só pelo texto --como parece 

çàcL .. "--, mas o leitor tem uma influê'ncia muito grande em sua 

real izaçíi\o. Há enfoques diferentes que podem c:ondu:::il~ a hier-ar-

quizaçbes difen:mtes Q,Lte 1 por seu turno~ podem c:ondu:;;,:ir a .lei-

t.uras di feF"entes" ApeS?.F" de esse n~o ser um trabalho para aqo-

ra~ trago no prói<imo item um in.ic::ü.; desse desenvolvimento. 
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Enfocarei aqui como se cr-·.istaliz,;;.m certas e:.::ctnitur;m,;?Je~:; 

nesses LDs ~ esperando-se dos lei tares .inic:ii .. "'ntes uma (r e) pr·odu-

Essa atribt.tiçi!l:o de uma estn.lb...\ra já diilda ni;lo é atribuiç%1"o d~·· 

uma estrutura (o que qualquer leitor faz ao le-r um tet:to) mas 

uma. estrutura que~ quando apl i <::ada mecanicamente a te>:tos ~ con-

duz ao clichê e à apar-ente estabilidade de sentidos. 

Pe:n-t.o do te>:to de Gen~ald.i (1917'1<:<) ~ que mostra em diálogos 

em sEda da aula,. por um lado~ cr.::<n\o se cumpre a cristalizaç:2r!o de 

estruturas de descTiçbes "completas" de pessoas --·com aspectos 

ricas clich~s s~o esperadas na resposta do aluno. 

"Por f:i.m ( ... )~ umct d<~.s liç;í.Jes a ti!--ar é relai.i.v,0 "-'p-rocesso escolar 

de ett~nüzaç~o do c.lich:,:·, \.iel" em t.l?rmos d-::< confiqur-aç;to do te-xto (as 

!"O· r<::: F,obre a dti!St:l"içlro) ~ quer em te-r-mos interno<.;~ na exig·P.ncia do 

uso do.s meSJlk•,s express5'es. metafóricas "consagradas"." 

(Geraldi, 1991a:151) 
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l:I (Re)produç~o de estruturas 

sentidos 

1. Casos de descriç~o 

LD~ para neles 'focar minha refle;{~O. 

Exercício 5---~-------

( •• _) em volta. das bicas er-a um zum:wm crescente; uma aglomera··· 

ç<to tumultuosa de- ma:chos e fêm€as. Uns~ após oUtl~os~ lavavctm a cara~ 

incomodamente~ debaixo do fio de água qtle- escorria d2< alhwa de uns 

dnc:o p;:ilmos. O c:hà'o inundav<'!-se. As mulh2res precisavam .íá p-render 

as saims entre as coxas pAra nâ.'o a"'- molh<~n via-se-lhes a tostada nu­

dez dos braços e do p!:-~scoço, que ela;;; despiam~ suspendendo o cabelo 

todo para o alto do casco; os home-ns, esseE- n$;o se preocupavam em n:'Ko 

molhar o p'&lo~ ao contrário me-ti.am a cabeça b>?m debaixo da. água e e-s·­

freg,1V,:l,m com fcwçõ<_ as m~Qs. As portas das 1atrin~s n~o descansi:lvam, 

era um <'!briY ~~ feché'\Y de t:<tda instard:e, um e-ntra!'. e ttm sair sem txé­

CJUL>:s. N&·o se de-moravam 1~~ dentro e vinh.;~m ainda -amarrando as tctlça-s 

ou as s~ü.as; as tFúlnças n:Wo se dav<.~m ao t.r.abt~lho de- lá ir·. d~:spBcha­

va.m-se ali me~.mo~ no capinzal dos fundos, por· detrás df.l esL<lagem ou 

no recanto das hortas. 

AZEVEDO, Aluisio. O cortiço. 13-5 ed. Sâ'o P;.ulo.,Mad:í.ns.1957~p.42~ 

Ques ta'o 1 

Entre os enunciados que ocorrem no fraqment.o acima pode-s-e di·" 

zer- que há uma Pf'ogre:'ss::?co tempoFal de modo que um poss.n ser conside­

.rado ~\Otf?ri.or- cto outl'o? 

R Todos o-s enund.ados do texto relatam episódios simult."ãheos. N~ro 
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há um e-nunciado que possa ser· considerado r.:n:mologicamente anter-ior 

ao outro. Todos üS verbos esi.à'c. no imp:erfei to do indicativo~ e nâ:'o 

exhd.e nenhum elemento lingüístico indit:il.fldo mudança de estado. 

Qm:•st<"ro 2 

Com base nct resposta anterior~ pode-se diH,;r· que o texto é des­

n·it.ivo ou narTativo? Explique stló\ resp-osta. 

R O texto é ·francamente descritivo~ pois nele todos os fatos sâ:'o 

n.:·lati<.dos simul t.ane-21mente, e n~o há nada Cji .. H? indique mudança de um 

estado par-a outro. 

( • ~ • J 

(F:iorin e F'latito~ .1990:304-5} 

A paulista Luci1a Ribeiro Vilela~ de 8 anos~ dorme dentro de um 

verdadein.J bazar de miudezas, Acima de sua cama, pende um quadro do 

personageom Moranguinho. N<~s gavetas di<. cômoda~ as camisetas de cima~ 

as maü, usadas, s~o estamp~das com os person<HJens de Walt Dis:.r1ey. Nas 

pud:elein.s~ entn.' os liv1'0S didáticos~ há um arss:nal de material es­

colar~ strficiernte p&ra U!lh'~ cl-<isSe ird:eir·a de alunos. Si:to dt'11ias de 

borrachas p-erfum;;~r.la-s~ d-e lápis e c~;netas; um par de estojos e uma mo­

chila --todos com a figura da Turma da Mônica~ dos Pe-B.rmts, do He~· 

Man, da She-Rc:i e d;;.. Hello kitt.y. -aut@nt:icos hits do mundo infanhl. 

Sob o cdado-mudo, Lucila gttaJ"da 2inda a sua menina dos olhos: 500 

p«Péis de cartas coloridos, também com personB.gens. Trata-se de um 

universo mui to 'familiilr para crianças entn; 3 e 12 ano~; Cjl!E' está eJ:"­

perimentando no [lr,?.síl seu big-bang, um momento de expansâ'o. ( •. ") 

(Veja~ 24/6/1987) 

{ ... ) 
2~ ( .•• ) indique quaJ. a ordem uti1izadó\ pelo autor- PM"Et tlesc:rew.;>~'" o 

quarto de Lucila. ( ••• ) 

R ·- Visà'o geral: "verdadeiro bouar de miutle<H.s"; de<pois~ pela seqüên­

ci~<s "acima de sua cama"~ "nas g-avetas di! cômoda~>~ "nas pratelei­

rcts"; "sob o criado~mudo". Passa-se de um plano superior de vi.;;;J"'o 

para um plano interior. ( ••• ) 

-----------------·---
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No caso do e>H?rc:í.cio ~). as respostas dadas pe1ol'.:'e leitores 

privileqiados revelam a intençâ:o de ver refletidB~ na le.:i.tLwa 

do leitor iniciant.E?~ a estrt.1turaç~o própria da descriçiho no que 

diz respeito ao uso dos tempos verbais. Elas empobrece:·m a re­

fle>d,)io porque nelas se .afirma~ por e;1emplo~ que ni!i'o há nenhum 

elemento linqüi::itic:o que most·ri? a muda:al,;a de estado no texto; 

no entanto, eles e;.:istem. Ve-jam-se as E?){pr-esstles adverbiais 

ds~sb:;:.,cades no fragmento q1.H? segue~ sâ!o indicadoras de uma mu·-

dança de estado. 

''Uns~ ap6:::: outros~ lavavam a cara~ incomodamente~ debaixo do fio de 

água que escorr-ia da alturil. de- uns cinco palmos, O châ'o inundava-se. 

As mulheres precisavam já pren-der as saias entre as coxas para nko as 

molhan ( , .• ~) era um ab!"ir e fechar de cada instante~ um entro.\ F e um 

sai I' sem tFéguas.. ( ••• )" 

Ao invés de fa2er o lei to r inir.:iante r-epetir na lei tu r a de 

um te}:to a leitura que outros já fizeram desse tipo de te-:-:to~ 

seria inten?ssante pensar~ por exemplo~ como a descriçg(a em es­

tudo já contém D ger-·me da narrativõl.· Como ela~ enquanto descre·-

ve, já conta a histór·ia de-ssa partE• do cl:i.a dessas personaqe-ns. 

As respostas dos leitores privilegiados banalizam a r-eflexTh:o 

No e;<er-clcio 6~ a respost:a dada pelo le.itr.w privilegiado 

fú~a um modelo de descr:i.çâ:a (com ordenaç;g:o espacied) que nlho 

condiz~ necessariamente~ com o te>~to lido. As pratele.iroas podem 

níS:o esi':21r mais abaixo do que a cE.<mocla. Elas estg(o L"lt::ima na mi-

nha leitura~ vejo um movimento de idas e vindas bastante inte-
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E._ por· isso mesmo~ nada orde:naJ:Jo" 

cas~ processa-se uma bctnalizaçâo de sf2Us sentidos. ;.:q.;;roNimando--

os de c:lic::h'8s facilment.e cligeriveis. Essa prática também ocorre 

de F:i.m-in e PLat~c) 1 que proobem uma divis~o em partes desse ti­

po de texto e procuram aplir.::â-la nos te:{tos propostos para le:i.--

tura no exercicio. Ver um exemplo em anexo III. 

2. Um caso de resenha critica 

Veja-se o exercicio abaixes 

E:•u:t r c 1 c i o 7--~--------------------------------~-----

C1ima de fascinaç~o 

Fern~ndn Marques _ .. especiiiü par~'< o COftREIO 

Ptintomima~ mil.rionetes~ d-3nça "~ m(\sic:-<t, -alé-m dos truques da "c'â­

mer;~ ne~v"-" ~ siro os pFÜicipais elementos do í~spetáculo Uma $&mana: de 

sonho::>~ aoresent-adt<- pelo Teatr-o NelJro de Praga n« S-ala Villa·-l.obos na 

qu..,_da e quinta-feü.a. O grupo tcheco~ &m turn·ê pelo Brasil (E>xibe-se 

em- Belo Horizonte este fim de semana~ no Palácio das Artes), cria uma 

ct~n<c~ rica em movimentos~ cor-es e sons que dispensa texto ou enredo 

lirH?.ar, 

0-s- sete grupos que compêfem a p-eça· correspondem a sete dias de 
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;,onhosf vividos por um motorist~'l de táxi. O person(<gem protagoniz-a e 

se-rve como um elo ent.re as cenas~ especialmente na primei!'a parte do 

espetfi.culo. 

No pdmeiro qurtdro. Ul!l.õ\ carta modifica a rotina do motorista, 

que levanta vSo, literalmente~ movido por seu conteúdo ou pelo desejo 

d€0 faz-s.·-·Lil chegar ao destinatário. No SE>gundo segmento, vemos um ho­

mem tr·ansfol"mildo em mágico~ vivendo si tuaçô'es igualmentE> surl"ealis­

tas1 como no número de dança em que contrar.:en<~ com duas mulheres que 

Htm seus rostos cob€wtos por cartolas imens.as .• ao som de música no 

t"stilo dc·s cabar-és. 

Os qui::l.dFos se sucedem, maFcados pelcts suFpt"esas ou sugestEres 

poéticas, No teFceir-o deles~ por e:;.:emplo~ um homem-aranha caphtFa mu­

lheres-mosce<s. A cena par-ece figurar· os sanguessugas~ os maquiavéis 

tio !:\mor-= assim como a <~ranhõt apFisiona ':'i-Ui'l.S vi tímas, o homem-"E<ntnha 

conquista ~'ls mulheres para escraviJ.á-las. N:iro falta à cena~ no entAn­

to~ certa semelhança. aos desenhos animados ou às histórias em quadri­

nhc,s in-Fantis~ com seus monstros e hel"óis de c<:~ricatura. 

A se9tmda p<Arte- d&- Uma semana de $Onho;.::: mostl'a-se menos compr-o­

metida com o enredo esboçado na fH'im-eira, e sitll.aç?.res ainda mais abs·· 

tFatas o~t desligadas de qu-<~lcp.tel" contexto lógico chegam ao espetácu­

lo~ O penúltimo quadro faz um objeto transformar-se e<m out1•o ·-~·proce~ 

dimento comum em todo o espetáculo-- e um p.ar de óculos vira uma bi­

cicleta. O quadro utiliza guarda-sóis, que giram, imitando rodas. 

Toda esta mágica cênic21'r act)rnpanhada de ponta e ponta por músi­

Ci.l. muitas vezes t12ns.a, de tons eFuditos ou ja.zz.ístic:os, baseia-se no 

pd.ncipio ela "çâmeri.'i. nE>gra~. Atores cobertos de preto, que se mistu-· 

r&m ao fundo tF.~mbém neqt·o da cena~ tornando-se invisíveis~ influem 

constantemente no que vemos. O resultado é- simples: objetos fluhtiHll~ 

somem e r-eaparecem~ t.rC~nsforma.rn-·se, deslizam, cE~em~ voam. Os própr·ios 

prot.a9oni::d.a.s,, sob açik'o dos a-tores invis.iveí-s, movimentam--se irrei\­

listica.mente~ l0mbF-ando 2\S pt"átic~'\S e-xpn:•ssionist.as e criando um cli­

ma de ·fascin-açâ'o que iltrav-e-ssa t.od<a a Semana de sonho:.."~ 

O espetáculo~ que necessita da maqui.narLl teat.ra.l que a Seüa 

ViHa-·Lobos oferece~ f'&S!::-entin·--se da dis-t\~\'ncia física que sepM·a pal·­

co e pl-01téi-a. Os ~o.t.ores recorrem a g<?stos e olhal'E!S p.ar-"i estabelecer 

certa cumplicid~de com o públícor o que cos-tuma realizar·-·se m~üs f.E!­

r.:ilmente em espctços pequenos .• Isto nâ'o impediu 1 afinal~ que Uma s-ema­

na dE• sonhos encantasse os esp&ctadores~ 



:130 

I ... ) 

2" Podemos dividiF o texto em duas partes: numa primeira~ ~'l.presenta­

se o objeto da tdlica; na segurn:la~ realiza-se a critica p-r-opl'i.a­

mente dih~ Indique o ponto do texto em que se ver-ifica essa divi­

são., A sequír·~ respondõ!: 

-i:\) A primeira parte é mer-,;unente infc:wmativa: ou já e-sb-oça uma avi'\-· 

lüçâ'o Cl''itica? ~1ustifique s.ua resposta. 

b) A cr-itica é favorável ou desfavcwável? 

R - A primf.>i.ra pari'.e estende--se até o penúltimo paFágrafCl. A uitica 

propf'iament.e di ta !•ealiza-se no último fhtráqrafo. 

a) A primeira parte já esbr,ç,~ uma ~valiaç"Jro cr·Hica em vM·ios mo­

!lHmto-s~ "cena rica em rnovimen'i:os"; "mágica cena"; 11 clima de f"'sci­

naçà·o". 

b) F,:woráve-1~ apesaF" de apontar um s-en2'\'o~ -a distá'ncia ·fisic~< entre 

t1 ton:2s e público. 

PROPOSTA DE REDAÇ~O 

Escolha um filme~ uma p&ça (teatral ou musical l, t1m espetáculo 

de dança, um pr-oqFama de televis~o~ um livro ou qualquer· outr·a mani­

i'est.21.ç!t'o cultuF-a.L Faç?. uma análise cdticiil. do espetáculo~ seguindo o 

modelo do texto "Clima de fa.scin<~ç:3:'o". Escr·eva seu texto em ter-ceiva 

{Infante, 199ld54-5) 

Percebe-se que o leitor pV"ivilegiado~ apesar de as-sumi1~ já 

um esboço de ,3.v·ali21ç2io c:r.l.t.ic:a naquilo que ele consider·a a pri-

es_trutura conr.,;agr·ada ~ tcwnando-·a urn c:l i c: h€!, cuja repetiç~o pa­

rece ren:nnendável ·' Vej2'!-se que a a'firmaç~o feita no início da 

qu.sstg(o. a despe.i to do moda li zadot"" Podemo:.."~ é a que deve preva-
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leitor privilegiado, duas paTtes: uma em que se apresenta o ob­

jeto da Cl~ítica; e C!utra em que se reali;~a a cr.:Ltica propria·~· 

mente dita~ Essa estrutura consagrada é usad~:a como modelo para 

uma redaç~o ~"-·p·erceba-se~ a estn.ttl.tra consagrada é modelo, e 

n~o o te>~to efetivamente lido e que deveria ter sido estudado. 

Cf'"ista:tiza·-se assim \Jm modelo de textos independentemente das 

históricas r·ecentes, (re)produzindo hábitos:. de 

lei tun:1, de esc ri ta" 

O clichê' ni#o adm.itl::? que se pense, para a resenha em ques­

t~o~ numa simbiose entr·e eJ-:posiç~o E cy·J.t.ica~ que é o que me 

parece~ EH1quanto uma leitora, m.ais evidente nesse caso. Tanto 

que, aquilo que o leitor privilegiado chama de critica, isto é, 

o ;)ltimo parágrafo, parece-me ma.is como uma ressalva à critica 

já feita no ·te>~to todo~ ressalva que, no ent,anto~ é pequen.s se 

comparada ao encantament.;.J produzido pelo espetáculo ("Isto n~o 

impediu, a·final ~ que Uma semana de sonhos encantasse os espec­

tsdores".). Encantamento é uma boa palavra para resumir as pró·­

prias ava1imçC1es criticas encontn:);das no te>:to pelo leitor pri-

vilegiadcn "cena r·.ica em movimentos"; "mágico:.\ cena":; "clima de 

fascinaçit\:o". Esse é um indicio de que a avaliaçg(o c:r-:í.tica já 

estav.a:"t efet.i.v;amente sendo fe:i.ta 1
• 



3. O caso da dissertaçao 

Ex e r c i c i o 8-------·--------------------------

O pensamento eco1ógico: da 

Eco1og~a Natura1 ao Eco1og~smo 
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Pi<.!'a entender o desenvolvime-nto do pensamento et:ológico e a ma­

nein como ele r.hegou ao seu atual nivel de i~branq'@ncia, é necessário 

partir· da const;~taçâ'o de que o campo da Ecologia nâ'o é um bloco homo­

gêneo e compacto de pens-21mento. N?to é homogêneo porque nele vamos en­

contrar O!õ· mais vnriados pontos dt:: vista e posiçí':fes poHticas~ e nko 

é compacto porque em seu interior existem d:iff.!rentes áreas de pensa­

mento~ dotadas de certa atd::onomia e voltadas par2. objetos e p!'eor.upa­

çf:res es.pecificns. Podemos dizer que~ grosso modQ, existem no quadro 

dCl atual pensamento ecológico pelo menos quatro grandes áre~'ts~ que 

pode damos denominar Ecologia Natural~ Ecologia Social, Conservado­

nismt! e Ecoloqismo. As duas pdmeil~-'<s de caráter mais teórico~·cient:i­

fico e as duas últimas volhdas para objetivos mais práticos de ahHI.­

çJo sociaL Essas J.re<:<s, cuja existi?nci.a distinta nem sempre é perce~ 

bicta com ::;.ufid.ente çlótreza~ foram surgindo de maneira informal à me­

dida que « !"efle::.:i}.'o ecológica se desenvolvia historicamente~ expan­

dindo seu Ci'mpo de alcance~ 

A Ecologia Natural~ que foi 21 prime:i.r-a a surgir~ é a área do 

f.H.>nsõ\mento ecológico que se dE>dic.a a estud~'tr o fundon<:tmP.nto dos sis­

tema.s nahtta:i.'!'. (florestas, o c!? anos etc)~ pronwmndo entender as .leis 

que regem "' din"âmica de vida d-a n.atun:za. Para est.ud21r essa dinâmica~ 

i!t E,:ologia !;!abna1 ~ apesar de estar ligada principalmente ao campo d~' 

Biologia~ se vale de elementos de vári<~s ciEi"nr.:ias como a Ou:ímica~ .a 

F:í.sica, a Geoloqi<'l etc~ A Ecologia Social, por outro lado c nasceu a 

partir do momento em que a n:'!flexil'o ecológ.i.ca deixou de se ocupar 

.apenas do estudo dn mundo natunü pctra. abarcar também os múl tiplo:s 

i:\spectos dB rP.l.açâ'o entre os h-omens e o meio ambiente~ espedalmerd:e 

.a i'-0rm<:<. pela qual <~ açâ'o humana costuma incidir dest.rut.ivamente sobr!"f 

a nat.ureu .• Essa área do pensamento E.•cológic:o~ portanto~ SR .aproxima 
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mais intimamente do c.ampo das cié'ndas sociais e htllrtanas. A terceira 

qr.ande áree<. do p-en-samento ecológico --o Conservacionismo-- nasceu 

just~<llH?nte di;~ percepçko da destr-utiv:idad:e ambiental dói <lçâ'o humana. 

El~~ é de nattJreziil miilis prática e engloba o conjunto das: idéi.as e· es­

tr-atégias de açi\'o voltadas pu<~ .a luta em ·favor da conservaçit'o da na-· 

tureza e da preser·vaçât'o dos re-cursos naturais. Esse Upo de pr-eocupa­

çâ'o deu origem aos inúme-r-os grupos e entidade-s que formam o amplo mo­

vimento existente hoje em dia em de·fesa do ambiente natural. PoF fim, 

temos o feni:\meno ainda recente, mas cad-21 vez mais important.e, do Sl\1'"­

giment.o de uma nova área do pensdmento ecológico~ denominada Ecolo­

gismo, que vem se constituindo como um projeto pol:fti.co de transfof""" 

maç2\'o s.oda1~ calcado em princ:i.pios ecológicos e no ideal de uma so­

ciedade nâ'o opressiva e comuni táf"ia~ A idéia centrEtl do Ecologismo é 

de que a n?soluçâ'o da atual crise ecológica nâ'o poderá ser concreti­

Xi'lda apenas com medidas parciais, de conservaç.â'o ambiental~ m~'ls sim 

i:\tr;;;_vés de uma ampla mudança na economia~ na culhw-a e na própria ma­

neira de os homens se relacionarem entre si e com -a natun?za. 

Essas :idéta-s têm sido defendidas em alguns pa:l.ses pelos chõ'lmados 

"Partidos Verdes", cujo crescimento ele i t.oral ~ especialmente na Ale­

manha e na Fl'"anç~~~ tem sido notáveL 

Pelo que foi dito ~"'tt:im-a1 podemos perceber que dificilmente um-a 

outra palavra terá tido uma expansi.í'o târo grande no seu uso social 

qt\anto a pal<~vra Ecologia. Em pouco mais dt.> um século ela saiu do 

campo t"estri to da. Biologia, penetrou no espaço das ciência-s:- socicüs, 

p,;.;-ssou a denominar um <~mplo movimento social or-ganizado em torno da 

questão da prntJ?çâ'o ambiental e cheqou~ por fim, a ser us-~ítla par,a de­

signar toda uma nov.:~ cor-rente política. A f",:~pide-z dessa evoluç;,to qe-

rou um-"' rõ~.zoável confusào aos olhos do grande püblico~ que vê' dis-

cur-sos de natureza bastante dível"sa s.erem for-mulados e-rn nome da mesm<~ 

pi'\lavr,:;_ Ecolog.la. Ül\e- relaç&o pode have-r·~ por e-xemplo~ entr-e um depu­

tado "verde" na A1Bmanha 1 prop-ondo coisas como El liben,çârr_~ sexual e a 

democr·ati:r.aça'o dos meios de comunica.çà"o~ e um conservadcw biólogo 

americano que se dedica a e-s-,cre-ver um ü·r.<balho sobr-e o papE·l das bt~c­

térii:tS na fixaçà'o do nitrogênio? Tanto um como outro~ entretanto, se 

diz€•m inscritos no campo da Ecologia. ft ch2.ve p-i.H"C. ni.to nos conflmdir­

mos diante deste fato está ju-stamerd.e na percepçâ'o do amplo universo 

em que se movimenta o uso d,a p<l\1avr·a Ecologia. 

LAGO~, Atd&nio e PáDUA~ José A-ugusto. O que é Eet1logia~ 

tE~, ed. S:to Paulo~ Brasiliense~ 1989~ p.13-6. 
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01" Divida o texto e-m introôuç~,_,, desenvolvimento e conclus~o~ ~1usti­

f:i.que sua divistto. 

P " lntroduçâo~ primeiro parágr2.fo; desen!P .. ,lviment~~: segundo par·ágFa.­

·fo; ç,1nclu.::::~o~ terceiro parágrafo. Em 1~ua justific21tiva~ o i.Üuno 

deve utiliza F os conceitos estudados em c:l.;:..sse-. 

02. Como se r·elacionam a introduçâ:'o e o desenvolvimento do texto aci-

ma? O que há de semelhante e de d:[ferente em relaç;;?{'o às 35 

duas partes do te>x-to? 

cam os mesmos pontos (as qu?<-

do pens.Z~mento ecolóqico)~ m,;~.s o desenvolvimento 

0-pr·ofLHldi' grii'.dualment.e os dados expostos, 

03. Como se relaciona a conc1.us:fro com as o1.1tras duas pdr"Ü?s do texto·'? 

ü que e-la tem de S~êmelhante e de di·ferente em n?l;.;çà'o às outras 

duas p2rt.es dos texto? 

R - Mais uma vez. fala-se- das quatn.) con·entes do pensamento ecológi­

co. Na corH.:lusâ'o~ no entanto~ faz-se llffl re'E.umo breve do que foi 

di to até entâ'o, ,;~crescentando-se um dado novo~ a afinnaçâ'o de que 

o LtSo da p.alavr~<. ecologia ocorre num ampl(J llniverso. 

04. Gu.al .a orierdaçà'o usada pelos auton.>s para expor as quatro gran-

des áreas do pensamento ecológico? Em que parte do texto essa 

c.wientaç*o foi explíci t.ada? 

R - E1.t~s se veladcmam clu21s .a dtHis, a fH\rtir- de- algumas afinidades: 

as ds> caráter mais teór-ico-cientifico e as voltadas p<1.rm objetivos 

mais práticos de ahtaçg{o 'iior.:üll. Essa. ol'"ientaçà'o foi explicit<1.dm 

na introduç~o. 

05~ Esquematize o texto .acima~ r!?spei tmndo a divisâ'o em !.h"'tráqr~ífns 

feita pelo autores. 

R - .HZ parágrafo: Er.:oloqi<r~ n~o é um campo homogêneo~ qttatro corren­

tes~ du<1.s a duas~ 29. parágrafo: desem.>o.lvimento de cada uma cl.as 

quatrrJ c:on·enü'!s~ mantendo-se o agr-upamento por pares~ Ecologia 

Nmturóll e Ecologia Social; Conservac:ior.ismo e Eco.logismo. 3Q parâ­

gFafot Ecologia, palavra de 2mplo uso social (breve Fesumo do que 

foi expostn ~'lnteriorrmente) e reafirmaç:to do amplo espec:t.ro de sig­

nific,açt'ro da palav~·a Ecologi.:~. 

(Infante, 1991~110-1) 

----------------------------·--- ·-----



A-~,; cp.Jestbt?s fcwmuladas ps•dem que os leitores iniciantss 

ident.i·fiquem~ no tEn:to dadn~ umE, est'"·utura próp1'"ia do g"&nero 

dissertativo, estabeleçam relaçbes e hieri.'H"quizem as infcwma­

çôes. A-brangem~ nesse sentido, os tré's ültimos ítens aF-r-olados 

por" l<le.iman (199::;; e que sào indicador-es da capacidade da lei-" 

"1} depreender o Ü!'m<l>:; 

2) const.n!ir relaçB'es lógicas <:~ temporais; 

3} const.n<ir categorias super-estruturais cu ligadas ao ifê"rH?ro; 

f~) perc:ebJ?l'" n::-laçfl'es de hien•v·qlli:raçâ'o erd.r·e as divei"Sas infot"-

m«çetes veiculadas {por- exemplo~ idéia principal ve-rsus det.a~ 

1 hei," 

Portanto~ as questões ni,":!o sào ruins~ mas a orien·t.aç~o que 

as. gu:ta é que é. Em out1"as palavr-as~ as respost.<:1S dadas pelo 

leitor privilegiado dei>:am claro, haja vista seu caréter inci­

!'::Livo, que~ para ele~ só h<.~ uma forma de estabelecimento de re-

laçties~ hierarquiz<"'-ÇÔes {\18ja·-se resposta à qLiestào 4) ~ que só 

há um jeito de ver o te)(to disser-tativo (<a par-tir· da divisâo em 

parágr·afos -·-c::f. F'espost.a à que~.tào 1~ e a quest~o 5}. Esse 

le.i.tol- demonstra que~ no que diz respe.'ito á estrutura do tel"<to~ 

nf.:ío se pode adrnitiF" o heter-ogêneo. Como se a estrutura pt..tdesse 

ser· separada dos siqni.ficados veiculados por ela. 

E se a leitu!'"·.a ·fosse outr.s? E se a divisào em parágrmfos 

nào fosse fundamental na hierarquizaçâi!o dessa leitura? E se o 

estabelecimento de r·elBçbes i'oS',se outro? Se,gL.t.e-sE uma poss.ib:i.~ 

1.idade de análise alternativ,B para esse te:{to. 



A inti''OÔU{::'f!io irj.O;l_ de "Par~a entender- o desenvolvimento ..• '' 

até . , compacto de pensamento". Ela conteri-a uma idéia 

do teed·.o FJm form-a genérica~ ".~.a Ecologia n:tlo é um bloco homo-

gê·neo e c:ompacto de pensamento~" O de~o;envolv.imentp começar·ia 

com 2i r·a:.cào dessa n€\o-·homogeneidade~ ainda no primeiro parágra·-

f o, L< qual t.ambém conter.it;, " •. ~a ot-ientê\ç~o adotada pelos auto-· 

res para e_>;por as quab-o grandes 2weas do pensament.o ecológico" 

(quest&o 4) 1 a saber; seu surgiment:o como conseqüê·ncia do de­

senvolvimento histórico da n2fie:.;.§:o ecológica. Nessa ls-itur·a~ 

esse desenvolvimento hist6rico da reflex~o ecol6gica é, portan-

to~ a orientaç"ào usada pelos at.~ton2s no desenvolvimento do te-

ma~ e não a divis:à(o em dois blocos, como pr"ope:!e a lei tu r a do 

e!-:ige out.nJ estabelecimento de relaçbes. Essa leitura também s.e 

confirma no texto; veja-se o titulo (0 pensamento ecolbgicv: da 

Ecologia Natural ao Eculogismo). e a passagem abaixo é uma pis-

"A Ecologia Social~ pcw outr-o lado~ nasceu a paFtir do mo!IH:>nto em que­

a vef.lex;,to ecológica de::i.xou de ,;e o-r:upa1'" apen~;s do estudo do mundo 

rult.ural paYa abarcax também os múltiplos aspectos t:L'I relaçà'o entre os. 

homens e C< meio ambiente~ especialmente a. forma pelô\ qual a aç~o hu-­

m-ana costuma incidir· r.la-stxt\tivamente sotwe a natur-eza,, Essa ánem do 

pe-n-same-nto ecológico~ po1•·tantojl- se nprodma mais intimamente do campo 

das ci.§'nciil-s sociais e tmmanas," 

A Ecologia Socid'il n&o é tTatad-E:-t como semelhant.e à Ec:olog.ia 

N<E,tural ~ e por .i.-s-so n~o pode. nessa leitura~ ser agrupada junto 
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com esta na c::lassificaç&o teór·icc.l-cient.:í.fica~ mas é tratada co-· 

mo conseql."<ência dns desenvolvimentos na áre-!a~ e já apontando 

pin-a o pr·ó:c<imo desenvolvimento: o Conservacionismo (veja-se o 

·fi.na.l~ "··~se apr·o;cima mais intimamente do campo das ciê'nc:ias 

sociais e humanas''). 

o cie:::?nvolvimento do te>-tto, portanto~ centra-·se,. nessa 

lei tu r a, n<-."1 eNp,;:.,ns21:o das ref le;.;E::Ies ecológicas através::. da h.istó-· 

ria da Ecologia, fazendo aparecer linhas de atuaç~o distintas. 

Ele enqlobar.ia, ness,;,o perspectiva~ parte do primeiro p~:_irágrBfo 

e todo o segundo. !"las podE> ria também aba!~c:ar quase todo Q úl ti-

ta1s ser-.ia a abrangânci2:.1 de uso d2 palavra Ecologia; isso pode­

r.iE~. vir como parte do desenvolvimento_. A coru:lu:.~?:io ser·ia sim­

plesmente o ú1 t.imo período~ qt..1e apresenta uma soluçào para o 

pr-oblema da confus~o que advérn do uso :"'mplo dessa ps.l avra ~ " 

-a perc.epç%o do amplo unive-r-so em que se movimenta o uso da pa·­

la·v·ra Ecclc1-9ia". Essa soh.lç~o retoma toda a e;q:.>osiç~o feita so~· 

bre -e;._s gr·andes áreas do pensamento ecológico~ 

\)'@·-se f.ll\E uma análise que fE:~ça uso de clichê's a respeito 

da estrutur,?. de te:.~tos- (c:Qmo, por- 2}:emplo~ tomar a divis~o em 

como sendo invar-iavelmente demarcatória das suas 

partes) 1eva a ep:erc.icins de relaçôes mecânicas, pouco diversi­

ficadas~ n~o desenvolvendo ª- h,""bilide..de da leitura do leitor· 

iniciante" 

Trago abaixo um exemplo de exercicio semelhante~ de Fiorin 

e Platâo. em que se estabelecem r-elaçôes, e o sentido que 21dvém 

dessas r-elaçbe~,; é colocado como se fosse o único possível. 
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E.x:e r c i c i o 9 ---------· -----------

~~o ensino, como em outr-a-s coisas~ a liberdade deve ser qu.estlro 

de grau, Há liberdades que nâ.'o podem ser toler-<~.das. Um2. vez conheci 

umiit senhtH""i! que afirmava n;.:it:. se dever pr-oibir coisa .alguma a uma 

criança~ pois deve desenvolvei~ sua natureza de d2ntro para fora, "E 

se i\ sua n,;.:tureza a levar i\ engolir alfineü:s?",indaguei~ .l.amento di-

zer que a resposta foi pUFO vitupédo, No entanto~ toda cr"ianç2. 2ba.n­

donada a si mesma~m.ais cedo ou mais tarde engolirá alfinetes~ tomará 

veneno~ cairá de uma janela i:ilt.a ou doutr-a forma chegará a mctu fim. 

Um pouquinho m.üs velhos~ os m&ninos~ podendo~ niro se lavam, comem 

dem2.is~ fumam até enjoar~ apanham r-esfriados. por molhar os pés, e as­

sim por diante -além do fato de se divertirem importun<~ndo anci§:'os~ 

que nem sempr-e possuem a có'!pat.idiu:.le de r·esposta de Eliseu*. Quem ad­

voga a liberdade de educaçà·o n<"to quer dizer que as crianças devam fa~ 

zer-~ o dia todo~ o que lhes der nil venet.-L Deve existiF um elemento 

de disciplina e autorida.dep quest.:ro é .:..té que ponto, e como dE>ve ser 

exer·cido. 

F\USSEL ~ ed. 

Silo F'aldo~ Nacional~ 1957~ p • .146. 

"'EH;eu ~ u; profeta bihlico, discípulo de Elías. Ui dial u11 grupo de rapazes zotba~a dele. (l p.ro­

teta1 entâol asaldiçoou-os es no1e do Senhor. lsediataMente sairam da floresta dois ursost quedes­

pedaçaram quarenta e dois daqueles rapazes. D episódio é relatado elti H Reis, 2, 23-25. No bxto, 

iHf falar de andãos que n~o possuem a capacidade dto resposta de Eliseu, o autor quer dizer que há 

anciãos que n"l!o poth~s defender-se das zo.mbarias das crianças. 

( .. " ) 

Quest;to 3 

Quando afir-ma que "t.oda criança abandonada a si mesm~~~ mais ce·­

do ou mais tarde engolir-á. ~lfinei:es, tomará veneno~ cairá de uma ja-

neli:< alta ou doutra ·foFma chegará a m.'l.u fim"; "um pouquinho m?.is ve~· 

lhos~ os meninos. podendo~ n~o s.e Lavam~ comem demais~ ·fumam até en-

jom.r~ apanham resfriados por molhar os pé~/'~ o autor usa l\ma série 

de figuras par<~. mostJ•·ar o primei~ro limite à liberdade de fazer o que 

quiseJ'". Qual é esse U.mite? 



R - O primeiro limite a ser imposte à liberdade é a integridade fisi­

G\ da pe-sr~oi:\. f..iit'o se pode permitir que um01 pessoa f-B.ça algumi:\ coisa 

qHe ponha em risco sua saúde ou sua viclag 

Quest~o 4 

Ouando di r. que mMi tos meninos se- d Í'JE'Ftem ímoortunantio <tntiiros~ 

o autor mostra um sequndo limite à liber-d;:\de-. Uue.l é ele? 

R Enqu01nto n primeir-o- limite diz respeito à integridade indivi­

dual~ o segundo concerne às coerç!Yes sociais: o direito dos ouh·os 

limita a liberdade de fazer o que se quer. 

' ... ) 
Quest6'.'o 6 

Pode-se a9ora responde:-- quais sà'o as libef'd<i.des que nko podem 

se• toler.:~d~•s? 

R A-s que pl'"ejuôicam -a pesso&. em Sltiôl integridade f:í.sir;a e os outros 

em se-us direitos. 

(. • " i 

(Ficwin e Plat.:?ro~ 1990~90-1 ~ gdfo me-u) 

Os lei.t.tH'"e-S pr·ivilegiados proptlem que se leiam duas liber-.. 

dades no cord unto de 1 i ben::!ade~. arroladas pr..Jr Russe l, mas há a 

possib.i 1 idadP- de encontrar~ nesse te:-~ to, outros tipos de li ber­

dade~ n~o só aquele-s que a·fetam a integr"idade física e os di-

( "n~o se 12vBm, ( ••• ) fumam Bté enjoar" f. Ao pr·opor a estrutt.\-

raç1\o do de$envolvimento do te};to em dois tipos de liberdade~ 

os leitot'"'es priviJ.;.?giiiidos esforçam"<<H? por impor sua leitura co·-

turas que se deseja fi>lrJ 7 conc'&nt.r".ico. 
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Conc:l.us~o (de passagem) 

Havia tr··ab.slhado no capitulo ar.t.er·ior com formas de :oilen·­

ciamento 1, a saber; o projeto de elabt"Jr·açâo de questêíes pes-­

soais e o projeto de direcionamento de nwspostas. Ambos os pro­

jetos t.ê·m como elemento central a elabora,;2io de perguntas e 

(Apesar de que 

siderar as reais intençôes desse leitor privilegiado, gostaria 

de fri.:sat que n:t~.c~ me interessa aqui se ele teve ou ng{o intençà:o 

de fa:r-e··-lo. r:·~:'>rcebi que elaboraçE3es de pfJn:;p .. !ntas e r·esoostas 

especificas realizam um projeto de s.ilern::i2.me1it.c.1 e isso já me é 

suficiente pai'""a lutar contra esse projeto.) 

Já neste capitulo~ tentei mostrar como uma vislo cristali-

é esse me-

canismo que chamo de for·mas de silen,:iamento 2. Prc•ct.trei aqui 

dar uma contribuiçâo para os estudos de Geral di ( 1991a)! espe­

ci.slmente no que diz l'""espeito à est.n .. tturaçào de te~-;to:s: estru .. -

t.uras "c:onsagr·adas" barram outras es·truturaçbes e isso p-21rece 

desejável na prática escolar hoje. Nii\o se consegue perceber que 

o clich~ é clich~. Fetichiza-se o clich~. 
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Nota do cap1tu1o 5 

1. FioFin e Platâ'o (1990) também fazem um trabalho r.:om resenha mas nifo r·ea-· 

l:lBm~ 112. estn.\t.urmç.&\:> desse tipo de texto~ o silern::iamento de que vim fa-· 

l.ando na análise desse exer-.:::.ic:io. Vejam-se pp. 426··9. 



Ca.p.:i..t.Lt.1C!I 6 

DLtt.rC':): C)1 Mar,. _ja.ne?l.a.: 

( re-) pr<::>dLtz .i.fllc:ICll 
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I (Re)produç~o de identidades 

Até aqui, falei basicamente ds: dois leit.oFes: o pr-ivile-

giado e o iniciante. O leitor- suposto nâto iniciante -·-ou pr·o-

fessc,r~. mediador--·-- ficou quase tota~lment.e for<B de minha refle-

xão porque ele é uma figura que ni':l:o aparece nos LDs~ H nâta ser 

enc:ar--

t.s's/ane>ros destinados ao pFofessor- e que cont?m suge~;te-Jes de 

tr-abalho e n?spostas dos exercicios. 

Sua mus€:•ncia nos livros é indicat.iva de mui t21s a~us'E?ncias 

na nossa sociedade. Ausência de salário, a\Js@ncia de profissio-· 

l . > na 1.smo 7 de r-econhecimento, de formaçâío. SuB pr-esença nos en-

c.artes de resposta também se rt:Nela como refle:·m das ausências 

anteriores. IJ professor pF·ecisB das respostas porque nâlo ganha 

pan:< n::>sponder. mas~ P"-''lr·a repetir. Precisa porque nl3:o é p-r·ofis-

si.onal consideraçe:J:es 

f·eitas sabre essee leitor· na Cap:í.tulo 2: ele pergunt-a a pergunta 

ôaque.Ie que :.:::abt'~ responde a resposta também daquele que ;;abe.~ 

Gel""aldi (199.1.a) estuda 2:1 formaçào de identidades do pr·o-· 

c:i.me.mto e ensino. Distingue três grandes momentos ness.a. histó-

r··.ia~ professor· como pr·odut.or de conhecimento até os séculos XIV 

e XV~ profess.oF· como t:J""ansmissor de conheciment..o já produ~ido 

por outro~ B partir do i.n:í.cio do merc:ant..i 1 i.-":2-mt:q profes=:-c:w como 
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"Em L'1.ce do de-senvolvimento tecnologizô\do~ parece cabe1" cto profe-ssor 

a escolha do material didático que USi~Fá nct sala de ctula. Mas qual a 

sua i'unçà'o depois. disto':l Uma boa me-táfora é compar·á-lo ~"- um capataz 

de- fábric<n sua ·funçd'o é <:ontrolar o tempo de contato do .-~prendiz com 

o ffiii_ter:ial pr-e-vL::!mente- selecionado; definir o tempo de exercido e 

sua. quantidade.~ compiH"iH' as respostas do aluno com ms resp<:Hd.cts dad.1s 

no "mF.Inua.l do pr-of!2st;or-" ~ marc-ar o dia d21 "ver·:i.'h ç;à'o da apr-endiz a-

~de preparada, etc.u 

(Geraldi, 1991a:94) 

identid21de de professor atual. Recursos- linqCt.isticos usados no 

L.D e no cade·r·no de F·espostas r.::olabor·<ÕHTt par~a a produçfll;o dessa 

lingGistico, a ideologia da incompetWnr.::ia do professor. 

18 Disc-urso do deve r 

O que estou denominHrH:lo di:Scur::::o <:lo dever é um r.::ompor-t,;i'!--

manto linqüistico assumido pelo leitor privilegiado (principal-

mente Ulis5H2S Infante) que coloca~ nos termos de um dever fa-

zer~ o que se espera do leitor in.i.ci.ant.e e do 1eitcn- supe~sto 

nàc .iniciante. Esse discurso usado pelo leitor privilegiado r-e·-

vela um domínio que ele julga -ter sobr"e alunos e pr·ofessr.:n··es~ 

domi.nio confer-ido a quE·m tem a chave para se chegar ao (no sin­

gular) sentido do texto, dominio também conferido a quem faz o 

trabalho intelectu21l ~ de.i>:ando ao professo F· o de cap<i":'ltaz" Abf.d.-
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>~o seguem en:emplos dos mui tos que povoam o cader-no de respostas 

de Do texto ao texto e que s~o menos recor-rentes em Para enten-

der o {exto. 

"'f .indi:3pen.::tável di::::c:utir· com o aluno o conce:l to de e·ficii?nc:ia no uso 

d<.~ l.í.nqua portuguesa ( •• ")# N:r§o cNwêm a.limentar qualqueF preconceito 

ttmi:ra a ·fcerma c~11 ta do :ldiomi:l ( ••• )." 

(Ulisses, CR:IIJ 2 

"Deve--se traba.ihar esse esquema [do ato d21 comunicaç~o] como um ins­

trumento para O\ conscienti:taçgtc do aluno cn::en:E! das variáveis que se 

de~'em con::::.iderar quando da el,aboraçlto de um texto( ••• )." 

(Ulisses~ CR~II) 

"7. O aluno deve reelaborar a mensagem. tornando-a adequada a uma si­

Ü\8.ç:J·o for-mal. 

8. O aluno deve reelaborar a lff!?fíSagern, adaptando-a ao tipo de reJ.açi:Yo 

que mantém c:om o pro·h~ssorK 

9. O aluno delie reelaborar a nH::>nsagem, toniando-a altamente ·formal. 

Observc\ç~to: As respostas às questffes 7 ~ 8 e 9 devem :H? r C<.,mparada::.t e 

aproveitadas para um ligeiro comentár'io sobre rdvei!<. de uso d,;c. 1:\n~ 

gu<:~." 

(Ulisses~ CR~Ili) 

"Questil.'o 3: Vid<~ X mot-te. O <:<.luno deve notar que criaç;;ro remete a vi­

da~ e destruiç:Ko" a morte." 

(Fiodn e Platâ'o, CR~3) 

ç.~ leitura privilegiada~ de que estive falando em todo este 

tF'2d:::,alho, encontra uma de suas bases sust.ent.atórías nesse dis-

cut"'SO. já que ela pode realizat~-f,;e como privilegiada se tiver 

tros leit:on2s. O ;jj::;curso do de-l;er permite portanto esse c:olo--

nas respostas dos exercicios. Quando se diz que ~ indispensável 
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discutir~ Nào convém alimentar, O aluno deve reelaborar, esté-

se~ enquanto se < 2, J.rma uma necessidade indireta-

mente mandande< que se faça algo. Quem or-·dena~ ou dá conselhos 

Ieitor·es~ m21s enquanto sujeitos no mundo. 

ü pemUtimo e>lemplo é par·ticularme-nte interessante porque 

revela que o leitor privilegiado supõe dominar-, pelo uso do ato 

aplicado aos ,;:~.lunos nas quest.ôes 7, 8 e 9 é aplicado em seguida 

tem uma tarefa B cumprir. Tarefa de sujeito mandado. 

2~ Discur;;so da sugest't:io 

Esse discurso é dirigido ao professor na forma de sugest~o 

de atividades a serem feitas com os textos lidos ou produzidos. 

"Destacamos que- este !?nc-B.rte do j:JFofessor nito se limit.a <A ,71preserd.ar 

as n::-spostas das questô'e-s: preocupamo-nos também em formular sugw-s-· 

tiYes de ap-roveitamento dos textos e propostas de redaçâ:o, tanto na 

intJcodtiç'i\"o a c.;.da unidade como no int.e!'"iot" de nda capitulo. Recome-n·­

damos QUf" o f:H'o-fessoF as an"lise- antE<s de trab-alhar com ,::~ classe~ fi-­

t:3.nda a 5eu critério ctdotá-las ou nâ'o.'; 

(Infante, CR: I) 
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tbes de aprovt:d.tamento dt::)S textos e 2\S propostas de redaçâo é 

que podem ser refletidas~ e adotad<Bs ou nà\o. Mas as respostas 

és questbes <=;''"o '.ndiscuHv=~,.,.. l - • _ct ~ -~ ~k~ sso r~vela a crença na 

lidado:.-< dos r,;entid<Js~ Outrc dado é que a sugest:Eio se pr-etende 

tipo de sugest;3:o . . ' \.ffiU.1.'~0 encarte) QUE! desveJ.am~ 

pelo uso do discurso drJ dPve:n~~ seu caráter- autoritário. Outro 

tre o controle dos t:i:mais de comun:tcaçâ'o e c exercício do poder. A 

seguir~ aproveita-r os quadrinhos para encaminhar a disc:ussJ:o do pro­

ble-ma. Orientar o aluno pat"2! qw:o· procure pn:>du:dr um parágrafo logi­

c~<mente estnd:urado-. como o de Relendo o texto~ nesse cap.:i. tu lo." 

(Infante~ CR:III} 

mo pode suge·rir esse inicio de análise. Enquanto este pode 

pn2stigiar o sujeito-leitcw privilegiado atr-avés do rect..wso do 

usCJ do imperativo (mesmo que indir-eto)~ aquele desvela a imagem 

da incompetf'nc:ia do pn:lfesso~· pelos detalhes. mesmos de ativida-· 

des ''suç1eridas", D pt""ofes:.sor deve ser- orient.ado com o má:-dmo de 

detalhes p21ra que -se tenha um m.inimo de seguranç.a de que ele s-,e 

"Fazer a leituriil do texto com o-s. alunos~ levilntando suas pr-indp2is 

infrnmaçõ:'es" De-stacar os quatro pontos lev.::tntados pelo sociólogo Sch­

n.mm como e-s.senc.iais p~u'"-a a eficii?ncia comunicativ-a~ Pedir" aos alunos 
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que tr;;;.ga!fr exe-mplos de texto~- para ilustrctr es:.ses quatro pontos~ se­

jam eles bem·-sucedidos. ou nâ'o. Se poss-ível~ apr·ovei t21r <A distnss;t·o 

para <~. e.laboraçWo de um texto coletivo~ escf'ito no quadro-negro. Se­

ri<:~ inti?r·essante se algum aluno questionasse a qu<$lidi!!.de da elabora­

çâ.r.i do texto no .antepenúltimo parágrafo~ em qu8 o .;..utor pB.ssa do tr<.t­

tamento na pr·imeira pe-sst<a do plural ("nt•ssct atençifo") para a primei­

r·a do singul;u· ("meu inte!'"'esse" ~ "eu me encontrava")." 

(Infante, CR:III) 

Ele~ autor do "curso". quer que os leitores supostos n~o 

iniciantes apl.iquem-nn como ele o ·f-aria~ que os letto,.-es ini-

dep~?nder dele~ ni:tto há out!"o ness.a histór·ia~ sé·r um. Aqui~ é o 

leitor privilegiado o único capaz de produzir leituras, e é sua 

vo-z de lei to r-poderoso que comanda os;, outl'"·os nesse encar-te. 

3. Discurso valorativo 

:zos de \-'2\lor pn::•feridos pelo leitor priv·ilegiado nas sugesttles 

de a't.ividades e nas r-espostas que est:S:o no encarte do pr-cfes-

"Se for poss{vel~ apresent,ttr 8. cançJi'o por- meio de uma gravaç.?.t'o; é um­

bel{• chodnho de- Chico Buarque." 

(Infante, CR~III) 

"TratEI-se de um te-xto que coloca questêfes ·fundamentais sobre a produ~ 

çâ'o escr-ita~ an<~lisando <~spettos como a diferença entre a fala e a 
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escdta~ i:t,, peculüridades da l:ingua escrita -e a coesâ:o textu.;l. Além 

disso~ é e-le mesmo muitç, bem~esçrito." 

{Infante~ CK·:VIII) 

'
1 2. Sim, ;:1 texto recuperra o bigode ruivo do violoncelista no antf'pe-

núltimG f.h<rágr.:'lfo! com brilhante:;: efeitos t&micos. Como se ntd.a~ ms 

partes do texto se relacionam intirn~omente. ( .•• ) 

6. A ·fl"ase "Um a um~ pá-·pá" é um fe.liz momento cômico do texto, pois 

é produzida pelo -tocador de tuba num momento que supostamente é de 

grande tensâ'o. ( ••• ) 

8. O desfecho foi fina.mente iH"~Liit.et.ado pelo autor( ••• )." 

(Inf,·mte~ CF::X) 

Como assum:i.. aqui a conc:epç~o de l ingua herdii".d.a de E!Bkht.in ~ 

n:S:o f22 sentido pensar que e~-dstam discur-sos n-ªío marcados pelo 

sujeito" ou nào valcwat:lvamente mar--cados no sentido amplo. Ape-

evidentes juizos de valor --e veja-se que Bakhtin n~o fala des-

sas evid"&ncias porque a l ingLta, para ele"' é sempre- marc.2da por 

tidade da incompeti?ncia do leitor supost.o n:ào privilegiado (e 

do leitor iniciante). 

Fot~ um lado, esses juizos, numa r-esposta que se julga cGr·-

to em pauta. N;3:o há ai espaç:o para relativizaçào; é o caso da 

última c.itaçào~ que contém BS rh1"SprJstas 2~ 6 e 8. Por outro la-

do~ e aqui é que f i c a patente essa (t-e) produç'ào de identidades, 

o ponto de vista do leitor pr"ivilegiado~ seu juizo de v,-::~lor, 

'funciona mesmo como um fator de "formaçi&o de opini:S:o" ~ de gos-

to, inclusive p2ra o professor, a confirmar a desinformaç~o/in-
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compet·encia que =:.e 21tr·ibui a esse profission.:.d. A 1'or·maç\3:o de 

opinig(o, sem dúvida, sílenci«:i opinibe-s inopor-tunas sobr-e os 

tE·~ttos em estudo~ n21:o só por·que esfof"l;a·-se por tornar verdadei-­

ro um ju.i;;~o de valot~~ mas também porque confirma~ pela necessi­

dade de ff".Jr·maçào de gosto~ a incompet-e·ncia dos outros leitors:-s 

do te>: to. 

4~ Discurso do modelo 

O :::z.:;,de-rT>O de respostas de Fiorin e Plat~o está quase to·-

talmente limpo dos tr&"s dis-cursos analisados L"lt:.ima. Mas o LD 

deles está cheio de ind.icios de que os outros leitores (que n~o 

os leitor·es pr,ivilegiados) s&o iiH:apazes de produzir uma leitu­

ra sobre os te>~tos que se colocam pa:-·a estudo. Isso fica clar-o, 

pm-- e::<emplo, nas i'or-mas de sílenciamento 1, ou seja, quando 

ele-s nâo pr·opôem questt'::les pes:5oais e quando consideram válida 

só a leitLwa dü·igida. Esses recursos nào só mostram um desin­

teresse pela t::lpiniào dos, outros leitons•-s (um desinteresse por­

que elas n%\o sào válidas~ impor-tantes?); mostram também que~ se 

nâto se ajudar o aluno~ ele nào será capaz de produzir uma lei­

tur--a para o b;:~;cto ·----e disso se j:'.lode deduzi1~ que o leito1~ ini­

ciant:e ~;eja incomr)etEnt.e---~ e que o professor- n-ª'!o é capaz de 

fazer uma interpretaçg;-o à altl.Jr,::~ para os te?~tos~ e por isso ele 

f . .n-e-c::isa do questioné1~io que (re:)pr-odu::a a leitur-a dos leitor-es 

pr-ivilegiados. 
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DutnJ recurso que colabor-a p.ar.a a ideologia dz{ incompeUiin-

c;i.a neste LD é o oue estou chamando dis..-.:urso do modelo. Como 

~ncposto no capitulo 3~ sabe-se que esse LD estr-utura·-·se n?spec­

tivamemte por· uma figur·a~ uma parte teórica~ um texto coment-ado 

em que se propbe um modelo de análise~ um questionár-io de ii:IPli·-

ca<:.;:âo do mr;::df.:.>lc• de análís;.e proposto anteriormente, e por- uma 

proposta de n~da ç:1?:o. 

Atr·avés da seç~o ·re.1do comentado~ propbe-st:~ um modelo da 

análise e essa propo_~e:ta é colocada como a chave para se desco-

bf'·:i.r o verdadeiro $entido do tf:n~to. Portanto, n2fo é um modelo 

que prJde ou n2;\o s-er adotado~ mas o -moo'eln adequado. é: nesse 

sentido que esse di seu r:,:;;o •.:/o mo de .lo per-petua a (r e) produçào de 

sent.idos de te>~tos. Mas ele também per·peh.la a ideologia da in-

cümpet"i'~·'ncia~ Tr<.~:<:'. uma leitura bem-fe-.i·ta.~ acabada.~ re-nomada dos 

textos; ern pauta. Nostra que es;.<;::.e é um bom modelo de análise~ o 

que justifica sua adoç)~lo no questionâr i o que o segue. Um ques-· 

tionário em que se chegará a essa l.eitun:~ renomad-a desses su-

n2s nesse LD. Por·que eles s~a ailhia incompetentes~ por" issc:. 

pr·ec:isam do modelo. Um a:inda que se prGlonga até o final desse 

LD. 



:r :r Jogo de :imagens na (re)produç~o 

de íden-t.idades 

Distingui, até agora, dois tipos de silenciamento nos LDs 

respostas especificas para determinados fins (nQ 1); o realiza-

do pela estruturaçào cristalizada de textos (nQ 2). Gostaria de 

distingui-r- agCira cn.ttJ-··o tipo de silenc:iamento (nQ 3) ~ il\quele 

realizado pela afirmaç~o da incompetência do leitor iniciante e 

do lei·tor suposto n~:':ío iniciant-e~ Os qucd~t-o discursos estudados 

neste capitulo ---o do dever~ o da sugest.~o~ o valor-ativo e o do 

modelo---- praticam~ como vimos~ essa última espécie dE' silencia-

mento,. 

Todos os tF"'ês silenc:iamentos colabor·am par;;:. a (n?)produçâio 

das im.B.gens ,_ de que nos f<'1lam F'&"cheu"~ ( 1.969. In Gadet. e Hak ~ 

1990) e Osakabe (1979)~ que se fazem de si e dos outros os lei­

torres envolvidos nesss· processo interlocut.ivo que é a leitura 

em sala de aula. Desenvolverei agora, com base em t.oda a análi-­

se feita~ Eissas fonnaçbes imaginár"ias espec:.i f i c as -··-e las cc:w·-

respondem a par·te das condi.çôes de pr·oduç~o da leitura na esc:o-

12 .• Tomei por base a análise feita por Geraldi (1991a) dess2.s 

.imagens na pr"CJduç'EI.o de t.e>;tos escolares. Na análise dess;;1s ima-­

qens na 1e.it:.w··,;:, de te}:tos~ considerarei como suje.it.os colocados 

em A o J.ei tcw ini.c:.i.ante e o leitor :suposi:o nâo inic.i.ante. O su­

jeito colocado em B será o lei"b:::H'"' privilegiado. 
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IA(A) - Quem sou eu para lhe NfalarH assim? 

O le.itt:H'· inic:.i.ante, E"! aqui se e;-q::;Iica a de-nominaçg(o e-sco-· 

lhida~ é ap-rendiz consider·ado sem história de leitur·as~ i.ni·-

ciante no assunto. Ele pergunta porque n'tilo sabe_~ re-:..<:ponde por-

que prec:i:sa aprender, n~o questiona porque ni'i'o é ninqu4m. É um 

sujeito de;;:sujeitado. Pode ter de si uma imagem de bom ou mat,< 

leitor~ dependendo da r·e1aç'B:o anterior que teve com a prática 

de leitura. Mas ser- bom ou mau leitor na escola continua sendo 

n%'o ser ninguém, por·que a leitura que ele "faz será a de outr·os~ 

r21r--amente será B dele. No jogn entre o h:omogi?neo e o het.erogê··-· 

neo 1 a escola, na prética de leitura. prioriza o hamogâneo. 

O le-i. tor suposto n;?:o iniciante tem de si uma imagem de .l n-· 

suficii'hH:ia~ d~d. seguir à risca os LDs que lhes s~o apr·esento3.-· 

Ele pergunta a pergunta daquele que sabe~ responde a res-

IA(B) - Quem é ele- para e-u lhe "falar" assim? 

Um leitor que é comp2tente ·-·--porque é autor- de livro e 

mosb'"a tanta leitura--·~ que sabe o sentido dos textos, por isso 

per .. gunta" Ele tem as respostas~ por isso está certo. O leitor· 

in:Lciax\te deve~ então~ chegar às n::spnstas esperadas pelo lei-

t.cw pri-vilegiado. O leitor -suposto ni#o inic:iante deve c:hecew as 

respos-tas dos:, alunos com as do LD; aquelas dfi?Vem s;~guir à risca 
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1'8(8) - fluem sou eu para que ele me "fale" assim:' 

Bom 1 e i to r. Capaz de formular- perguntas ínteF"e<;;.santes so·~· 

bre b~;.~tos. P&:rgunta porque sabe_~ re::sponde porque #.- c.iono dos 

sentidos, s6 p~e em quest~o o que pode ser posto tendo em vista 

terfet-i.l'"" diretament.e na produç~o de sentido<:?, de tet:t.os. 

IB(A) - G!uem é ele para que ele me "fale" assim:::> 

é: incompetente: um repositório vazio no qt.tal se devem co~ 

loca.r~ modelos de análise, de estruturas de te>:to~-s~ e a quem se 

deve:' orientar. Deve ser ajudado a chegar- ao mesmo sentido que o 

leitor" pr·ivileg.iado chegou~ deve ser· c:wient2do sobr-e a for"ma de 

trabalh.sw com textos, sc;bre o valor estético deles. 

JA(R} 

IB(R} 

De- que- lhe "falo" eu? 

De que ele me Hfala#? 

O te7~to é um tern2no de contornos ( estrutur·as} e componen-­

tes (sentidos) estáveis. Seu significado como um todo deve ser 

reconstituido~ n?conhecido" Por· isso~ B deve ajudar A a chega~r 

até ele 1 e A deve cooperar com B. 
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O que A pretende de A ao produzi r seu discurso? 

ao sentido pretendido por B. 

O que A pretende de B ao produzir seu discurso? 

Nã:o pode pr·etender n-ada, porque n~o hé. resposta. de B para 

o trabalho realizado por A; B é t":stático e fil-m~ por isso oni.--

ele n?.sponde à~.> questl:les sobre te>~tos par-a o leitor suposto nào 

inicü:mt.e, que n~o fo!~mulou as questeJ:es e nem é dono dos senti-

dos dos- te>:tos,, Nessa per-spectiva~ a 21tividade de leitura em 

' . ~lS8 

Essas im21gens hipot.éticms r·esum•?m bem o rer,;ultado da aná-

feita e r·evelam as c:cmdiçê:les em que se produz a leitura bffi 

sala. de a<~\la quando se usa um LDo 



Nata• do cap~tu1a 6 

1. Gentl.di {1':9la) cllude (na nota 3 da Ird.roduçâ'o de seu livFo) a um texto 

de Arroyo em que o autor ch~'lma a at.enç&'o- para o -fa.to da>. Constit.uiçito de 

1988 dar tr~vta.ment.o diferenciado a professores~ de um l,:i!.do~ e a. outros t.r<il­

balhadores~ de Otltt·o. A escola seda, nessa perspectiv<:, :tugmx de missioná­

l'ios~ de pessoas de boa vont<:lde~ 

2_, Neste capitulo~ por s.e usmrem mui to as respostas/SLH1estetes dadas pelos 

leitores privilegiados., a l'efe!'"'&nr::ia di'Ls r:itaçb'es será feita. com um c· i'c.2.~ 

d&nlti de rfi:'SPOS.tas·) seguido da páqinel, desse - ,denlo, de onde foi ti.raóü o 

exemplo. Todos os destaques 1 "-·' -:tS\licn) sk'o meus. 

3., 1}H -li (1991,;.~ 91!94) !i'IOStl···ll depoimerd.os de alunos (n~d:irados de Bel­

-Lran~ 1989) que compFovam es.sc; rwátici.\ coFFente i:' indiscrim:i.nada de sequir 



A fam.1.1.i....a. 



1.58 

pn::o parcial por-que a completude é imposs.i.vel num objet.o que es~ 

te\ sempre sendo refeito pe:·los leitol'"es-autores que o atualizam 

n21 históri,;;:(. quis produzir minha le:i.t.Lwa do ç;orpu;;o. escolhido 

dei ?\ando clara essa in completudE.• da anél i se feita. Com a imagem 

dos olhan:.~s e das janelas~ tive a intenção dE! assumir meu tra­

balhQ te:~mbém dentr-o dessa concepç~o. E, como os sentidos dos 

textrJs sào sempn2 r-e-atualizado~-:: pelos le.ibJr-es-Butores históri-­

c:os, n~o tenho a pretensào de ·fechar a análise, nem de mostrai'" 

complett-tde numa análise que si? produziu por im2gsns fr2gment2-

d2s de um todo que nunca pode mosb··.ar·-se completamente~ porque 

Essa conclus&o é~ por'tan·to, ;;..inda de passagem. Porque eu 

espero que meus leitores avancem na análise desses LDs a p-ar·tir-

tros LDs. EspeTo que meus leitores discnrdem dessa análise~ nii1!o 

só qL.v:mdo elt:.~ estiver .. fora de moda, sem interesse para as r·e­

fle>;tJes sobre a leitura em sala de aula, mas t2mbém agora~ o 

que desvelaria a hets·r-ogene.idade n.a pF·oduçfuo de sentidos, qu.e é 

o que quero reafi r"mar. Também espii'H"O poder avança1F nessa análi··~ 

se um dia~ e até discoF-dar del;;;t. Sem dúvida, essa é uma refle·-

xitto que caminha. 

Na saJI:l. de jante.r-~ os diversCJs elementcJs:, analisados em 

qua.dr--c:Js 'í'raqment,ados podem ser vistos reunidos. 

Um Qlhar pe.nor<~imico dei;-aJu entr-ever· as i.ncoer'Eincias dos 
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l.isadDs~ se comparados cQm a teoria {Ue os sustenta~ e fe.:,: ca--

minf'r<'fd ... os clutrcs olhares p;::u-<.:::1 algumas janelas que desvelassem 

essa.~;:;, çwát.ir.:as. Ao invés de estabelecer uma democr-acia ds• sen--

tidos~ esss•s lei torf!i.'S mostrBram-··se c.ensorE.s de sEm tidos~ é pot­

isso que desenvo.lvi os diver·sos olhares B partir da teoriz2ç~o 

de silenciamento feita por Orlandi !1992). A autora fala do si-

lenciai/IE·Irto local qUEi é fruto da. censur.s.~ e do .silenciamento 

ç:onst i tut i t'O ~ que f a;: parte de 2-to de dizer coiSEtS e silenciar-

-;,,, silenciamentos no qu1" ch2.me.i de 

·-= ~2 naturalizada de sentidos de textos, feita nos LDs. 

;:; primeir-·a janela desvelada mostrou que os dois LDs:-, ape-­

s.,:H- de totalmente distintos na fonll<"'- de, ·fazer um trabalho peda­

gógico com leitura~ desconsideram as opinibes/experi~ncias/lei-

tur·.;:L'5 dos leitor'"es inicii:F"ites. As questOes pess1:Jais de Irl'fo:<r>te 

o mostram 1 corno também o f22em os direcionamentos:, de F.iorin e 

Plat~o. Convencionei chamar de silencismento n9 1 essa forma de 

O silenciamento n2 2 pSde ser visto através da segunda ja-

nela 2 tem a ver com a (y·e)produçâ:io de sentidos de tH>~to~~ a 

par-tir de 12st.rut.uraçl:1es cli.châ's que lhes sâo aty·ibu:idas. Ou me-· 

lhor; quando ·se produzem estr-utura=-,, pr--oduzem-se leJ.tt .. was dos 

te;.;tos; quando se (re)pn:Jduzem estruturas~ (re)produzem-se ll:;:i-

tur2s. 

A ter-ceira jB.ne;.la mostrou para meu olha!'"" o que chamei de 
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silen<:iamento ng 3, a Si<!lber-: a (l""e}produç2!o de .identidades \lia 

met:-C;l_n.ismos tr,>specificos de tcwnar· infe~·icn"" o leitor- que n-â\l:o é-

aquele privilegiado. é: assim que vi o discurso do dever.- a di-s­

curso ela sUi}f!:::."t~o~ o ~'al<:.;rat·ivú e o do modelo~ {Re)produz-·se a 

relaçiâo dos. outro;.>:: leitores: cüm o sentido de te->;tos porque s~o 

tr~1L:.>.dcs como incapBzes~ .irH.:ompetE·ntes~ colocando-os nos seus 

devidcls 1ugex·e-s sociais~ nào p-odem ser· produton?s de sentidos~ 

mas de·v·em sei,.. (r e) produt.onó?-s, 

Agora. na sala de jantar, com a famil.ia reunida, fica mais 

clara a c.en.sura naturalizada nos LDs em pauta~ Na escola, é na·-

timo numa leitura "menos dir.igid;,'-"~ que n~o venham na leitur-a 

d:i~-igida~ que .induzam a uma re-sposta~ que tenham respostas ta­

;-;at.ivas do leitor privi1.e-g.iado~ que devam estar- atadas aos tJb-

jetivos desse leitor. é: n;~tur·2\l que:· a leitura seja dirigida o 

m":.':l.is "compactamente" poss:í.vel: é natural a ques,tl:\i.o-(com)pré-re­

quisito, a questào-confer?ncia/justificativa. a questào-pista, 

o f j_r,al i'ec:hado. Na escol a~ é natur·a 1 que se (r· e l produzatm es--· 

b-utunAs que ~:u::abam vir-ando cl:i.chê-s par-a a leitura de teNtos~ s-

r·ativo dos- te>:tos estudados~ que se dê a eles um modelo a :E:-'21'­

sequj__do~ que s.e cif!tem ao pr-ofessor suç:Jestôes detalhadas de ati-.. 

v idades; isso porque é f\2ltural que eles sejam vistos como J.n-

f-la sala de jantar-, censurar é nab ... wal. Os membros da fami-

lia pos-suem um conser-vadorismo r·ançoso~ que se arrasta como 
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chinelos v e 1 h os- em pés de idosos. Ser· vem é.'l uma escol a (r e) pro-· 

dutor·a~ a.quela mesma de que "falam Bourdieu e Passer·cm (1970)~ e 

Althusser (1970). 

Hoje já parece antigo falar em reprodu,;i!iJ.o e ,::;onstruçào; a 

palavra que se acredita dever ser· usada é pr-oduçâo~ que contém 

2m si o mesmo e o diferente. l"las parece antigo porque a r!i!pro-

duç•o I vista como natural (e por isso seria ing@nuo lutar con-

tr·a. elaJ; a produç%1o m-ais como reproduçào que construçào é na-· 

i:ural (ness-.õ.'l per-spectiva~ a canstnJç:i:lo -seria utópica porque 

pr·egaria a possibilidade do- diferente estar- dissociado do mes­

mo). Optei por-· r-·etomai" o discur-so sobn2 a reç:wociut;g;{t.J, r-etomar Ci 

que o hetsrogé'neo !"'&almente tenha o seu lugar de direito~ ~l op~ 

ÇÊIO pcw grafar- (n?)produç2:o é movida pela-( intenç;?;o de afBstar· a 

possib:i.lidade t!e permanê'nc:ia do sempr·e--mesmo (Q qtH? a repro-ç.<u­

çâfo sugere); (re-Jproduçâo é vista aqui como uma pn-:1duç:~o cen-

t.rada nB tentativa de faz~:-?t-· permanecer· o mesmo. 

Repar·e--se também que~ quando se diz seF· possível a imposi-­

';â"o de s~?ntidos na prática pedagógica de cwrq:.JFeensã:o de t.end:.os" 

suger·e·-se ser· possí.ve~J. mais do que um ::.ilenciamento de senti­

dos,, iHto é~ sugeTe-se um apagamento --~-no movimento de silen-­

c.iamento ~ acn:?cl.i to que o heter·ogê·neo c:ont.inue presente, como 

opç:ào por e5forço d-e- imposi•;i;o neste te;.:t.o --pt'".Jrque o di·feré.~nte 

é constitut.ivl:i da linrJuat]em e do sujeito 1 ele pode se-mpre apa-

r-eceF. 

ÇHnpliar o espaço para que el.e vE'nha à tona é a tan2fa do 
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professor· compr·oiTH?tidtJ com um"t educ&~çih.! mais democrática~ Pr-in-

cJ.palmente o professor que é pr-ofissüonal da L.inqua e que nào 

"N;ro é por nen-huma C•PÇà'o ideológica préVi-EI que é necessário dar a pa­

Lwra a quem foi silenciado: é um~ necessidade linqi.i.istica ouvi-la se 

se quiser compre•endel' a a-tivida.de com texto-s como uma atividade de 

çwoth.tçâ'o de sentidos." 

(Geraldi~ 1991a:113) 

Mas só está aber·to para reconhecer os ch::.,_senvol·v·imentos da 

ciência dB. lingt..tagem aquele que está disposto a aqir de acordo 

com eles. é: as-,sim qt.te a prática politic.a se entrelaça à pedagó-

gica e nâo pode 15er sep-iõH"2d-:i:\. del-i'!. Nêi. escola~ fmlta disp-onibi--

lidade para pennitir o apareciment-o do difenrnte Yla verd-adeir-a 

pn:-_<duçâo de '!":l-Bmt:idos, falta interesse pol:ltic:o em faz·.:?-lo. é: 

por isso que silenciar s.ent:idos no ato de leitur·a~ na escola~ 

ni?:o pode ser visto como uma atividade inocente~ neutx·a, natu-~ 

caber no molde social adequado~ Enformar sujeitos em série. 

dói~ 

de gê<_sto~ nos ouvidos do leitor 1 o que n:3:o diriam os ouvidos 

dos alunos e dos profes-sores, expostos sem tréqua à mesma prá--

t:i.c:a r:h.e> 1;,.--,:i.tt..tr·a ano após -ant). Se esse discur·so par-ece ao leitor 

como panfll?')tál--io é porque Ed.e já foi muito nz-petido e nào sur·te 

mc:d.s o efP:í.tc1 que poder-ü~ surtir-. f.Js pr~~~ticas pedagógicas de 
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é um c:l.ic:h{• cujo conteúdo se adivinha e~ mais do que depr-essa~ 

radical, N:âo se cf·? nele porque uma contr-aprroposta parece i.m·­

ptíssivel. Quando üS pr··cblemas parecem sem -;;;oluçào. tendem a 

dei>~su- ele serem vistos como problemas. E uma nova história pa-­

rece f .i c ar sempre par-a outr·os carn<:~vai s. 
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Anexos 

Anexo I 

EXERCíCIOS 

Os desastres de Sofia 

Qu~dquer que tivesse sido o seu trat<a:tho anterior~ ele o abandonara~ 

mudara de pFofissâ'o e passil.F-2. pesad~~mente a ensinar no curso pdmário: er;; 

tudo o que sab:immos dele. 

O professor era gordo~ gl''Bnde e silencioso, de ombros contraidos, Em 

vez dE, nó na gargBnta, tird18. omi)FOS cc.<rd.ra:fdos. Usava paletó cl\Fto demais, 

óculQs; s-em aro~ com um í'io de ouro encimando o nar-iz grosso e romano. E eu 

era atra:lda por ele. Nâ'o amcn·~ mas atraid-8- pelo seu sil'énc:io e p<?la contr·o-

1-Mi;;c. impaciência (\ue ele tinhct ell·, nos ensin;<,r e que~ ofendida~ eu adivinhi.~­

rB., F'2-ssei a me compod.B.f' mal n0: ;;:,al8. .. Fali:\Vi'i muito alh'l~ mexia com os co­

legM.'~! ird.err-ompia a liçà"o com piadinhas, até que <?le dizia~ vermelho: 

-·- C~de-se ou expulso a senhora dEt :sala .. 

Fe1··ida~ triunfarde~ eu respondia em delZ-<l·fio: pode me mandar! 

Ele nào mandava, sen:l\o estaxi.n mt~ obedece-ndo. Mas eu o exasper--ava 

tanto que se t.onu!~a doloro-so p-ctra mim ser o objeto do ódio daquele homem 

W"" de certo modo eu Amav2., Nâ"o n am.;wa como a mulher que eu seria wn dia~ 

,-~mesa-o como uma criança que t2nta de-sastrrndameni:e protege-r um c'lóulto~ com 

2. cólerm de- quem aind~• nâl'o foi covarde e v·& um hom&m forte de ombros t.6ro 

Cl\f'YO-S. ( ••• ) 

Que-s tâ'o 1 

f.ü\s linh2!<S 4 e- 5, o n2lrr-ador afinna. que- o pr-ofessor tinha "ombro-s 

contra:idos". 

Essa C2.F~'"l.cteri-stic2., for.rt do contexto em que está insedd-a~ pode su­

gef·ir vár:tas 'interpretaf;{J"1es~ como~ poF exemplo: 

"~ que o professor- er,:, ve-llli.nho; 
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- que era corcunda; 

- que eri~ acov~wdado e submisso às rwes-sb'es sociais. 

Mas~ levando em cont21 o contexto, apenas ltllli\ destó'IS possibilidades 

contém uma inteqn-etaç&c adequad.:.. Indique qual é essa possibilidade e, com 

mdxas pa-ssa(!ens do tf2:do~ justifique a su-a escolha. 

R - Confrord . .ando a eh"çwess~o "ombros caidos" com outras característi­

cas atdbu1.das ô.D professr.:w, nâ.'o podemos concluir· que indique uma qu?~lidade­

físir;a. Em outras passagens~ está dito que "o professor er.;~ gordot grande" 

e "um homem forte". Isso nos faz depreender qut· ombros '.:aú:Jos f.az re·i'er··&n­

c:im a qualidades psíquicas ou morais de um h-c:.~nem acov,nJado ("homem forte 

de omtn"OS tà'o curvos'' J, um homem que- ter a fisicamente forte mi'is que- se cu r-

vava diante das pr!:>sst'res sociais poi'E- lecíonava sem pr-azer OinhBs 2 e 3) e 

reprimia sua:.s- VErdadeiras emoç11es ("controlada imp2!d'êOc:ia"). Até quando 

nii:'o sair do seu papel de aparente superioridade. 

Que-stâ'o 2 

várias passaqens do te:d.o em que o narrador' dá a que 

pn:rfessor e r;~ uma pessoi'i que -tomava a. H htdes tontrárias à sua vont.ad? ou 

tinha car-acter·:istic.:ts que nifo combinavam entre si. 

Cite- ao menos duas passagens do te.~to que comprovem esse. &firmmçá'o. 

fessor· er<~ gordo~ gr'i:Hlde e silencioso, de ombros contraídos"; "".~pela con­

tndad~~ impadênciói ••• "; '' ••• um homem forte de ombros tà'c curvos". 

Questft'o 3 

Segundo o texto~ os sentimentos da alun<> pelo professor \?r'am amb.i.~ 

guos~ isto é~ N~am sentimentos que <;%? ccmtrBri<'\vam. 

2;) Cite a.tgumii\s p-ii<.ssaqens t:'m que se m21.nifest2 s·sscl contratHçà'o. 

b) QuEd o motivo dr~ssa ambigUi.dade? 

F: 6! "E eu er,,, iiiÜ"a:idil por ele( ••• } o'fendidB, eu adivinhara";: "Fe-· 

dda, triunfs_nte •.• "~ ".p.,;~.m,::, .. -o ( ••• )com a cólera ••• " 

b) A ambigüidade explica-se basicamentE" pela const-ataçâ:·a de qLt€:> o 

professor se submeti~.\ às imposiçf.Yes qu9. vinham de for<-< e nà'o à vontade que 

nasc:i.A de dentro df?le. Era um homem postiço~ sem autenticid<:l.de. 

Ques t<llo 4 

H,;-s linha 11~ o p1"o·fl:ssor· diz: "Cm.le-se ou expulso a senhor;;; da sala". 

Per,;;.nte essa -explo:;â'o~ i'\ almi'i tem dupla n2aç'à'o. 
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Procure explicar= 

b) Pcw que se serli:iu triunfiHlte? 

H a) Ponp.1e~ confonne váF:i.as passagens do tedo~ ela dizia gostar 

cto profe-ssor e se sentia triste por SE·r ntpreend:ida por ele. 

b) Porque conseguiu ~~ conquista dF..Y fazer o professor· revel<~r 

seus impulsos verdadeirost de levá-lo a t!esc:ontrair os ombn;;s. 

Quest~o 5 

Nils linhas 16 e 17~ ?. menina diz qm;:· ami1Va o profesSOl'' "com a cólera 

de quem ~ünda nâ'o ·foi covarde". Tente explicar o significado de ainda nesse 

contexto. 

R Ao incluir cl advéd:do ainda o narrador leva ~"~ pres.supoF que ele 

próprio admite a possibilidade de um dia vir 21 SH2F covarde, como o pvof0s-

Só nâ'o é c:ov21nle porqlle aird,< nâro tt~ve que se submeter às Fegras so­

ciais, cujo cumpdmento é exigido d21s pessoas adultas~ o que as leva a ·f.a­

Z&!'" coisas contráFi,;.,s ao seu Ci:iráter e k~ SL\a indole~ 

QuesU:'o 6 

R em sujei taF-·se a imposiçb"es gtH? toFre-spondiam iW 

seu modo de ser·f em fazer coisas de que nJ:·o Q1Jstava, em rerwimir seus im­

pulsos, 

Oues t:lro 7 

Como se sabe, todo texto revela a visâ'o do mundo de quero o produziu. 

\'.lo caso desse texto~ pode~s:-e dizer que ele foi produzido p01r·a mostr·.;H· que: 

(a) t.odl) aluno nutre pelo professor um grande a:feto e se irrita quandfJ nâto 

é coFrespondido. 

(bl todo professo!'" se dedica á tar-efa de ens:ini'O!" com extremo cuicladr:• ~I: p1•·a--

lho. 

t'ci) a relaçib pr-ofess.cw e aluno é sempt'"e tensa e contraditória. 

(E) as condiçé'fE<s. de vida prátic<.~ e B r,eces:,sidade d0: segui!" reqras e normas 

podem le'-"i:\l:'" o homem a r-eprimir- suas emoçêre~;. 

R ~ Alternativa e. 
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Anexo II 

EXERC1Cl:OS 

Entvegara-st?~ corpo e i'ilma~ à sedl.tÇ-i\t() da linha rapaxiga QtH? lhE> ocu·­

pctra o coraç:Ku. A sua natureza 01rdente e i!.paixonada, extremamen-te sensual, 

m.:ü cord.idr.:. r.d.é erd.á'o pela disciplina do Seminário e pelo il.scetismo que lhe 

dera a cr-ença na su;• predestinaçà'o~ qui:;:.era saci«:r-se do gozo por mui i:o 

tempo desejado~ e semr>r·e impedido. Nào seria filho de Pedro Ribeiro de Mo­

r;ns~ o ÓEV<i\SSO fazendeiro do Igarapé-mirim~ se o seu cérebro nào +osse do··· 

min-ado por- instintos egoísticos que a pf"iva.çà'o de prazeres açulowa e que 

uma ed\.\CO<Ç:tft) super-ficial nà'o soubera subjugar" E como os senhtwes padr·es do 

Seminário haviam pr-etendido destruir· ou, ~10 menos, regular e conter· a açtro 

determin-ante da. hereclitaFiedade psicofisiológ:i.ca sobre o cérebro do semin<~­

rista? D<.uFdo,·lhe uma grande cultura de esp.ír-i to~ mas sob um ponto de vista 

ac<~nhado e l'estri i:o~ que lhe exr.:i ta r;;~ o instinto da !:ir"ópda conseFvaç~c·~ 

o interesse individllal, pondo-lhe di .ante de olhos, como f,upremo bem~ a sal·­

v<:~ç~~'o da a.lma~ !":! comr.1 ilH?io t'mico, o cu:í.dmdo dessa mesm<'! salvaç~n. Quê mc:on­

tec:era? Ho momento dado~ impotente o ·freio mor~ü par.:~ conter a re-beliào dos 

~~pet.itesl o :i.nst.i.nto mais ·fm'"·te. o menos nobre. a.ss.enhorei!J'a-se daquele 

temperameni:.o de miltu.to. dis.-fa.rçado t?tfl padr-e de S. Sulpício. Em outrils cir-· 

ct~nstâncias.~ colocado em meio diveFso~ talvez que P21.dre Antônio de Morais 

viesse a sP-r um s21.rd:.o~ no sentido pur-am12nte cEt.tólü:o d.a palav!~.a, ta.lv€•1 que 

viessE- a. realizar a as,pirmç:à:"o da sua moddade~ deshtmbr.,:mdo o mundo coiflo 

fulgor das stt.as viFi'.udes i<\Scéticas e dos seus sacrif{cins inauditos. Mas 

nos ;r,er-thes do f)marcmas~ numa. sociedade quase rudimentar-, sem moral~ sem 

educ"'-ç;'co •• ., vivendo rw meio da mais complet.:;; liber-dade de costumes~ sem a 

t:oa ç!Ko 

temente 

da opini~ro pób1ico(, sem a disciplina dumM autoridade ~-:ospiFitual for·~ 

consti tu :ida... sem estimulo.;;. e sem apoio ••• ~ devia cair na r-egra 

ger<?.l dos seus colegas de si\cerdócio~ !í-ob a in"f.lu€•ncia ener-vante e cor-ntp-· 

tc;r-0. do is.olamento~ e ent.n~gara···se- ao v:tno e à óepnwaç3.'o~ perdendo o sE>n­

so moral e rebaixando-se ao nível dos ind:lv:tduos que for-a chamado a diri­

cp I"" 

Souzôi~ H" Ir.gl'iis. ü missionário. Rio de 

Jeneir·o, Ed. de Ou!"O~ 1977~ p. 383·-'1. 
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Quest~o 1 

8u0.1 er·a ç, a.sç.dr-21çi.t'o Ó!~ Fadno• Ard.ônio de Morais em 'H\ô\ mocidé\de? 

F~ TorTJar-se santo~ "deslumbrando o mundo com o fulgor de s.uas vir·-

tudes ascéticas e dm; sacFificios inauditos". 

Quest~o 2 

11-:d.s U1rde encontra um-a linda r-ap.ariqa~ que lhe ocupa o cora.çiro. ~lue 

fi:\·z ele? 

R - Erdn'!qa-se aos pt~a.:reres que a moça J.he propon:ion.;;c, 

Quest~o 3 

O narrador· mos-t!~<~ que tr'ês sà'o os e1emerd.os que concorrem p21rm. f;HeF 

p,,dre Antôrdo ab21nclonar seus ideai-s e entreqar·-se "à seduçà'o da lind<>< ~-ap.a­

dg2t que lhe ocupara o corE,çâ:·o"" Procure idenhfir:á-·los no te :do. 

com a FapaFicji!~ "f-k• momento dado, impotente o fr-eio illt:<Fal p-ara conter ~ re­

beli:?t'o dos <~Petites~ o :instinto mais fr:q"te, o tl!enos nol:we~ <~ssenhcore.arrt--se> 

rL:que1e temperame-nto de matuto~ •• ") 

Quest~o 4 

Esses e-lementos agem em conjunto ou isoladamente? 

R - Age-m em cordunto. pois i~ ?.Çâ'O da her-edi tadedade pode se-r conhda 

pelm aç~'m do meio e vü:e-ver·sa ("Em outras circunsu~·nr.:ias~ colocado em meio 

diverso'' até nfora chamado a dirigirn). 

Ouest;to S. 

1--b século J:IX~ estando a burguesia em posiç&"o heqemOnica na socieda-· 

de" ,J"tS cié'ndas flsic-as e naturF.Ii-s conhe-ce-m wn grande d'2SEH1volvimento. Pro·­

tura-·se des.vemlar os segredos da natun;za com a finalidade de poder colocá­

la. a serviço dct pn:.u.:luç~o. As concepçb'e-s d~s ci'i:?ndc.~s nBturais invmdem i'<S 

ci'éncias humanas. Procur~1··se &;'Xplicar os f<~tes sociais pcw leis simil21res 

às qm::• regem o fenômeno nid.urais. Taine~ í'iló?.',ofo fr<~.nc@s~ di.:ri~l qm.' "os 

movimentos do autômato espiritual, que é nosso s~"r~ s&·o governado;:, por· leis 

t~tni:o quanto o s&'o os do mundo material no qual ele e-stá contido"~ que a 

única difer-ença entre os p•oblemas morais e os fl-sicos é que~ no C2tSO da~ 

queles~ nà'o se- dispête dos mes-mos instrumentos par~• medir as qttantidii\des en-· 

valvíd2ts~ que "o vicio e a vid.ude sko produtos t21nto quanto o vitriolo e o 

iOIÇ:lltúl'"" > 

O te:cb ,"\ssimila e-ss!:ts idéias do -sécul!) XIX~ expostas por TaiDf!~ v&;'n·­

do os atos do ser humano determinados necessariamente por certos fatores? 
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H Sim, o comporhmer.to do homem (no caso, de Padre Antônio) é de-

terminado pelo mein~ pela hen?di taded-<~de e pelo momento, 

Quest~o 6 

O narrador conden,~ as at.H.udes d·n pad•·e~ mesmo m!:l·strando que elas ~~âío 

dete-rrnína.d.as poF cectos fatores. Indique a passagem do texto em que- s.e podr,: 

pE•rceber· ess"' posiç:i!o do nan·ador. 

R ·- A po•,;iç:to do na!'·r·ador- m~~nifest&·-sA'i- na seleçà'o cle certos vocábulos 

p;:..r·& desiqndr a at.i t.ude do padre~ "entxeq.eH'"a-se ao vi."<::: i o e à de-prava~;~o .•. 

oerdendo ;:1 s~"?n;S~7 moral e reb;;>::ixando-:.."12 .ao rdve-1 dos irulivlduos< que f-ora 

chamado a dirigir." 

Quest~o 7 

{c) S2r dotado de vontade. 

(Ü) Se~' t:ap?_J de• r-esistir ;·1 todi:\S ~<s pn:C•':';<S&G'So 

R - Alternativa b. 

Anexo III 

EXERCíCIOS 

O acendedor de 1ampi~es 

Lá vern o acendedo1"" de Jamp:i.ô't'?s da rua~ 



Tr1ste ironia atroz qu~ o senso humano irrita= 

Ele Que doir~ a noite e ilumina a cidade, 

Tnl\-'8'! n-~tcr terd·\,A luz n::> rhoup;;ma em qlH? habita. 

Tanti:\ q:ente t;;;mbém nos outvos :i.nsinua 

Cn?nça.s~ n:1tgiô'es 7 amt<r~, felir:idad(O', 

Como eod.e HtC&ndedov ds· lampH'Ies ds. rua 1 

J7(l 

Limõt~ Jon,H'? deq Jorge de Lima~ poesias.3} ed, Rio 

de Janeiro~ Agir~ 1975~ fL2~' (Nossos Clás,,icos~ 26) 

Quest~o 1 

O\ieradi:l pí?lo ac!:>ndedo!~ de lampii:fes. Explique- qual a tra.nsformaçko 

ql\8 se realiza, 

f? - A tre,nc:;.i'ürmaçà'o consi.s-te na pass?.ge-m de um e-s.tado de !Fi';aç~o d<t. 

claridade (a luz} para um est;odo em que o sujeito está de posse dt.>J.a. 

Questà'o 2 

O poema Ct.HM::ç,:. ~<\ pelo relato de uma performarKe~ ü acendedor de lam~ 

piâes q•.te vem traze-r luz para ~"' cidade. 

Mil.~' a reiilizaçà'o de uma performance pn,:;ssupêfe e competi?.'nda (sAber· 

t?/ou poder·) e a mard.puJ.;,;,çà'o (qU-'2t·er e/ou deve1·). 

Pn::.<cure re~;;ponder~ 

a) [I texto dá elementos paFa pFessupor qL\E' o acendedor· quef'ió\ e/ou de-viB 

execut;:;v a performance? 

b-) O te:do dá elementos paro< pressupor que ele sabia e/ou podia executar a 

R - a) Há. elementos !V:'! texto que lev«m a p>'"essupor que o B.cendeda~· de 

L<mpi&es estava m.:<.nipuli.tdo~ e;o m,;;nos pN- um dever~ já que o seu of.icio de 

õ~Cendedor 1he impunha tal Dbriga.çâ'o, 

b) Dadü que seu cdfr::io eva o de iHendedor e que ele executava es­

sa tar·e+~~ s-empre C'inf.:d.iga';elmente") ~ o pn:ossupost.o é e-vidente~ ele sab-ia 

e podia ;;n:er.:wbr· -sua tan:?fa~ já que ninguém -<:':<ecut.a -B.Quilo que nà'o s<:~_be ou 

ng-"Q ;.m-de. 

Que-s.Uto 3 

P10 rel,odmr ume- per1'c'rmar~>::e que o ctCendedor é -C2ipi:l.Z é!e exer.:ut<.>.r~ o 

texto 'f2,?: ref~·H,.·&:ncLe. a outr-a que ele nâ'o é cF<.paz de real:f.:zox. 

(,iui.\l é ess<>. performa.nçe? 

R - O ,;1.r;:endedor n.à'o é t.i:\p2.1 de i lum:i.nar a fH"Ó)'H'i-õl habi taçfi'o. 
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Quest<to 4 

O n<~rrador clei:;;Ot e-ntrever que o iiCendedor de 1<tmpi6'es rec2be uma san-

ç:!to posit·iva reli:\_ performaru:e que executiil e uma sançà'o negat.:i.\h'l por n::ito 

conseÇ!u1.!" f.H.etuL~r ou-tr·a perfonr,ano2. 

-A'! Qual é ô s.ançào posi t.iva? 

b) Ou-2-l é a Sdfl Ç~'D oeqi:\tiva? 

R "- a) A sanç;,l;o positiva consiste no reconhecimento, mi<.nifesi.ado pel-A 

voz d0 narrador~ de que em decorr%'ncid do -C<.t.o ds BcendE>F os lampides 2 ci~ 

t1~•d0 qanha bvHho e esplendor. 

b) A s01nçà'o negati\1.1 i:onsiste no nononhed_ment;o~ também ilh\Di.ft>-!!:-~ 

tac!D PE'lit voz do narrador, de que h.~ tl'·:i.~.te-B e ironi~1 no f-<~to de o acende·" 

dor n~o conse:quir d3r· brilho<:- e-spl(::ndor à sua choupanE~. 

Que-s tâ'o 5 

Ho poema~ h~\ uma comr!a.r·aç:?fo que apro:d.m,?. entre si o acendedor de lam--· 

piiJes 2 um c2;cto tipo de gente. 

üu-al ;.; semelhiitnçn que o nEIFF&dor- aponta entn2 os dois eleme:_~nto-s des:-sa 

cü!llfk~raç:ào? 

R - A semelhança tonsis-1:8 no f21to de que muitas pesso-2\s~ como o acen-· 

d01dor de lampib'es. conseguem incutir nos outro-s ce!~to-s valores QUe niro sà'o 

capazes de assumir para si mesmas. 

Que-st:to 6 

Lf.,vi:indo aind0. em cont,:.. a compaF:en;:;·:n:: p-r-es~r-d:e no te:cto, pode-se coor~ 

cJuir que a um J..;:;do idlnicn do ano-ntiedor· de L1mpides corFesponde ou-tro laJe., 

id\rd.co das pesso;;;.s ~' quP. se r-efer€! a úl timm estr·ofe do poem~•· 

0tud é e-sse lado irünit:o~~ 

F: O li:<do irônico es-Uí exodamerd:e no reconhecimento de que ced.ils 

aqui'lo que aconselham 

aos outf'os. 

Ollest~o 7 

Levando S<ffi corl't-a o santido global do texto., pode~se ccmcluü" que-~ 

(2;) o acendedr.n de l<Hll-pj,!Jest nm verdade. nâ'o consegue imit,;:n· o soJ. nem a 

t.ros. 

(c} ni:t"o há quem sej;'t cil.paz de fazer pi!ira s:i aquilo que faz p;;;t"~ os otd:.vo-so 

('d} 21s pessoas relicposas sâ'o hipócritils" 

{~) nem ·o;.e-mr,.we~ q1.1em pretendE> fazer b~?m aos outro-s consegue Fealiz~-l.F '~eu 

dBSf:'j{J 

R - Altern~tivil b. 

(Fiorin e PL:i-t~o, 1990:60-1 J 



Summary 

and '/DUDÇj s t-r>2E1chers. l use Bi::tk.ht:Ln ·· s languaqe ccnception anel 

t.heor·et.ical ccmcepts o f the Discourse ~tn2.lysis tFrench trend ) 

in order to make this study, focusing the ''silencing'' of senses 

is: book-s 

r:woduce d.i·f·f,;;:;rent forms of "silencing". What I ca.lled t'c>rms of 

tfH"" fonnuli::>.-ti.on of questions. When per-sonal opinions and 

e:-;periences beç;)inning 

depr·eciated, when it J.S dons a so "directed r-eading" that. only 

the senses desired 

2<ttempt to impose senses to te:o-:ts. The fonr;::: To 

.; .1.. 

"· c :i.s an 

"silen,:ing" 

corn::tHT; to the crist'21iza.tinn of cliché si.xuctL\res oi' te>~ts on 

structLiring~ there lS also a ''silencing'' of senses, senses that 

3 tr·y to ac:compl ish a o f 

i.nto the- beginn.ing r--eader· as well as into the rea.der not 



1 study 1 as a consequence of the ''silencing'' analysed, the 

re-Etding ç.woduction school 

contr·.ibute to 0. 

pr-oduction Hhi.ch q.i\!f? to the hetenJq€meous the space to emerge. 

Key ~ords 

3. Silencing. 

4. Didactic Books. 
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